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Cinco Mil Cartazes Anunciam a Concentração üa üia 28 Pelo Salário-Hintmo
Em Greve, AmanM, Seis Mil Portuários do Distrito jjggg
[NI IEms CONCEDIDOS O». 1 QUATRO

ARMA DO POVO
NA LUTA CONTRA VARGAS

IENDO NA CÂMARA, O PROGRAMA DO PARTIDO COMUNISTA, O DEPUTADO MORENA AFIRMA

QUE o'IMPORTANTE DOCUME NTO DESTINA-SE A TODOS OS BRASILEIROS EMPENHADOS NA
 '! DEFESA DA SOBERANIA NACIONAL E NA LI

Diretor PEDRO MOTTA LIMA
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ANO VI — Bio, Sexta-feira, 22 dc .lanelro de 1954 — N.' 170Í»

QUIDAÇÃO 
r>.) LATIFÚNDIO - DECLARAÇÃO

DO PRESIDENTE DO SINDICATO DOS TRABA-

LHADORES NA INDUSTRIA DO AÇÚCAR - DE-

BATE EM NOVA IGUAÇU E BARRA MANSA -

ESCANDALOSO ASSALTO.

AUMENTADA A BANHA
Decidiu a COFAP elevar em 4 cinzeiros o preço da gordura animal-
De 23 para 27 cruzeiros, por quilo — Aumentadas as tarifas

da "Western"

Durante duas vezes nã sessão de ontem da Ca-
mara Federal, o deputado Roberto Morena ocupou u

tribuna para dar conhecimento à Casa da íntegra do

projeto dc Programa do Partido Comunista do Brasil.
A leitura do histórico documento foi ouvida <:ar:t

grande interesse pelo plenário.
Roberto Morena (fiai, ain-

da, considerações em torno
da importante peça politica,
assinalando que se trata de

um poderoso instrumento
paru a classe operária e o
povo cm sua luta, agora ro-
bustcclda, pela libertarão na-

A 
COFAP, ontem reunida,
aprovou o projeto de

portaria da lavra do coronel
Hélio Braga que eleva, para
27 cruzeiros o preço do qui-
lo da banha em todo o Dis-
trilo Federal. A decisão
anulou a portaria 55, de 25
de julho de 1953, que fixara
cm 23 cruzeiros o preço do
produto no mercado varejis-
ta carioca, Na ocasião foram
igualmente homologados os
novos preços para o produ-
to desde a Conte de origem
aos armazéns atacadistas. O
criminoso aumento de pre-
ços já havia entrado em vi-
gor, pois o sr. Hélio Braga,
usando das atribuições con-
feridas íi presidência da
COFij\P, publicou a portaria
tad reférendum» do plena-
rio.

ORÇAMENTO
CHILENO

SANTIAGO, 21 (A.F.P.)
— O Congresso aprovou o
oiçamento para 1951, cquili-
brado em cerca de 
62.ÜU0.000.00Ü (ki pesos.

O Congresso fez uma gran-
de redução nas despesas,pre-
vistas no projeto primitivo,
que contava com um <.deficit>
de 20.000.000.000 de pesos.

AUMENTO
PARA A «WESTEBN»

> • • I * *
"Dando 

seqüência à série
de assaltos ontem aprovados,
a COFAP, por proposta do sr.

Dorilo de Vasconcelos («Pa-
pai Noel» dos tubarões)
aprovou a elevação de 60
centavos por palavra para o
serviço telegráíico da em-
presa estrangeira «Western
Telegràph Companys. Desse
modo, o serviço para o inte-
rior passa a ser feito na ba-
se de Crf 1.80 centavos por
palavra. Há pouco menos dc
um ano, de igual, a COFAP
deu a «Western» um aumen-
to de 20 centavos por pala-
vrà em cada telegrama. Tam- •
bém, atendendo ao parecer

de Dorilo Vasconcelos, os
<conselheiros aprovaram a
concessão de um substancio-
so aumento para as tarifas
da Empresa Força e Luz Ibe-
ro-Americana, e da Estrada
de Ferro Campos do Jordão.
Quando pouco faltava para
a nprovação du aumento de
tarifas das «Docas de San-
tos» Í59 por cento), segundo
parecer do conselheiro Dorl-
lo, o sr. Nilo Sevalho levan-
tou um protesto e pediu vis-
ta do processo. Soube-se de-
pois, que o relator queria
dar 59% de aumento para as

tarifas das Dooas «para que
esta aumentasse em 42 por
cento seus trabalhadores...»

ADIADO O AUMENTO
DO AÇÚCAR

Na ordem do dia, o proces-
so de aumento dos preços do
açúcar, pedido pelo Sindica-
to das Indústrias, sua discus-
são íoi adiada, a pedido do
conselheiro Nilo Sevalho, que
considerou absurda a propo-
sição. Encerrando a série de
aumentos ontem aprovados,
o plenário homologou o au-
mento de 2 cruzeiros em
quilo, em sacaria, pedido pe-
lo Sindicato das Indústrias
de Fiação • Tecelagem de
São Paulo «

I cional. Salientou que u 1 "(>¦
; jeto dc Programa se dcsüiiii,

igualmente, a lodus ns :a-
mudas du população lira.ilei-
rn. bem como uos diferentes

' 
jmriiiiiis polilinw, para estu-

i dó h debute,
O Purtido Comunista do

Brasil, com a apresentação
desse projeto de Programa
— acrescentou o parlamen-
lar carioca — presta mais
uni notável serviço, unia
imensa contribuição ao nu>
vimento pela Independência
de nossa pátria. O documen-
to t: fruto (le uma análise
realmente cientilica da si-
função do país. Com êle. dc-
ministram os comunistas que
em momento algum, mesmo

(CONCLUI XÁ 5'. PAG.)
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MESMO PARA QUEM E' SOLTEIRO o salário-mínimo dc
o 1,00 cruzeiros 6 insuficiente. Os trabalhadores da conslru-
cão civil são os de mais baixo salário. A imensa maioria
ganha salárió-minimo de 1.200 cruzeiros. São obrigaaos.por
isso a dormir na própria obra. em que trabalham. Esses
trabalhadores estão dispostos a comparecer em massa a
concentração do dia SS na Esplanada do Castelo. - Na mia-
va página damos detalhada reportagem com trabalhadores

em construção civil,

TIDO 0 FR0GRÜMH EM
0HA IGUAÇU E BARRA MANSA

Deputado Roberto Morena

FALTA LEITE PARA
80./- DAS CRIANÇAS CARIOCAS
Enquarte a Cooperativa dos Produtores faz ameaças, o governo assu-
me o papa! uo defensor dos interesses dos tubarões - ManHesta-se o

presidente da COFAP favorável ao aumento
CRESCE A SONEGAÇÃO

Continuam a clingar-nos
dos mais diversos pontos do

i Estado do Rio noticiai! do cm-
j tusiástlco recebimento que
| vem tendo u Programa do

P.C.B. por parte da popula-
çilo fluminense. Por tfltla par-
tu onde o Programa e discuti-
do todos são unânimes em
apontá-lo como a única solu-
ção para os problemas nacio-
nais.

DEBATE EM NOVA
IGUAÇU

Numa assembléia pública,

em Nova Iguaçu, foi debatido
o projeto do Programa do

(CONCLUI NA 5>. PAG.)

Declarações do Líder Sindical
Hugo Gomes da Costa

<>L1 e reli o projeto ele Pro-
grama do PCB. Estudei seus
vários aspectos e cheguei à

Lei de Segurança Para
Amordaçar os Jornais
Em plena campanha da sucessão presidencial
o governo tenta utilizar esse código obscuran-
tista como arma contra os que combatem o
Catete — Intimados pela polícia diversos

funcionários da IMPRENSA POPULAR

A' 
MARGEM do ura inqué-

quérito policial de con-
teúdo fascista, baseado na
publicação (lo Programa do
Partido Comunista do Bra-
sil, continua o governo em
seu propósito de utilizar, cm
pleno desenvolvimento da
campanha da sucessão presi-
doncial, a arma da infame
Lei de Segurança como ten-
tativa de atemorização de
jornalistas que combatem o
Catete. ¦

Ontem, elemento da poli-
cia estava neste jornal com
uma s6rie de Intimações des-
tinadas a funcionários (c até
a ex-funcionários!) de divo.'-
sas dependências desta em-
presa.

As intimações aludem a
dispositivos da Lei de Segu-
rança. Está claro, portanto,
que o governo pretende lan-
çar contra a imprensa ura
código obscurantista, feito
sob medida, por elementos
reacionários do parlamen-

to, para combater supostas
atividades subversivas-

Não queremos discutir a
insensatez e o cunho inqui-
sitorial de mais essa farça
em forma de processo. O que
pretendemos ressaltar, cha-
mando para isso a atenção
dos profissionais do jornnlis-
m0 e de todos os Lvasiíeiros
que combatem o governo ame-
ricano de Vargas, é que a
infame lei d« Segurança, re-
centeniente recondicionada co-
mo meia sola da lei estado-
novista do mesmo nome, es-
tá sendo empunhada, pelo
velho ditador de 10 de no-
vembro, como uma espécie
de fantasma, em tentativa de
atemorização dos adversa-
rios, cada vez mais numero-
sos, de um governo irreme-
diavelmente inconipatibil.za-
do com a esmagadora maio-
ria dos brasileiros, de várias
condições sociais e das mais
diversas orientações partida-
rias.

O 
Sindicato dos Distribui-
dores de Leite deci-

diu manter o criminiso «lo-
ck-out» que desde terça-
feira vem impondo à popu-
lação ,com a suspensão
total do fornecimento de
leite pelas «vacas-leitei-
ras> e carrocmhas. Ao mes-
mo tempo a CCPL reafir-
mou seu ponto de vista fa-
vorável ao movimento
ameaçando igualmente efe.
tuar a suspensão da entre-
ga do leite engarrafado a
domicilio, caso a Coíap náo
aprove em «tempo útil> o
reajustamento de preços
formuladas em processos
que ainda nao baixou a pie-
nário. De igual modo o «En-
treposto Pérola», controla-
do pelo conhecido tubarão
Eduardo Duvivler, aderiu

ao «tede-out», impedindo a
entrega de 65 mil litros de
leite às leiterias e sub-pos-
tos de distribuição. Com a
adesão do «Entreposto Pé-
rola ao movimento dos tu-
barões do leite resta ape-
nas a «Leiteria Mineira»
tomar posição favaravel ao
«lock-out» para que a »us-
pensão do abastecimento *>

produto atinja totalmente o
Distrito Federal.

A sonegação do leite dês-
de terça-feira, vem crescen-
do assustadoramente. Ontem
a IMPRENSA POPULAR
constatou a existência de 800
latas do produto no Entre-

posto da CCPL, na Rua So-
tero dos Reis, criminosamen-
te sonegadas. Além destas
800 latas chegadas na vés-

(CONCLUI NA 5'. PAG.)
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conclusão de que íoi muito
bem elaborado, abordando com
firmeza todas as questões da
falsa democracia em que vi-
vemos. Muito bem argumen-
tado, indica aos trabalhadores
o caminho certo a seguir. Dou
meu apoio ao Programa do
PCB». — Foi o que nos d*-
elarou inicialmente Hugo Cos-
ta, presidente do Sindicato

(CONCLUI NA 5'. PAG.)

No clichê, Hugo Gomes Costa, Presidente do Sindicato dos.
Trabalhadores da Indústria do Açúcar, Docesi e Conservas.
do Rio de Janeiro, quando falava à IMPRENSA POPULAR

NOS BAHCOSs

CONTINUA A |
GREVE DE

BEBIDAS
Passeata-monstro —

Solidariedade do pes-

soai da Brahma e da

Cayrú

(M5IA NA 5a. PAG.)

PELA GREVE
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IUM1DADE
MAIS 

de uma centena de
Representantes de to-

cais de Trabalho reuniram-
se ontem no Sindicato dos
Bancários, para acertar o
prosseguimento da luta pelo
pagamento dos 30 por cen-
to de aumento. Cada Ke-

presentante apresentou um

balanço da situação em seu
banco e verlflcou-se unnni-

midade no desejo de entrar
cm greve a qualquer hora
par» quebrar a intransigên-
ela dos bancos.

VIGILÂNCIA
Unânime também foi a

resolução dos bancários de
reforçar a vigllánch» em tor-
no da diretoria do Sindica-
to, para evitar novo golpe
traiçoeiro, Idêntico ao do dia

18. Neste sentido ficou au-
sentado que pleiteariam o
reconhecimento pelo Mlnls-
tério do Trabalho, da Co-

missão eleita na assembléia
cm que a diretoria fugiu.
Desejam os bancários que

(CONCLUI NA 5*. PAG.)

Plano dos ianques

BASES ATÔMICAS
EM VOLTA DO

MUNDO
WASHINGTON, 21 (A.F.P.)

--A aviação norte-americ*-
na vai estabelecer em torno
do mundo uma cadeia de ãt-

pósito em que »*rao posto» d«
reserva os mais modernos en«
genhos, inclusive as bomba*
atômicas. Realmente, um re-
latório da comissão das For-
ças Armadas do Senado, pu-
blicado ontem, revela que aca-
ba de ser concedida a stfiíia,
de onze e meio núlhõewde
dólares para a construção''des-
ses depósitos. Revela ainda,
o citado relatório que os «go-
vemos interessado3> já d*»
ram autorização ao governo
norte-americano para comt-
truir em seus territrlos depd-
sitos de armas atômicas.

rias. ' fa—^—————¦^^—M^^^
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Intensa Propaganda da
Concentração do Dia 28
na Esplanada do Castelo

Protesto Significativo
<v PROBLEMA DA DOMINAÇÃO ECONO-
U MICA DOS ESTADOS UNIDOS SOBRE
O NOSSO PAIS e outros Estados do contl-
nente é posto de maneira muito clara pelo
«Diário de Noticias», em seu editorial e em
nota que encabeça sua pagina de assuntos

sunlos da economia interna de outros poros,
como os da Costa Rica e do México.

As constatações íeitas pelo «Diário d«
Notícias» n3o podem ser contestadas numa
base de seriedade. Elas se apoiam em fatos
reais. Fatos que estão hoje em dia ns cons-

-oastilh* «as mulhem^a^m 
^^iqite cercam a

REUNIU-SE 
ontem a Co-

mlssüo Intersindlcal pró
Aplicação do Salário-Minimo
Diversas medidas foram to-
madas tendo em vista a mo-
numental concentração do
dia 28 na Esplanada do Cas-
telo. A Comissão, elahorou
um grande plano de propa-
canda constando a confec-
ção de 20 faixas, 5 mil çar-
tazes, 300 mil volantes, além
de visita aos jornais, propa-
ganda pelo rádio, automó-
veis com auto-falantes e
otc. Desta forma, pretende
a Comissão levar a todas as
fábricas e concentraçCcs de
trabalhadores as suas pala-
vras de ordem para a con-
centração. Além desse pia-
no de propaganda, todas as
comissões de Sindicatos tem
também seus planos pró-
prios que já estão levando
à pratica. No dia 25, tam-
Mm ma ptWMRfl*» ** *>*

centração, será realizada
uma grande assembléia con-
úunta de têxteis, alfaiates e
sapateiros, na sede do Sm-
dicato dos têxteis, ás 19 hs.

CONCLAMAÇAO DA
«CISCAI»

..A «CISCAI» distribuiu a.
seguinte nota:

«COMISSÃO EXECUTIVA
NACIONAL DA CISCAI

¦Atendendo ao apelo feito
•pela Comissão Intersindlcal
\ Ptó-Salario Minimo de 2.400

cruzeiros, conclamamos os
trabalhadores e seus órgãos
de classe a comparecerem a
concentração monstro do dia
28 do corrente, na Esplana-
da do Castelo, às 18 horas.

Solicitamos o compareci-
mento de todos.

pela Comissão Executiva
Nacional da «CISCAI»

José Pias Guimaraes-ae-
«retória Geral»,.

TO^TJ^d^de 
w^^ d^Se cfên-ciá de representantes lios mais amplos se-

econômicos, na edição de anteomem u ^^ 
^ ^ nsclonal. O protesto daquele

inm^ « «niârlo de Notícias» posição jornal corresponde a anseios de industriai»
, T ™L 2^ ínhisüc*rdo ram vizinho e comerciantes brasileiros que sentem na pró-

abf 
^Sii^S^nl^x^huiaM prla carne as conseqüências da politlcs «ne-

2;r^Í^âffi atln- rVna. Esta política Impede o func.onamento

ge os demais países da América, «possuído-
res de amplos o íertllisslmos recursos, ao
mesmo tempo em estado de pobreza».

No editorial e mais amplamente no arti-
"o da página econômica, é citado o caso da
Guatemala, com a denuncia de que a Unlte*
Frult Company põe em perigo a Indepenaen-
cia gualemalteca.

A dominação norte-americana sobre oa
**._ m -¦ . J- iilA.lll.ul u Ha

e desenvolvimento de nossas fabricas, dh*loul
ta o fornecimento de mnquinlsmos e de deter-
minadas matérias-primas, que fac concorrên'
cia a produtos da industria nacional mima
base de desonestidade, por melo do «dum*
ping», monopoliza nosso comércio externo,
negando-se a manter relações econômicas
com o Brasil, na base de Igualdade de direi-
tos. Fazem-se os americanos Intermediários

A ^n^S\^Zo\tZZlcli no intercâmbio de mercadorias brasileiras
demais países deste lado do Auaniwo e socialismo 

e obri-
costa do Pacífico é apontada pelo Jornal que
fala em «política de opressão mais ou meiros
disfarçada ou ostensiva».

Medida prática, aventada pelo Jornal,
contra co cerco ou excessiva limitação econA-
nilca em que permanecem» vários países que
mantóm relações econômicas «quase cxclusi-
vãmente» conTos Estados Unidos: relações
econômicas com todos os paises europeus,
sem distinção de credo ideológico».

Ao tratar, amplamente, do caso da Gua-
temala, o «Diário de Noticias» recorda ou-
tros exemplos de interferência ianqae em as-

com os países th) campo do socialismo e obrl
gam o governo servll de Vargas a manter até
agora a extravagante situação de rompimen-
to (te relações diplomáticas e comerciais com
a URSS, a China e os países de democracia
popular.

Finalmente, os dois artigos do «Diário á»
Noticias» mostram que, ua realidade, «São
imensas as forças patrióticas que se levan-
tam por todo o pais contra o atual governo
de traição nacional», conforme constata •
Programa do Partido Comunista do Brasil.

1.1
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A ASSISTÊNCIA MÉDICA AO POVO
E O PROGRAMA DO P.C.B.

Fernando LACERDA

O Programa do PCB, fala na alínea 20 do capitulo III:
^Organização de um serviço de assistência médica a toda a população e

«riação de postos de higiene em todo o país. Combate sistemático às endemias.»
Que significa isto, na prática, para nosso povo?
Sumifica duas coisas essenciais. A primeira é que nosso povo deve se liber-

tar do pesadelo da conhecida expressão de Miguel Couto, sábio e medico com-
patrício: «O Brasil é um imenso hospital.» A segunda coisa é que nosso povo
hão deverá, apenas, sc livrar deste sinistro pesadelo, mas sobretudo conquistar ç
verdadeira assistência médica e higiênica modernas.
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Realmente, não hà no
nosso país, para nosso po-
to, nem cuidados higiônl-
.eos nem a mais elementar
assistência médica.'

Nos campos mais longín.
quos e afastados dos gran-
des . centrou urbanos, nas
selvas do «Inferno Verde»
amazônico, nas caatingas
áridas e ardentes do nor-
deste ou nas distantes cam-
pinas e florestas do Mato
Grosso e Goiás tanto quan-
to nas fazendas e estâncias
mais «adiantadas» de S.
Paulo, Minas, Paraná ou
Rio Grande do Sul, não
existe nada que se possa
chamar com honestidade de
«assistência médica ou hi-
giênica». Pode-se dizer mes-
mo que ali o homem é me-
nos bem cuidado do que o
animal de trato, e muito
menos do que um cãozi-
nho de estimação».

Lugares existem no Ura-
,j[ — quase colonizados pe-
los truste norte-americanos

em que o homem só co-
nhece um médico — o

«opBzai» no oaiapiruinD
• «mesinhas» caseiras, de
mate, «garrafadas», «benze-
duras», etc, e outros meios
de tratamento herdados das
tradições indígenas ou afri-
canas. Ali, as doenças en-
dômicas, as vermlnoses, as
picadas de cobras c* insetos
venenosos, as inlecções, o
tétano dizimam as massau
populares.

Ora, é certo o que Eucli-
des da Cunha fala a res-
peito do sertanejo*, de que
éle é, sobretudo, um forte.
Mas também é verdade
que esta resistência de nos-
sos homens do campo se
tempera à custa de multas
vitimas. Ná seleção natural

que forma o «sertanejo for-
te», quantos sucumbem por
falta de ajuda de uma boa
assistência médica?

Além disto, apesar de to-
da a sua resistência, o nosso
Homem de trabalho dos ser-
toes é uma das primeiras
vitimas de epidemias que
acometem os Estados e mu-
iticipios em que vivem- Por
exemplo: hà epidemia de
impaludismo, provocada pe-
lo criminoso descaso da
Light para com a vida dos
brasileiros, ao formar a re-

presa do Ribeirão das La-
jes, mais de 60% da gente
pobre de S. Joao Marcos,
municipio fluminense ou-
teva rico e próspero, foram
dizimados. E entre íjrs víti»
mas estavam naturalmente
muitos dos «sertanejos for-
tes» de Euclides da Cunha.

A falta de assistência
médica popular no Brasil
também se sente nas cida-
des mais adiantadas. Pode-
se falar de assistência mé-
dica dos Institutos, do Pron-
to Socorro, de associações e
hospitais — poucos estabe-
lecimentos para a popula-
cao sempre em aumento e
repartições criminosamente
burocratizadas — bastam à
massa trabalhadora do Rio?
A esta massa de criadores
de tantas fortunas parti-
culares e de tanta glória
para o Brasil, e que se tor-
ura, maltratada, humilha»

da, gemendo e sofrendo,
nas «salas do banco» da
Santa Casa e outros «pos-
tos de saúde»-..

Porventura, poderá se
chamar assistência médica
e higiênica o que realiza a
Saúde Pública ou a Prefei-
tura com respeito à mora-
dia e à alimentação, à
agua e ao leite, a tanta
coisa indispensável à saúde
e à vida das crianças ca-
riocas Respeitam-se, sequer,
as exigências da «engenha-
ria sanitária», na constru.

çáo e no «habite-se» de
casas ? Pensou-se, sequer,
em dar ao povo cada vez
mais numeroso das «fave-
las», dos bairros pobreí, a
assistência médica e hi-
giônica que este povo nc*
cosslta e a que tem direi-
to?

Nâo! Na «Cidade Maravl
Ihosas a maioria de seu»!
habitun ti.j, 3 gente do tra-
balho crladoi dve sem ne-
nhuma assi.<'.*ncia médica
nem higiênica.

E Isto f pa
sil rle ;'.95'i«medicina .:«.
do grande ao
Pavlov, isto é,
que provou ,
fundamental

ssa - no Bra--
i, jpm*a da

i.uârul»
¦ ¦ "iético
• li. . a.l.dria

a .nlii.otícla
do sistema

Com a Aplicação do Propina Estará
Assegurada a Liberdade de Cátedra

™^ b. ..«*»_ «VA* In

nervoso superior humano e,
em especial, da camada
cortical de nosso cérebro sô-
bre o aparecimento de tô.
des as enfermidades, sobre
a resistência do organismo
a essas enfermidades, sõ-
bre a cur. dessas doenças
e a evolução dos ferlmen»
tos e feridas as mais sé-
rias.

Isto se passa num tempo
em que a verdadeira assls-
tência médica e higiênica

— que já vem sendo reali-
zada com êxito na União
Soviética e nos paises de
democracia popular —
além do combate aos agen-

tés de infecção o do.s dese-
quilibrios patológicos, exi-
ge sobretudo o reforço da
resistência do organismo
humano, o reforço à ação
salutar do sistema nervoso
superior e da córtex cere-
bral na luta contra as en-
fermidades e tudo que as
provoca.E' nesta época que a maio-
ria do po "o brasileiho,
mesmo do povo carioca,
não tem sequer a mais ru-
dimentnr e grosseira aten-
çáo mdica e higiênica,
neste nosso lindo e colos-
sal torrfio natal, que os
trusts norte-americanos de-
sejam reduzir a «quintal».

"Esperança de milhões de brasileiros", declara, em entrevista a este

jornal, o prof. Paulo César Pimentel

Nossa reportagem em Niterói teve oeaffo de
ouvir sobre o projeto de Programado Partido Co-
munista do Brasil, em seu consultório,^• ÍJWJJJ
Paulo Cezar Pimentel, catedratico de pftalmologta
da Faculdade Fluminense de Medicina e ex-presiden-
te da Sociedade Brasileira de Oftalmologia e da So-
ciedade de Medicina e Cirurgia de Niterói.

Pois o Programa do Partido Comunista, o Partido dc
Prestes, convida ao povo a lutar, unido c °rKan*za™- el"
poderosa frente democrática de libertação nacional, para a
EZulsta das medidas imediata-, e práticas indispensáveis
à formação, aqui, de uma verdadeira assistência médica e

*ÍSComunista do Brasil conclama o povoi brasi»
leiro a lutar pela proteção de sua saúde e de sua vida, por
um regime democrático popular. ,¦».*,. i„*.

O Programa do P.C.B. ê também a bandeira de luta
de nos" ™vo no setor da assistência médica e higiênica.
SoíTmnde importância nos regimes do povo, pelo povo
e pára o^ovo, em^m Brasil livre do jugo norte-americano
« feudal onde a massa popular, o homem do povo, terá de

ser oSap?t«l mSá precioso»; o «parafuso, Indispensável *

criado dTuma pátria prospera, progressista e feliz, em un.
mundo de paz e de democracia.

«Desnecessário seria ressal»
tar — disse-nos o dr. Paulo
César Pimentel — a Importân-
cia do Programa do P.C.B.
Documento de grande valor,
por encerrar em suas linhas
a dificílima arte de aplicar os
princípios filosóficos da dou-
trina de Marx, Engel», Lênin
e Stalin à realidade nacional,
êle vem demonstrar o quanto
avançaram os dirigentes do
P.C.B. com seu grande líder
Luiz Carlos Prestes, no ma-
nejo da mais alta criação do
espírito humano qual seja o
materlallsmo dialético.

GUIA PARA A
LIBERTAÇÃO NACIONAL
«Destacar todas as qualida-

desde dêsse documento hiato-
rico seria Impossível, sem co-
meter graves lapsos. Clte-se:
a rUreza de linguagem, a

1 Justeza dos conceitos, o espí-
rito autocrítico e principal-
mente o seu caráter de orlen»
tação e guia para obtermos a
libertação nacional e a reali»
zação de un governo realmen-
te democrático e popular, que,
diante do descalabro de nos.
sa situação atual, constitui a
esperança de milhões de bra-
sileiros e que, na linguagem
dessa mesma massa — Já vi-
rá tarde».

CONCENTRAR A LUTA
CONTRA O IMPERALISMO

AMERICANO
«Estamos convencidos —

prosseguiu o ilustre médico
 de que só as medidas to-

madas contra as causas eco-
nômlcas do nosso atraso: o
Imperialismo e o latifúndio
serão capazes de permitir a
realização das aspirações de
nosso povo. Aplaudimos, no
entanto, a concentração da
luta contra o inimigo princi-
pa| — o imperialismo ameri-
cano, apontada no progra-

ma. Comparemo-la, mesmo, a
muitas atitudes nossas oomo
profissionais da medicina,
quando frente a um doente
medicamos um mal mal» gra»
ve, certos de que o organi»-
mo, afastado o pior. restab».
leoer-se-á do resto.»

«Com a expulsão do impe-
rialismo americano e a liqul-
dação do latifúndio será pos-
sível a concretização de Inú-
meras reivindicações, como a»
contidas nos itens 10, 17, 18,
20 e 21.
PERSPÓECTIVAS DE DE»
SENVOLVIMENTO DAS ATI-
VIDADES TÉCNICAS, CIEN-
TIFICAS, LITERÁRIAS E

ARTÍSTICAS
— «A liberdade terá asse.

gurada, garantindo-se a pro.
fessores como nós a liberdade
de cátedra. Teremos todas as
oportunidades para o desen-
volvlmento de nossas atlvlda»
des técnicas e cientificas.
Como Intelectual o artista

plástico amador, náo podemos
deixar d* receber oom ontu-
¦iásmo as perspectivas que se
abrirão para um desenvolvi-
mento em «Mala jamais atln-
glda das atividades literárias
• artistitica». Ainda na ml-
nha qualidade da professor
aplaudo os Itens 18 e 20 que
se referem ao estimulo à edu.
cação ffsloa do» jovens, * pro»
teção aos esportes, à obrlgato-
rledade • gratuidade da ins-
trução primária ligada à re-
dução de todas as taxas esco-
lares do» ourco» imediato», à
distribuição de livro» a man-

cheias • a segurança ao» Jo-
vens estudantes da que serão
amparados ao terminarem
mu» curso», »endo»lh»» garan.
tido o exercido da profissão
que escolheram.

«Finalmente, como médico,
conhecendo a» dificuldades
em que m debatem o povo
para conseguir cuidar de sua
saúde, vejo na orlação d* um
serviço de assistência médl»
ca a têda a população e en-
cerramento de numerosas si-
tuaçoes angustiantes para
médicos e doentes, criadas
pela enorme deficiência de
nossa organização médico-
hospitalar» — concluiu o dr.
Paulo César Pimentel. (Da
Snucursal).
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Guerra da Prefeitura de Campos
Ao Distrito de Santo Eduardo

CAMPOS, 21 (Do correspon-
dente) — A empresa forno-
cedora de energia elétrica ao
populoso Distrito de Santo
Eduardo ameaça deixar a po-
pulação desta localidade sem
água e sem luz, isto porque,
segundo alega, a Prefeitura
de Campos não está cumprin-
do com o contrato. Se de fa-
to se concretizar esta amea-
ça, o Distrito de Santo Edu-,
ardo ficará om péssima si-

tuação podendo-se imaginar
os transtornos que tais fa-
tos trarão para os habitan-
tes.

A Prefeitura de Campos
recusou-se a fazer o calça-
mento de ruas de Santo Edu-
ardo embora aprovado o pro-
jeto na Câmara; recusou-se
a fazer melhorias na praça
prmcipal da localidade e na-
da de prático fêz até hoje,
e ainda ameaça deixar a lo-
calidade sem água e sem luz.

tteduçao e Adminutraeke

«JA liíiSTA.VO LAOKMüÀ 1B

SOCIAIS
Bodas

Transcorreu no dia 20 ár,
corrente o O9 aniversário ilt
casamento do sr. Jorge Cor-
neles, residentes em Set'
ne>'.s, residentes ''m Sele
Pontes no Municipio de Sãc
Gonçalo. (Du SUCURSAL)

FIXAÇÃO DO SALÁRIO-MÍNIMO
PARA O ESTADO DO RIO

O SUBMARINO ATÔMICO

«.Diário Je Noticias» publica na 1.» página,

«AKora; „ue.,a ^^^l^'^
Biibníarlinm «Io proptilifio -•---v-- ; • ihimlaas, «¦•*•

, 
"centena., 

«ie quilômetro» dentro de «eu
destroçar porto» e «fundar navio, çomjçr-

dlài
trar íioh rios,
C0us inimigas,
território
,„.,„„ atômicos, o voltar em seguida a *gu». neutras.,

acrescida da megalomania dos

D i i\ culta a Telefônica ã
Extensão de Novas Linhas

Leitor prejudicado numa transação comer-
ciai porque gastou 5 horas numa ligação

Campos-Niterói
A Companhia Telefônica

Brasileira entrava de todos
os modos possíveis a extensão

novas Unhas telefônicas,

iSíJr^smiition^E^àe-s^^^eínidadi também.

GETULIO, FIÚZA E A AGUA

Escreve a «última llorav:

A"\'cn!",1a^t^rS^. neSta emergSne.a*.

Sur-M*. Iteeoaheea «ue fracasso.,
lugar a outro, nmls competente

i f»„ir,ii„ nunr u desgraça de um dos seus auxilia-

•»wíffier? WuêVbe 
™e 

o^malor responsável pela
8u.b "r.J.,.. 

é 0 próprio sr. Vargas.

ULTIMA OPOBTUNIDADB

. «Creio

E entregue o
e menos cabotino.»

dc, 
..•.«íando-se a atender às pes-
,-o; «me esperam há anos a'instai-'7ao 

de seu aparelho.
A coinpaiinia ianque somente
agora .'em atendendo aos pe-
didos teltos em dezembro de
1949, mesmo assim sem ga-
rantir que os atenderá total-
mento.

Os pedidos feitos cm Janci-
ro de 1950 só ser&o atendi-
dos em janeiro de 1958.

O mesmo leitor que nos
trouxe esta denuncia protesta
também contra a demora in-
crivei existente nas ligações
interurbanas.

O referido leitor gastou
I mais de 8 horas para conse-
I guir uma ligaçáo de Campos

para Niterói, tendo sido com-
pletamente prejudicado na
transação comercial que iria
realizar. (Da Sucursal).

No dia 26, às 9 horas, na
Delegacia do Trabalho, si-
tuada no Edifício do IAPTEC
(Av. Amaral Peixoto com
Visconde do Uruguai) reu»
nir-se-á a Comissão de Se-
lário-Mlnimo para a fixação
do novo salário-minimo para
o Estado do Rio. Esta reu»
nião deverá ser decisiva pa-
ra a fixação do novo salário,
esperando ne, portanto, gran-
de comparecimento de lide-
res sindicais e de operários.

DUAS CATEGORIAS
DE SALÁRIOS

Na última reuniào da Co»
missão do Salárlo-Minlmo,
apesar dos enérgicos protes»
tos dos representantes sindi-
cais, foi aprovada a divisão
do novo salário em duas ca-
tegorias, quer dizer, salário
maior pnra as cidades maio-

res e menor salário para as
demais. Ficou, também, apro»
vada a revisão do atual sa»
lárlo-minlmo.

REUNIÃO
INTERSINDICAL

Ap|s a reuniào sobre o sa-
lârio-minimo, do dia 26, a
Frente Intersindical realiza-
rá uma Importante reunião
com os representantes sindi-

cais que comparecerem. A
reunião da Frente Intersin-
dical será realizada na sede
da Confederação Nacional
dos Trabalhadores na Indús-
tria, à Av. Amaral Peixoto,
232, 7' andar, sala 701. Os
dirigentes da Frente Inter-
sindical pedem o compareci-
mento dos representantes de
sindicatos de Niterói e São
Gonçalo, bem como do Inte-
rior do Estado.

Realiza-se no dia 25 do cor
rente o batisado do garote
Julius Rosenberg de Almei
da. filho do casal Hilário dt-
Almeida e sua esposa sra.
Maria Stela de Almeida, am
bos ardorosos partidários dí
Paz e amigos da IMPREN
SA POPULAR.

NASCIMENTO

O lar do casal Osvaldo Lo
yola-Ivanda Maria Loyola en
contra-se em festa com <
nascimento, no dia 11 do cor
rente do menino Renato O
sar.

AOS LEITORES
E AMIGOS
V glvu.uk ,,.«rn os Irltores e

..iilS.i" «!a IM1'UENS.\ TO-
l'll .111 no «eutiilo do envl»-
-um i*t nossa Sucursal na ca-
pitai fluminense, instalada a
Kua Visconde de Uruguai,
101, sala 108 - Niterói, os
aegointe materiais de escrito-
rio: lípl» preto, papel para
oficio e para cópia, borrachas
par» maquina, cllps, papel car-
liono, bloco» para rascunho,
fitas para maquina de escrr-
ver, envelopes tipos comercial
e oficio, goma arábica, pasta
para papeis e grampos para
mánaina de grampear.

TRABALHADORES DE
PETRÓPOLIS PELA
EXTENSÃO DO SALA-
RI0-MINIM0 DE 2.400

PETRÓPOLIS — IDo cor-
respondente) — Uma comis-
sáo de operários de Petrópo-
lis esteve no Ministério do
Trabalho exigindo do sr.
João Goulart que seja esten-
dido a este municipio o sa-
líirio-minimo idêntico ao do
Distrito Federal, isto é, de
Cr$ 2.400,00. Em sua exposi-
ção, os operários mostraram
que o custo de vida em Pe-
trópolls é Idêntico ou mais
alto do que no Distrito Fe-
deral, principalmente no se-
tor da alimentação, carissl-
ma nesta cidade, cobrando,
em geral, os restaurantes lo-
cais mais caros que no Dis-

trito Federal.

Verdadeiro Assalto Dos Grileiros
Contra Camponeses de Caxias
Tenório e Amaral brigam entre si, mas grileiros ligados a um e outro
bando operam juntos contra os lavradores — Conivência do Ministério

da Agricultura — Não entregarão as terras sem luta

NOSSA reportagem este-

numerosa comissão de cam-
poneses do Município do
Caxias, composta de pe-
quenos proprietários de ter-
ras próximo a São Bento,
e que ia orotestar junto ao
governador Amaral Peixo-
to contra o assalto que vêm
sofrendo dos grileiros Ed-
gatd Soares Pinho, Dante
Conceição, Companhia Ter-
rltorial Fluminense, Banco
Andrade Arnaldo etc.

OS GBILEIHOS EM AÇÃO

Cerca de 1-500 lavrado-
res das fazendas Santo An-
tonio, Papa Folha, Surdo,
Taquara, Lamarão, Santa
Cruz e outras localidades
encontram-se ameaçados pe-

res,
nal

calam lilade

que ilevomo» «car com a l»™»!».8)*}-

Vido o «-uso de Suo mulo.UdY 
Bahia, no momento aperta™ -^ 

^ que

Quem lula usslm,

manlfesturA fit. «mIa nnt*. L

Pacheco, famigerado governador
ságem para Curitiba

importante ;e^tSn.^^.^H^

ALI KI1AN B OS GRAüTNOS

Fernando Leite Mendes
N„ «O Mundo-  "'"' "*-•-- *m't:

visitante Ali Khan;
,A «goiite. l"-*m» ¦"'¦ *""' *,lhos ,mr" v<* A" Kh"n'

Isso
. . «qui .¦ 

^'se^f-^^^^eisiíeia.db oflc.c.

Rocha,

Tem Como Certa a Vitória
Da Campanha Contra a Hota Riscai

%5SS^MSt£
virurum proxenotas e euldum

U se espunta porque quer.

MAIS UM «DISCURSO DO AMAZONAS»

Comenta ?A Noticia»:

«O Cheio do Uoverno pronunciou

cujas cx-
Ali Khan

O lorniUll-

FALA À IMPRENSA POPULAR 0 PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, INDUSTRIAL
P0FÜE 

AGRÍCOLA DE NOVA FR1BURG0

al um discurso
d* «xUnluSU dui rtqúiVãs dk" reflito 6 fiflou no apro-
télt iníen o do srnn.lo potencial econômico d» v.st»

v»°,™ tt alí estivem e pronunciam um discurso se-
JJiíTnd - o eVlebre dlícurso do Ulo Amatona» -

Zflíadõ Tm «íiuquete». cantado em prosa «ver.»
região continuava abandonada *a?E?Xb
eomo atfi Hoje permanece. A Amazônia,

o Governo; 6 apenas tema de discurso.»
?unquanto
prla sorte,
para

mÊÈimmm
So 

'desandou a desfiar novas promessas.

O SENADO E OS CEIMES DE VARGAS

Publica o «Diário da Noite»:

«O apelo do «Senado federal a OrganliacSo da»
HacSes Un'dns significa, antes de mal» nada, que o
sentimento religioso nacional, através; do» seus repre
íeritantes na CAniaía Alta; entA vigilante contra oi
Métodos de bnitalidades posto» cm prática nos paf.es
dominados pelo comunismo Internacional.»

líi^'Xt^^T^ ifá? a"5fS
irioçraclá popular pe 

o sena«o « 
denúhclarla à ONU, por

K^m*í!v£íS conL civis e militares, Isto .im.

im t

NOVA FRIBURGO, 21 (Do enviado especial) - Sob a

presidência do sr. Ernesto Lima Ribeiro, dirigente máximo

ve para ratificar as teses do VII Congresso das Classes Pro-

dutoràs, e também tratar do momentoso problema da Lei

2.114 que instituiu a Nota Fiscal no Estado do Rio Objeti

vando maiores esclarecimentos sobre o resultado dos deba-

tes em torno deste último assunto, a reportagem da IM-

PRENSA POPULAR procurou o sr. José Mastrangelu, pre-

sidente da Associação Comercial, Tndastrlal e Agricola de

Nova Frlburgo, e proprietário da tradicional Sapatana Mas-

trftngelo.
DERRUBAR A 2.114

«Tivemos uma esplêndida sessão - disse-nos o entrevis-

tado. Representantes das classes produtoras de quase todos .

os municípios vieram debater a Lei 2.114, coin o espirito \

firme de que a mesma vai ser derrubada. Estamos em ses- j

sào permanente, desde domingo, e assim permaneceremos i
até vermos garantida a vitória que consideramos liauídn e

O GO>'fiRNO CRIA DIFICULDADES

«Julgamos a decretação dessa 2.114 — continuou o sr.
Mastr&ngelo — utn ato profundamente infeliz e antipopular
do governo. Num momento em que nossa gente mal supor-
ta os preços que sobem assustadoramente, com grave pre-
juizo para nós, que passamos a vender menos à medida que
sobe o custo de vida, a adoção da «nota fiscal*' virá agra-
var, som a menor sombra de dúvida, tào ingrata situação.
Sim, porque o governo vai nos obrigar a ter mais empre-

gados unicamente para registrar vendas, inclusive de 10 cru-
zeiros, envolvendo-nos mais ainda no cipoal da burocracia.
Temos, além disso, de adquirir as tais notas fiscais na re-
partição. Enfim, o governo cria-nos dificuldades numa hora

em que o objetivo precipito seria o de desafogar o comércio

faStria nacionais «o sacrificados pelos Impostoslejj

bltántes, já q»e o nosso povo nâo agüenta mais o menor

aumento que seja».

O roí O SERÁ SACRIFICADO

cToma-.se patente que novos impostos
à indústria, em última análise

e novas despe-

sas impostas ao comércio •- , r
vão recair na bolsa do povo, tremendamente sacrificado. E

o nosso desejo não é êsse. Somos contra aumentos dosar-

ivr/oados. Nessa luta estamos mais defendendo o Interesse

do consumidor do que o nosso próprio, pois é óbvio que nao

poderemos arcar com o prejuízo. Aliás, nós comerciantes e

Industriais somos, também, consumidores».

POLITICAGEM PARA EMPREGAR AFILHADOS

*Sob o ponto-de-vista administrativo não vemos rãzáo

para semelhante controle de vez que jâ somos rigorosamente
fiscalizados. Temos o Livro de Compras e o Livro de Ven-

das à Vista. Torna-se claro que o objetivo do governo e ar-

ranjar empregos para afilhados, aumentar a burocracia e ln-

cromaatar a indústria de multas».

los grileiros acima citados,
e que se intitulam donos
das terras. Os camponeses,
alguns com mais de 30
anos ocupando as proprie-
dades, fizeram grandes me-
lhoramontos, como planta-
ções, construções, etc, sem
que aparecessem donos.
Agora, que as terras estão
se valorizando ràpidamen-
te, os grileiros apareceram
intitulando-se donos das
terras, embora sem nenhu-
ma documentação.

CONIVENTE O MINISTRO
DA AGRICULTURA

Os grileiros aparecem
com um técnico do Minlsté-
rio da Agricultura, um tal
de dr. Dórla, que avalia as
terras dando o valor
de 10 mil cruzeiros
à fazendas que va-
lem mais de 100 mil cru-
zeiros. O camponês Manoel
Canico, por exemplo, foi
obrigado a entregar sua
fazenda, com uma casa re-
centemente construída, com
grandes plantações e outros
melhoramentos, tudo pela
insignificância de Cr$
10-000,00. O camponês Jú-
lio «Taquara», que ocupa
há mais de 30 anos um pe-
daço de terra, vem sendo
perseguido para vender sua
propriedade por ninharia a
um dos grileiros •

QUEM SAO OS GRILEIROS

O grileiro Edgard Soares
Pinho é um dos maiores-
•tachncadoros» desta zona,

I ameaçando centenas dc
camponeses. E' homem da
confiança de Tenório Ca-
vnlcante.

O grupo Dante Concel-
(.•ão, por outro lado, é liga-
do intimamente ao gover-
nador Amaral Peixoto, re-
cèbendo desta inúmeros fa-
vores. Vê-se por ni que, apo-
sar das constantes brigas
dos dois políticos fluminen-
ses, no fundo estão unidos
na exploração dos campo-
noses de Caxias.

DISPOSTOS A LUTAR
PELAS TERRAS

Membros da comissão de
camponeses de Caxias em

conversa com a nossa tt
porta gem, mostraram-se
dispostos a não ceder suas
terras sem lutas- «—Vie-
mos hoje protestar Junto
ao governador Amaral Pei»
xoto contra o assalto de que
estamos sendo vitimas, ma»
se nada conseguir-mos es
taremos prontos para o que
der e vier, e não entregare
mos nossas terras sem lu-
tas», disse-nos um dos
membros da comissão que
velo a Niterói para protes.
tar contra o assalto dos gri»
leiros. (Da Sucursal).

CLASSIFICADOS
DO ESTADO DO RIO

Médico»
DR. JOSÉ IGNACIO

ROMEIRO JR.
MEDICINA B CIRURGI»

GERAL
Espoclalmente: Doenças d»t

Crlnncii*- o Doenças do» Olhe»,
Nitrií, Ouvidos, Gsrgaat» -
(Óculos e OperaoSe. de AmMt
Ins).

DUQUE DE CAXIAS
Consultório: Av. Plínio Oi

«ndo, IS7: RosldSncia: Kua Be
llT-.ãrlo Pena.
Dr. Alcebiades de Amo

jo Romão
Cllnlc» Médica — Exam». #•

Laboratório
PETRÓPOLIS

Com.: Kua Waihlngton tal». «
— Fone: 8909 He».: A». Gel
Marrliino Mnualhlei, 38 — Fone

n,,03

Dr. Waldemár Ferolr*
GineeoloRlí»

NITERÓI
Av. Amaral Peixoto, 11*
ü.? andar — Sala 210 — J»».,
4»s. e lias. dn» I» kf 15 kore»

ÇIRURG1AODENTIS1A
Dr. Aristcu Ourt-y CortM
Dentaduras o todo serviço

dentário
PKTItOPOl.lS

Rua Washington Luto, 1.1M
sobrado

ANACLETO ALFAIAT*
V. A. DOS S.ANTOS

Casimlras, Llnhos « Tropical»
PETRÓPOLIS

Camisas «ob medida — Av. Au-
rellano Coutinho, 271 — Sobradí*
— Sala» 4 e 5 — Petrópoll» —

Estudo do Rio
Advogado

JOSÉ PEIXOTO FILHO
Causa»: Cíveis — Criminal» -

Comerciais — Trabalhistas
Escritório: Praça Dnqne d»
Caxias, I - Sala 3

DUQUE DE CAXIAS
EDIFÍCIO MELO

Diariamente: das 8 à» 18 hora*

CONFIANÇA NA VITÓRIA
V

«Estamos, porém, confiantes na vitória. Nosso interesse,
alias, é esclarecer o povo para que êle nos ajude na luto
contra os alos arbitrários do governo. Não podemos nos es-
qtiecer de que o decreto • 1.000 cal^i e derrubou consigo o
Prefeito do Distrito Federal, Joao Carlos Vital, graças à
ação enérgica do povo carioca que foi para a rua combater
o absurdo aumento de impostos. Caminhamos certos para
derrubar a famigerada 2.1M, Nove deputados Irão pedir a
revogação da lei. Enquanto isso, estaremos em luta perene
até à vitória final».

Libertados os Motoristas
NITERÓI — (Da Sucursal)

— Foram postos cm liberda-
de os motoristas do Expres-
so Paraiso, presos llegálmen-
te pela polícia do sr. Amaral
Peixoto no dia 16 do corren-
te, quando exigiam melhoria
em seus salários.

Vários desses motoristas
foram despedidos do trabalho
e o proprietário da empresa,

sr. Virgílio Pimenta, nega-s«
a indenizar estes operários.
Alem do baixo salário perct-
bido pelos trabalhadores do
Expresso Paraiso náo rece-
bem tMes as horas dfi traba-
Iho extraordinárias e sio
obrigados pelo patrào a lsvar
passageiros em excesso, ap«-
sar do escorchante preço oo-
brado Dela empresa nu pa*-

sagens.
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ENTREGUISMO
NA AMAZÔNIA

EPOIS «Ki curto espaço de
dez anos o sr. Gctúlio

produz novo discurso
,'ir ts.Vargas

1.,,-nas e acadêmico. Seu tra-
tolho contem frases sôbre a
,rlK1intescn floresta adormeci.
ia donsn de mistério c de pe-
fiXos traiçoeiros, sôbre a fu-

..: ios elementos sôbre os
, ias bíblicos da cria«;áo.

Fsto nào seria nada, Como
literato, o sr. Gctúlio Vargas
,-. absolutamente inotenslvo.
Mas n literatura franclscana
to Pai cios Pobres envolve as-
•Vetos politicos. São novas
promessas, Promessas gran-
«iiosas, ue solução do um üos
i-.saiâ sérios problemas do pais,
feitas por uni homem que des-
ile 1930, quase sem interrup-
,.-,Ui governando um pais
imensamente rico c deixa a
maioria du povoNixposta a fo-
,,,'e, à tuberculose, ao impalu-
(lismo, que campeia na região
agora visitada por Vargas, a
uma serie de flagclos decor-
.-entes da miséria; Vargas
promete redenção da Amazô-
nin quando no Rio de Janei-
ro falta elctricíilade, faltam

- .,,,,i,ii..s e agora até leite
o água estão faltando para a
m;.íLura q«e os vendedores
fornecem às crianças cariocas
a quase quatro cruzeiros o 11-
tro.

«No clarear das esperanças
íio futuro podemos vislum-
orar na distancia dos tem-
ijos, a Amazônia sonhada pe-
!,, nosso patriotismo» diz o
imodesto patriota de Santos
Reis. Na verdade, o que se
poderá vislumbrar nos se-
rinrais da Amazônia, en-
ôuanto a estrutura do Bra-
sil permitir que os donos
obsolutos das terras, dos
rios, dos içtarapés cas lan-

chás e das montanas, os se-
rlngalistas latifundiários.
continuarem não apenas ar-
rançando o couro c o cabe-
lo dos seringueiros e sim,
também, reduzindo esses
trabalhadores á escraviza-
ção mais completa, da qual
as vitimas nem ao menos
contam com a cumpliclda-
de da terra firme para fu-
gir, permanecendo até a
morte como prisioneiros?

O discurso revela deta-
lhes do plano. Já se inaii-
gurou uma pista aérea de
dois quilômetros, olima pa-
ra a decolagem de aviões
de guerra pesados. O pro-
prio orador confessa que es-
sa pista e o núcleo da fu-
tura base aérea de Manaus.
Teríamos assim a «éden-
ção da Amazônia» obtida a
custa de medidas de guer-
ra, Mas o discurso também
fala em melhoria do suste-
ma de transportes. V claro
que os ianques precisam de
escoamento cada vez mais
rápido para o manganêsie
outros materiais estrategi-
cos da região, já hoje cm
máos dos beliçistas ameri-
canos. E a saúde publica?
Esta o «redentor» entre-
gou ao SESP americano
centro de espionagem e de
corrupção do governo de
Washington.

O segundo discurso do
Amazonas, reeditado dez
anos depois pelo autor do

primeiro, traz isto de novo
caracteriza, de mane ira
mais ostensiva, a política
de entrega do País'. "° **n
tremo norte do Brasil, como
base de operações destinada
aos provocadores de guerra
de Wall Street.

II Ijg o Resultado tio Recurso I
Um ao SII

Alianças e Programa

Qqs Fuzileiros
ReUmbrad. » tribu- «to Superior Tribunal Militar . •"«¦*£
SSSld-^ Subversão.daydem processual e dc pr.nc.pios

universais do direitotaiíeiro Clarindo

OOLfTlCOS DO DISTRITO FEDERAL vem
" 

tentando organizar "»"* Ia!*2üça *£"!,£
nartlelnaçáo na» próximas eleições sob um
tem comum - «contra o roubo e contra o
Se»!sStmdb os seus mais destacai los pro-
motores, os males «lo Brasil residiriam na

oubalhêlra protegida pelos 8»™^ *

nos «golpes» dc políticos como o sr. Ademar
Se Barros. Seriam .assim, os homens da lal

aliança, escudeiros da probidade cm luto ¦con-

tra a corrupção c o «golpe», pragas pwneu
nacionais simbolizadas nos nomes «le Ge

nòpolkM ianques, o do ^^it^TZdor itfso morto que significa o latifúndio pa-
a a economia nacional, o da falsa democra.

cia em que vivemos, na qua o povo nio tem
direitos c, cm sua maioria, nem sequer par
tlclpa da viila pública? NSo se precta ser
multo sagaz pnra perceber que a «Mg
o a roíiballicira so poderão ser de fato abo
das quando houver um governo realmente co

povo, que governe -mm beneficio da mgoija
esmagadora da nação e não dc meia du/.ia ic
latifundiários c negoclstas vendidos aos ame-

•rogrania,

Há quase um ano o bti-
perior Tribunal Militar vi-
nha adiando, sem explica-
ções ou justificativas, a
apelação dos fuzileiros na-
vais. Dois deles, os exeabos
'Israel Militino Pereira José
Nunes Santos Sé já cumpri
ram as penas que vilhes fo-
ram impostas. O Tribunal
Militar negou vários Ha-
beascorpus aos patriotas,
que permaneceram negai-
mente presos. A defesa im-
petrou novo Habeas-corpus
ao Supremo Tribunal tecle-
ral.

Agora, obrigados a infor-
mar o motivo da ilcgalida-
de o STM pós ràpidamen-

to cm pauta o processo, que
constitui uma vergonha e
um atentado aos mais ele-
mentares princípios de res-
peito à dignidade da pes-
soa humana.

No inicio da sessão, o
ministro Bocaiúva Cunha
leu o seu relatório, E em
vez de narrar os fatos, pas.
sou a chamar o auditor
Fernando Psewodowsky No-
ceira de «inocente útil»,
isso porque este juiz votou
pela absolvição cios acusa-
dos, reconhecendo a coação
e a falta de provas. Seu vo-
to foi acompanhado pelo
juiz do Conselho Perma-
nente da Marinha, Capitão

"DEBATE SÔBRE 0 PMJETOJJE LEI DE
INFIDEUDADE À PÁTRIA"

Paulo MOTTA UMA

Realizar-sc-á,
andar da

terça-feira, 26 do corrente 
^ 

20 
^, nT nromovido pela ASSOüiAiyAy

no 7.o andar da A.B I.,;PgMg^1T08 DO HOMEM.

DE A PÁTRIA», em curso na Câmara 
Jedera 

.

ESTUDANTIS especialmente convidados.

A entrada será franca.

Minériosrr^MA nn CQNgRESSO DA MONAZITA:

Impedir o Saque .
Pelos Trustes .Nort^Am^canos

' paratória p

aounido „- dias ?^^ÍÍ*|
«"'«.^«L TZ&éo™ Mmas^dos munielpo.

de Corveta Alfredo B. Mo-
reira. .

Falou em seguida o dr.
Vivaldn Ramos de Vascon-
colos salientando que foi
derrogado um principio
universal do direito, que so
admite retroutividade da
ici para Ixrneficiar os réus.
No caso se atenta flagran
temente contra o art- 141 8
29 da Constituição da Re-
pública. O advogado des-
mascarou essa subversão
da ordem processual e dos
direitos constitucionais.

Passou em seguida a
analisar o mérito do pro-
cesso: falta de provas, a
coação provada pela pro-
pria Justiça e pelo Parla-
mento, a morte do taiíeiro
Clarindo, o patriotismo dos
acusados e finalmente os
incêndios praticados pelo
Serviço Secreto da Marinha.

Denunciou o terrorismo
reinante na época e pediu
a absolvição dos acusados
om benefício próprio daJus-
liça Militar, pois caso contra-
rio o tribunal militar fica-
rá marcado como uma or-
gariizaçfto com a finalidade'de 

fabricar condenações dc
patriotas,

Gaguejando, o Procura-
dor da Justiça Militar ali-
nhavou meia duzia cie pala-
vras sem sentido e pediu
a condenação dos acusados
na base do art. 134 do Có-
digo Penal Militar. O presi-
dente suspendeu a sessão e
após rcinicia-la declarou
que a mesma seria secre-
ta porque a maioria dos
acusados está cm liberdade.

Somente hoje, será pro-
ferido o resultado.

II» e Ademar, como entoou, em entrevista ¦icnm.s ,.„„,„„,„,„, ,m scu o deputado Maurício «^ 
mmi ftnftUsc comp)ela da realidadc

... I.. ....!••<•;*;<:)•• num li
a um vespertino,
Joppert formula soluções pura Iodos os

LO.
apoiado por

çocistas, dos ma esl

^tcUam IC^arSlar^am .«rar nossa Pátria

em ^icr a própria Pátriapara ganhaMo, J-to^em^e^o 
g-rno tle Var^

combinação política? É certo que „ .*-»¦¦¦¦- r--~j--, ¦ 
r lliscutido e apol

ttSffs: ssassasSií.s zí-iií.. ¦, • «
Surclros de tóda laia que -» ™-«-™

tunas.' Mas é possível lutar contra tais
drões sem combater o regime («i»^ s- ^^ 

^~ 
p^aom como saida, qual

X luta e a punição de alguns elementos 'a «W^gJ^^ 
„ „. 

'soluções apresentam?
resolveria, por acaso, os^angusUan o seu proj,r u ^ ^ ^dravazes

tc7Tproblêmw coni 
'que 

se debate a popu- 
^O ^^'^ ^.'e'sv.icm como bolhas

lação? gans»
SSío no dia seguinte ao pleito .nas un»

tro polltlci
Na verdade, ficar a apontar um pu 

ou- ,le sa"™J"r^y% 
^ra"õ reginur dc mlstí-

Sth» como desonesto, deixando dç lado saída 
gjj^^ 

lJ™w, 
unia vida nov...

de liberdade e abas

e^ârpulgaslm e«efàntef, perma=; se objetivo cunipr
S'si^^^^.2**« ¦tmSr.síwsi?stvé

nlclonál «T sítuwçkõ do povo carioca, é co- „c '¦""•¦.••;•' " V )ri. f(;ri.ai. ur,«) apenas unia""'Sr 
pulsas em e.^a^s.Permane^ se^objitivo^mprç.gj 

^^ f^

única, aberta

Vundâmcntal. Pode-se de^nTieeer ô fato de as n»ls largr
'— "-"^IS! EEÃíssr^?r=nem propor soluçSo para

TSSw to.^^^VlTZ um instrumento assim de luta e dc vitória.

£,* Hm t^tè-comoa-Llght? Acaso se os comunistas estendem a mão, ar todos os. 
£

oderâ acabar com a misírta, a explora.
TLtraso sem encarar problemas como
dôncla de um truste como a Wght? Acaso se „*^"'w0'(,s 

os |M„„,.„s de bem, dispostos
iSerà acabar com a mis «_**<«£?£ ™££££ 

no interesse do Brasil e dc seu
"te 

submissão de nossa terra aos mo- povo.
| I cresci __^am%^CJ_^_— umjhi pasawao

POR OUE A PROGRAMA E' CIENTIFICO
*- . . - ,. ,,.il ii.il

PublleumoB abaixo a continua-
çao a o final da carta do leitor
Antônio Alves, D. Federal:

«Vfi-He, assim, nue, n&o oba-
tante o antaRonlsmo ontre ns es-
?utur,.s capitalista a soclalsa

n natureza desta aurge iniiinn
moít da outra. O capitalismo
prJ iiíra assim, o advento do so-
Sino c, porque sao Polarmen-
te contraditórios, « quo a Idíla
de um condiciona a Idéia do ou
tro, condiciona tito r astrelUmen-
ti' nue jamais o homem teria

,l„qa Idéia do socialismo cien-
ío se antes nao tivera tido a

li"la do capitalismo. Este prin-

matcrlallsmotrárlos om todo conceitop.é ojjrln

cuesla lutarii ao lado dn cla»ao
operaria. O fator naclona Jaz.sefntor revoluc onlirio- Assim ia-
d naniW. o quo « dlalátlco m.o
se enxergara mais a contiadl,,;
antagônica entre o que iigora
nronõo an povo o Projeto «le itu
ÜRAMA - a HLertaçao nnrl..

a nniiilo nue <•¦ objetivo nn.ii
7e todo osmrtKlos comunistas
_ a construção do socialismo c,
cm seguida, a adlfiçacüo «la so-
eledade comunista. Para a lü'""

tacão nacional podem
i:niiliil..ii'. com n f"irl1

Inase operaria, todo

e dcvuii
lUiigcntc

dn incluslviinniB tònras do povo,
burguesia nacional, que nesta eta-
nu i'- revolucionaria.P 

Assim agindo, »s ironjunistas
incluirão a siw a«;ao rovoluclon.i-
,ia no próprio movimento i-
voluclonarlo ntui.l. DaU pos, <1-
zer Prestes que «i Iiojci"
PROGRAMA •• clcntlfli'"
11fico |ip)ri|ii'J

]•',' cien-
dialítlc

e owra» -¦^"•;aS^a 
la Emancipação Nacional

paraion ^^.

\

b aplausos, e por unanimidade,

Dilermando cruz,as juwü ele mona-
z.'.n «'.'.'vem ser

i monopóuo
sua explorarão

imediatamen-
c encampadas e estabelecido

estatal pura a
para o apro-

;mento da energia nuclear.
¦ , ijr.ia organização «Jo

povo liara lutar por um Su"
umu que realize esta aspira-
,-,„ nacional è o coroamento
natural do Congresso cie Dc-
fesn iln Monusrriiti o do Mine-
rio lie |.'i'i'i'i.

'íi'i - Dirigir-se ao Senado
¦ Yüeril c à Câmara dos
Dcpuiairos. c ospccialmcnte
In ixincuilits espiritossaiilenses
ron, assento naquelas Casas.
cxjviisaaiido o pensamento
unaninic do Congresso no sen-

,1,. que veiiha a ser prol-
ii e.\-portac,âo de mona.-
sob qualquer forma ou

liiio
bídã
zitu

uo Minis-pretexto.
jv) . Dirigir-

; ;.,.io das liclacõcs Exteriores,
à Câmara Federai, ao Senado
, a ( oiiipanhia Vale do Rio
Doce protestando contra a
venda ile minério dc forro por

abaixo «ias cotações do
lu intcrtiacionaí e exi-
o reatamento cie rela-

¦II CÇOS

merca

cões com todos os paires, sem
liliicriminação, obedecendo, nas
vendas, ao critério único c

ln melhor oferta.jclüsivo

doa
Manifestar à Cama-
Deputados, o apflio

X-ampação da Compa-
nhia Meridional, subsidiária
rio truste imperialista norte-

-. ,0ricano United Statas Steel
Co que vem monopolizando
a exploração Uo minério de
manganês de Minas Gerais,
acarretando o total esgota-
mento das nossas escassas re-
servas.

hi) — Pronunciar-se ve-
ementemente pelo confisco da
Licht, da Bond and Share e
nuas subsidiárias, bem assim
de todas as empresas estran-
gciras nocivas ao desenvolvi-
mento do Brasil.

7») — Uitar-pela preserva-
cã odas liberdades públlcaa as-
seguirias pela Constituição e
contra as leis e medidas go-
vernamentais que pretendem
restringir os direitos do cida-
dão no uso das prerrogativas
constitucionais, assim como
manifestar solidariedade as
vitimas das arbitrariedades e
desrespeitos à Carta Magna.

s„p _ Aprovar um voto de
louvor aos jornais e revistaa
que mais se têm destacado na
preservação das nossas rique-
zas minerais, salientando a
posição patriótica assumida
por «Emancipação», «Panfle-
to», pjRevista da Semana» e
.Manchete», sendo as três úl-

'âge^ 
publicadas em torno do

saque de nossas areias mona-
zitlcaa.

a,) _ pronunclar-se pela
encampação das empresas dia-
tribuidoras por atacado do co-
mércio de petróleo e derivados.

10») — Apoiar a Conven-
çao Pela Emancipação Nacio-
nal e designar a seguinte Co-
missão Organizadora da refe-
rida Convenção no Estado do
Espirito Santo: vereador Ma-
noel Moreira Camargo, verca-
dor João Felix. da Silva, verea-
dor Agenor Amaro dos San-
tos vereador Mario Gurgel,
engenheiro Heitor Façanha,
deputado Aníbal Soares, depu-
tado Custódio Trist&o, quiml-
co industriai Erico O. NeveB,
major dr. José Leão Borges,
deputado José Buaiz, prefeito
dr. Antonio Bezerra dc Farias,
vereador Antonio Gil Vetor»),
vereador Celso Santos, sr.
Edvar Santana, farmacêutico
Romildo Ribeiro de Castro,
jornalista Darly Santos, ra-
diallsta Maurício Oliveira, sr.
Joâo Araújo de Albuquerque,
presidente do Sindicato de
Carris Urbanos e sr. Elisio
Natalino.

!!») _ Enviar uma delega-
ção a reunião preparatória da
Convenção Pela Emancipação
Nacional que se realizará no
Rio de Janeiro a 3 de feverei-
ro próximo.

12S) — Enviar a todos oe
Sindicatos de classe, cópias
dos trabalhos e resoluções
dêste Congresso,

13«) — Aprovar as seguin-

dicato dos mineraclores do
Morro da Mina e de Con-
selheiro Lafayete, pela sua
luta cm prol da encampa-
çáo da Companhia Mcrldio-
nal (manganês).

b) De aplauso e apoio à alt-
tude patriótica e democra-
tica da Câmara Municipal
de Vitória tendo cm vista
a realização dêste Con-
gresso.

c) De congratulaçdes ao ve-
reador Manoel Moreira Ca-
margo extensivas aos dc-
mais membros da Comis-
sao de Iniciativa deste
Congresso pelo seu dina-
mismo e coragem em de-
nunclar ao povo a expor-
tação de nossas riquezas.

OPERÁRIOS
PAULISTAS
NA UNIÃO
SOVIÉTICA

^orm • ~ miw

Dc Iniciativa Dos Trabalhadores
A Greve Nas Fábricas dc Bebidas
0 deputado Roberto Morena, falando sôbre o

movimento protestou contra a arrogância do

presidente da "Antártica" ao exigir a destituição
de um líder sindical

Stálin" quem nüo a compreender,
íatÀ morta para o marxlírno».

Blntàn em uma dada fase do

processo revolucionário, Isto 6,
m. fase de transição que vai da
etapa capitalista ao socialismo
nXÍsa fase; a classe operária ia
luirtriiesiu nacional sáo l"imJs°»
irramclllaveli ou anURÒnlcos: a

contradição entre as duas náo sn
resolvorá em outra contradição, o

q", seria Próprio de tader -pro-

ÒWo evolutivo, mos. terminara
ela derrocada da classe capita-

1 , n Mns nirora, na fase atual,
n. que á rcvotuçSo deve per.

correr o caminho de seus desen-
voílmcnto dlalátlco, iwta»™^
tentar desprezar a etapa que c

dCE"!;sí}mlSOanntês0nde-,ios trai,,-

pormíls Sr*,»» "S2SS?«QSS
Ulrutúro Boclaltsta, temos que
fanliaV primeiramente a emanei-
Sov nacional de naçío livre,
'exrellnilo de nossa IçntMj
mlnncáo estranselra, o ImP^m
is. o, que nos escrav sa e em-
pobreco. êsse Imperialismo 6 8
jinuri«-¦-. noder, em

SpSSpSííjsS
economia, <l™le.."„ %"• ^Va

"r ólonlsada. Há. •"«

DAji, AA INCLUSÃO NO PROG

INTERDIÇÃO DAS BOMBAS DE

DESTRUIÇÃO EM MASSA
PERGUNTA: Por que não está incluída no Pro-

dcatômicas,
ão cm massa.'grama a interdição absoluta^ das «

Toerauntaestá contida r.a interessante caria publ-
ida na secllo «0 l?«*o LU •halo o Programa dn

PCB™, em nossa edição do dia Ui do corrente).

terra

erguida avançarmos mais

CÂMAHA
FEDERAL

Na hora das breves comunicações,-- 'iipou-sc iia

greve dos trabalhadores cm bebidas
Mlstrlto Federal. Destacou a justeza da>
deputado Koberto Morena ocupoii^e da
._»..„ a~, «rahalhndnrcs cm bebidas uo

reSc^ões da aludida categoria profis-

Mais adiante, o represen

Sçlrorr,l..iaX"XuX 
-llherta-lo

pnra om
"'poi^brm, n.i etapa atual todas

íhín^f.u^Sre=:
Srnte^rtcif"5
,mT participem, alóm pda 

classe
erárla, os camponeses, a,inte-

leetualldado, a pequena Biirpie
«ia r a hurpuesla nacional».

vn r mn atual e descnvntytmen-
t0N,í„eprníe«sò revolucionário, ça-
racterilada por Prestei, a bur-

RESPOSTA: O Programa,
d0 p c B. 6 válido para to-
ela mia etapa histórica, tra-
ta-se de um documento, que
io perderá sua atmlulaele
quando todos os obejetivos
nele traçados tiverem sido
conqtttotndQS, Assim, nao ca-
beria incluir no texto mus-
mo elo Programa certos as-
pectos momentâneos du luta
pola Paz, não obstante toela
a sua imensa importância.
Nesse, sentido, o leitor tem
toda razão qua-ndo chama a
atenção parei a
pela interdição
atômicas, dc hidrogênio e ou-
tnw dc destruição em mas-
in Os comunistas, junlamcn-
te com milhões ãe homens
c mulheres dr todas as em-

ceimpininei
das armas

rentes, «o mundo iiiíriro, íu-

teB moções:
I a) De aplauso e apoio ao Sin-

HA 2.» àUBjTOWA DE AERONÁUTICA

ESPONSBBIUDhDE moml
EIM REVELADA Ht ACUSAÇÃO

—s=£ tis -tisrsr G"*°
* -...--'. Bruzzi Mendonça, com o

apoio de seus colegas BulcaoDuranLe a última audiência
da 2' Auditoria de Aeronau-
tica, realizada soba presiden-
cia do brigadeiro Dias Costa
e com a assistência jurídica
,1o auditor OrlarSlo Ribeiro da
Costa, os advogados dos vá-
rios denunciados no processo-
farsa cm curso naquele órgão
tomaram conhecimento da pro-
va de acusação enviada, por
precatória, do Rio Grande do
Sul c de São Paulo.

O que mala chamou a aten-
rão, nesse documento, foram
as declarações do tenente-co-
ronel Haroldo Granadeiro em

relação ao major Sebastião
Dantas Loureiro, um doa ln-
diciados. Tal depoimento é
um conjunto de disparates,
contradições primárias, evasi-
vas e referencias estúpidas
que a todos deixaram atôni-
tos. O tenente-coronel diz
uma coisa, mais adiante ne-
ga o que disse e, depois, afir-
ma que ^subsistem todos os
termos da denunciai, para, no

Viana e Evandro Cartaxo, re-
quereu um exame de sanida-
de mental para o sr. Grana-
deiro. Contrariando o pedido
da defesa, falou o promotor
Wilson Barbosa Sampaio,
cuja rabulice agitou o plena-
rio.

Após demorados debates, o
Conselho negou o exame, con-

final nem acusar nem de- I tra o que protestou enérgica-
* "' I .. ..o^Hnrtelrainentc lnfender.

NEGADO O EXAME
Por tudo isso, o advogado

CONTRA A VIOLAÇÃO
DO ARMISTÍCIO

Dirige-se o Movimento Carioca pela Paz ao Pre-

sidente da República, em favor de uma solução

para o problema dos prisioneiros nr
. ..-..! .,«,-. raia nue atenda a

A diretoria do Movimento
Carioca pela Paz enviou <r
seguinte telegrama ao sr.
Gctúlio Vargas:

«Exmo. sr. Presidente da
República, dr. Getúiio Var-
gas. Palácio do Catete. Nes-
a'A 

diretoria do Movimento
Carioca pela Paz solicita de
Vossa Excelência interceder
Junto à O.N.U., rio sentido
de manifestar o desejo do
povo brasileiro om favor o«;
um4 solução para o
nm toe prisioneiros

proble;
na Co-

Coréia
réia que atenda às condições
estabelecidas no Tratado de
Armistício, a fim de satisfa-
zer ás aspirações de paz de
toda a humanidade. A entre-
gu dc prisioneiros dc guerra
na Coréia ao comando ame-
rlcano como civis representa
grave ameaça à causa da

paz mundial, porque viola o
armistício conquistado na-
quele pais Ulo cruelmente sa
criticado no recente conflito.
Rpspeitosas saudações.

Pedro Paulo Sampaio La-
cerda — secretário».

mente, verdadeiramente ln-
dignado, o major Sebastião
Dantas Loureiro. Este asse-
verou que se o exame fosse
realizado ficaria comprovada
a irresponsabilidade moral e
mental do tenente-coronel
Granadeiro.

COAGIDO O TENENTE

Prosseguem os interrogató-
rios dos acusados perante a
2' Auditoria do Exército.

Terça-feira da semana em
curso,' foi ouvido o tenente
Gibson Macedo, que acusou o
coronel João de Almeida Frei-
tas dc tê-lo coagido a assinar
depoimentos pr«5-fabricado3.

ALEGAÇÕES FINAIS

Os advogad03 que funcio-
liam no processo a que res-
ponde entre outros, o major
Júlio Sárgio Machado dc 011-
velra, na P Auditoria do
Exército, já estão elaborando

I as alegações finais, cujo pra-
I zo terminara no próximo dia
, '','1, isto è, amanhã.' " 

Logo depois, será marcada
¦ « data «io julgamento.

tante comunista rebateu u
afirmações da imprensa rea-
cionária de que êsse movi-
mento paredista teria sido
incentivado pelo Ministro do
Trabalho. Isso "ão passa de
uma mentira. disse o orador.
O titular daquela pasta, ao
conU-ário do que apregoam
os jornais da «sadia», não
apoia os grevistas. Ainda ha
poucos dias, o sr. João Gou-
lart estevp em visita à Com-
parihia Antártica c, nessa
oportunidade, deitou elogio a
organização da empresa e a
sua pretensa política de as-
sistència social ao trabalha-
dor.

O sr. Roberto Morena pro-
testou, ainda, conta a ati-
tude arrogante do principal
dlrotor da «Antártica», o na-
zista Walter Beüan, que dc-
clarou só fazer acordo com
os operários se o presidente
do Sindicato destes fosse des-
tituido. Tal fato, acresceu-
tou demonstra que não ape-
nas o Ministério do Trabalho
Intervém nos Sindicatos-
Também o patronato já se
acha com o direito de exi-
gir o afastamento de um b-
der sindical, o que vem evi-
denciar, mais uma vez, a ín-
tima ligação entre ^os 

..donos
de emprSsas e o Ministério
«"o Trabalho na execução dc
uma indisfarçavel política an-
tíoperária — concluiu o P»>-
lamentar carioca.

HOMENAGENS
FÚNEBRES

Nada menos de dez orado-
res enalteceram á memória
do ex-senador e g°yie,r"a*5r
de Santa Catarina, Vidal Ka-
mos, pai do presidente da Cã-
mara. Falaram os srs. Van-
t«crlei Júnior, Leobcrto Leal,
\rti>- Santos, Eurico Sales,
Flores da Cunha, Paulo Lau-
ro, Plácido Olímpio. Poncia-
no Santos, Tristão da Cunha
e Vieira Lins.

Lamentando a morte do
jornalista Álvaro Freire, que
representava na Casa o «Jor-
nal do Comércio*, falaram
os srs- Vieira Lins e Hei-
tor Beltrão.

PERSEGUIÇÃO
RELIGIOSA

O sr- Campos Vergai pro-
testou contra a perseguição
policial nos adeptos dr. nova
religião «Testemunhas de
Jeová»; o sr. Mendonça Bra-

ga apelou no sentido de o.s
navios do I-óide passarem pc
lo porto de Maceió; c o sr-
Benjãmin Farah justificou o
projeto dc sua autwia que
cria o Palácio da Justiça no
Distrito Federal-

MENSAGENS
No inicio da sessão, foram

lidus várias mensagens da
Presidência da República, cn-
tre as quais a que aumenta

fctlvo do Exército nas Ar

ÃtJêíõTProtesto da AMES
n-L \Mr» divisionista no meio dos estu-

masbde"TnfantaVla e Cavala-

Contra a política divisiomst
dantes — A nova diretoria

Capitai*. A UBES tem se ca-
fãctcrizado pela sua pollt ca
divisionista no meio dos estu-
dantes. «Que fiquem alertas,

COMISSÕES
ESPECIAIS

O plenário aprovou a ne-
signação de duas comissões
especiais para rervesentarem
a Câmara nas comemorações
do quarto centenário de Sao
Paulo e nas festividades do
t,l-centcnário da Restaura-
ção Pernambucana.

Constl tu iu-sc «ma °utr«
comissão pnra visitar o se-
nador Melo Viana, que se cn
contra enfermo.

EXPULSO O
TRAIDOR DAS
FttEIRAS DO

PCB
O Comitê Estadual' de Goiás

do Partido Comunista do Bra-
sil, comunica aos trabalhado-
res e ao povo que resolveu ex-

pulsar de suas fileiras Jert-
nimo Afonso Pereira.

Frente ao inimigo de cias-
se, Jerônimo Afonso Pereira
revelou-se pusilânime e indig-
no do elevado título de mem-
bro do Partido Comunista.
Além disso, com cínicas men-
tiras, procurou enganar o Par-
tido a respeito de sua abjeta
conduta frente a reação.

No Partido Comunista n&o
há lugar para pusilânimes e
velhacos. , _ _

O C E. de Goiás do P. C. B.
indica a todos os organismos
e militantes que mantenham
bem alta a bandeira da vlgl-
lância e da unidade, firmeza
e pureza nas fileiras do Par-
tido.

Novembro de 1953-

O C E. DE GOIÁS DO
PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL.

Recebemos da Associação
Metropolitana dos Estudantes
Secundários a comunicação do
registro da ata do VII Con-
gresso Metropolitano dos Es-
tudantes Secundários. E' a se-
guinte a constituição dc sua
diretoria: „_

Presidente — João Francis-
co Guarnlert; 1» vice-presiden-
te — Clovis Fernandes Duar-
te 2> vice-presidente — AgU-
do B. Pereira; 3' vice-presl-
dente — Fernando da Silva;
¦io vice-presidente — Jesus Ml-
randa de Carvalho; secretário-
geral — Luiz Fernando Car-
uoso; 1' secretário - Guido
Araújo; 2> secretário — Jair
Correia; tesourelro-gcral —
Lenlce Mesaina; 1' tesoureiro
_ Silverio Assunção e 2» te-
sourciro — Maurício Bajgcl-

A AMES protesta publica-
monte contra a mistificação
pretendida pela União Brasi-
leira dos Estudantes Secunda-
rios. Desmascara a União Ca-
rioca de Estudantes Secunda-
rios como uma entidade fan-
toche, «que não realiza con-
gressos, que n&o dá um passo
em prol da resolução dos es-
tudantes secundários desta

ecun- i
portanto, os estudantes so
dários do Distrito Feder;
do Brasil inteiro, repelindo
sempre essas manobras divi-
sionistas e sabotadores, por-
que isto só vem trazer enur-
mes prejuízos paru todos...

As comunicações são assi-
nadas pelo secretário-geral da
AMES, Luiz Fernando Car-
doso.

tam pela interdição aessus
armas. A União Soviética, n
frente: tle lodo o campo du
pa~. tem feito propostas con-
orotas para afastar asse pe-
rigo ele ilcstrniçelo om massa
que: pesa sabre a humanida-
ele. Aimin atuir", no inicio do
mio, o premier Maíenkov,
riu, nitixri-ilii concedida u
uniu agência americana, con-
siderou um acordo nesso sen-
tielo ceimo o mais imporluntc
passo que so poderia elar no
Interesse da paz. As campa.-
nhas reti.lt.-.eielas por inicia
tiva do Conselho HfiMidiol da
Paz despertaram tal clamor
contra a* bombas atômicas
que, como c sabido, conse-
ejuiram evitar que tais bom-'lias 

lassem util'i,:adus na Co-
raia, apesar dos desejos c
propósitos ele: fuzé-to muni 1 es-
lados pelos beliçistas Ianques.
K asa luta pela interdição
dns armas dt destruição cm
massa elcvcrà prosseguir ain-
dú com maior intensidade,
semto perfeitamente possível
aos povos conquistar essa vi-
tória paru tt. causu da Pa:
imceiiulamcntc.

O Programa do P. C. '¦•'.

porém, define objetivos mais
duradouros, que incluem, es-
lá claro, a interdição uas
bombas de destruição cm
massa, mas que nâo
apenas nesse aspecto.
itrni S ti" Programa: ¦ Ado-
ção ele medidas que favorc-
cum a manutenção tia paz.
Proibição da propaganda d'
enurra c punição para os pro-
paiiandlstàs dc guerra*, isso
implica numa politica perma-
nente o conseqüente em dc-
fosa da, paz, implica em não
somente contribuir para sus-
tar o atual perigo do oiierrn,
«ms tambóm em impedir a
ação o a propaganda dos be-
licistás, .sob toda * qualquer
forma.

Iirtiin

Corre o Prazo de 10 Dias
Para os Donos de Moinhos

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Moinhos enviara,
hoje, um ofício ao sindicato

Pvi

I

OUÇA A

Rádio de Moscou
Agora '

Em Transmissões Diárias de

i HORA PARA 0 BRASIL
rn.rn.rn, i|i m •* 'I m — *'

Das 20 às 21 hora»

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas

BrrSWfElTâoASü^. .»,• si, n-,
40, 87; 41,21 E 41, 32 METROb.

patronal cia categoria, comu-

nlcándo estar correndo o

prazo dc 10 dias resolvido

pela última assembléia, para
a resposta decisiva dos em-

pregadores a respeito dos

600 cruzeiros de aumento ge-
ral que pleiteara. Findo esse
prazo, se a reivindicação nâo
tiver sido atendida, a corpo-
ração se declarará em greve.

PREPARAM-SE
PARA A AÇAÒ

ííncerrado o prazo aprtrv-à>
do em assembléia, a direto-
ria do Sindicato deverá reu-
nir novamente a corporação
para a decretação «la greve.

¦ Enquanto correm os dez uias
I concedidos aos empresada
i res, os operários escolherão

em cada Moinho os cinco com-
. anheiros que, juntamente

«•om a diretoria, deverão es-
tudar os detalhes da ação
que se prepara, e dirigir

! o movimento até »
1 via íinsi

vitõ-
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"' .JL^*^_H_l ____-Z. &/*&_? «to leitores
Cearenses Famintos e Seminus São Arrebanhados

Como Escravos
Do Coara escrevem-nos:

i Mil li ares di'. vitimas (in
seca estão abandunando o
listado a procura de um lu-
gar onde possam sobrevivei.',
.seja m.i norte ou no sul do
pais. Ainda estu semana em-
barcarum "o porto de Porta-
le.a, no navio .Cuiabá», (iuü
flagelados que se achavam reu-
iiido-, nu Hospedaria Getúlio
Vargas. Viajaram no porão
do navio, comendo pão que o
diaba amassou.

Outros grupos partiram an-
teu: ficaram vagueando pelas

• tias de Helém, implorando a
caridade uu encerrando na
hospedaria do Tnpaiiã, curtiu-
do fome e esperando que ai-
atnii -orjiignliüUi os arreba-
iihíi^-í*; corno escravos.

O próximo navio que pas-
snr com destino a Belém lf-
•ara outras .antenas de lio-
meus e mulheres. A Hospe-
¦ i:•ia Getúlio Vargas encon-
tra'-s_ superlotada de gente
A espera de embarcar.

Ma- não é só para o velho
cemitério de nordestinos, o
Amn-wnas. para onde os eea
renses estão emigrando. A
população do Ceará eS-á ver-

(ladeirnmehlfl abandonando o
lerritíi-io du Estado- Ds trens
partem superlotados de Te-
resina e peneiram nu territó-
rio maranhense levando cen-

tenus c centenas de ceuren- | vlmi encontrar trabalho e pas-
ses que fogem du fome. lin- j sar menos privações,
tretanto, trágicos espetáeu- Acontece isso porque te-
tos se sucedem diariamente, j mos um -governo que só poli-
há dois anos. Homens, mu- sa no povo cm véspc.ás de
Iheres e crianças, sufceni I eleições. Assim mesmo, nos-
morrem famintos ,, nus, mes- • sa época, muito pouco faz
mo antes de alcnnçareni o 1" além de deitar discurso do-
gar para onde se destinam magogieo,
muitas vezes depois de le-
rem chegando ao listado do , O governo estadual, já se

sa que nao sejam ns camba-
bichos politiqueiros, us taoôi'-
dos» paru a partilha dop car- TOS
gos e do dinheiro público,
como se o Coará não tivesse
problemas, como se não liou-
vesse flagelados morrendo
do fome. Quanto uo governo
federal está sempve a fazer
planos mirabolantes pela ma-
nhã ,. de ta .de dizer que não

FEIRAS DE HOJE
CÍDADE

SÁUDJi — Traça dos lis-
llvaclores; SANTA TEREZA

Rum Policio dos Santos.
ZONA NORTE

CÁSCÁDU1U - Rua Si-
dônfio Pais; T1JUCA — Pra-
ça Comandante Xavier de
Brito e Kua Marquês de Va
lença; BENTO Kl BEIRO -
Rua Pacheco da Rocha;
LINS DE VASCONCELOS

Kua Aquldaban; GRAJAU
Avenida Júlio Purtado;

! 

OLARIA — Rua loao Rego:
C0RD0V1L - Rua Major
Conratlo; SAMPAIO — Kua

, He Ia Vista; ESTAÇÃO CO-
RONEL MAGALHÃES BAS-

Rua Ibatlnga,

MMM_MHM

O MARTÍRIO DO SILÊNCIO
E.A.

norte ou (lo sul onde pensa- ' sabe. não cuida do outra coi ' ha dinhex-p

ARRISCAM A VIDA DIARIAMENTE
OS. PASSAGEIROS DA CENTRAL

ZONA SUL
BOTAFOGO - Kua Ar-

naldo Qulntelu; IPANEMA
— Praça N.S. da Paz; LA
RAN.J-IRAS Kuu iplrnii
ga; LEBLON — Avenida
Rodrigues Otávio.

K' mtftU uma vltorioSii f**-»
fl/.-i.ito du h-ling MnilliiN (In-
Klnt«rr_i. i|in- Ui-mIii ii ini»
passado rum vem iipreHcnlaii-
do o mnlH (•ntegurirmlii ciiii-
junto de película* de nivel
miperluv Iiiilulilt-VCliumite,
«uni cCrtirili "ti SUiMicon» Ale
• iinrle-r Mackendrlrk lios ofiv
tece um» p.llc.iiln .-.epnl.iirifi!

K.lruturundo umn lilullirlii
•ln„ela, que fnciillzu u reu-
_h_pta_..o *le fiurdoft-miiiloN t*r
sumiu un> método «rovolutilo
tiArlo», MueUondrlck, liUSOliii-

ilo-tso Niiniii no\ ela dr IliUhi Ia'hís, mIi hiiv» mi
birbu -lr..iiint.c.t_núo. R' rlnciiiu (Ir puniu 11 |inn-
ta, hv-tn a utftlziiçâo dr rnoursOri uatrniilioH mu
Imitiu. r.xUtem, cvldontciuratc, pümninas rou
ressõr» no HCll oi.re.lo, i.i.irit n forit.ncTu) dt; um
ritmo mais rhwmí.tngráfleo, mas (MiSHtvelF» dt»
ueelllicuo _rrnl nimii flélj _ realidade

No elunco, todo êle convincente c com uptuii
ilivels liinees Interpretatlros, destaca se miils mu
triihiilhii Infantil. Afrura é o de Miuiilj Mlllur, n
ipic tnlvu. \enhii a Indicar a _lnva_ílu» do cine
mu pelos aturei Infantis, que vem conquistando
lis i.mli.ri-s f merecidas slmpallas dn oliitf-ln
Ifiialniunle, a equipo i'inem„t<igr_fie_ . possuído-

ia de comproMido llilenlo, nu mie nAe te fu,
ilüHincrnoflr, ».. criar esta oliru do puro e lliiipi
•tinttliiimitniihiiio

l„u slnli-M-, " 111111¦ ^ relata os conflitos ,i„
niésIleoN de umn família hurRUena niitn o ili-r.-o,,
físico da sua IIUm única. Koiuill.li o nascei ,!n
simpatia n do amor, nu «otnpreensllo múttm e „,,
senllnientó de solldariediuli! pura com „s seu,
leinollinulcs U Itiiiilicni a sordidez, o egolsi
dnvlitii, i|iii' ui|ili "•' inanlffHtam «ama ponlrmll
enes dn üimeellos no socledndo foenll/ada, « sem
pre ein fiinv-n dn pequenil Miinilj

1'rnferlliios nAo desenvolver móis o seu con
leúdo, pois fli-urln esposla a soo liislflrla. Iim
nulo. soiillino-nos na olirltaeilo do acresreotni
que «O níiirllrlo do silencio» é um iilimii filme,
liderando c.slii semiuiii com o sueco ¦iflllimi (en.
.-Idaile» Tnnlo pelo sua apaixonanle liMúria,
Ia lula <lo progresso contra a Ineompreensil
rancor do iillrilpli.HHildo, pois o professor Searle
ulneli Itawlilns) c elemento de -vangnardiu uu
ma Instllulva id autoridades «desi-onhc
ceio» como pela sim forma clneniulogrAflcn só
Orla e c resccnle, assim o belo aromance» une di .
uercehlilo se agita,

IV um apelo em lavor da Infância, é lliini li„
oieua.em nos que lolom oa ndvnr.sldlidc du si,
eledliiln capllallsla pela fiiuupernçnu do homem
i um cuiilo de lillior ó moe.

O leitor Elorêneio tle Lima traíegani |ierinanentemente
escreve pedindo-nos que fa- _oin atraso, muitas vezes
çamos uma campanha con- \ com mais de meia hora e ate
tra as desasirosas irregula-
rldades na Estrada de Fer-
ro Central do Brasil. Cita.
então, vários latos pequenos
e grandes que demonstram
o descalabro em que se en-
contra a principal ferrovia
do país.

As portas são conservadas
fechadas, mesmo depois dos
passageiros desembarcarem

di- horas. E' comum a seta
indicar que vai partir o Irem
de uma plataforma e partir
ile outrii plataforma, Em
conseqüência os passageiros
que haviam corrido para o
primeiro trem, superlotando-
o, Iôiti que correr novamen-
li» para alcançar O segun-
do antes que parla. As com-
posições em geral trans-

! Nem médicos nem remédios
\ no Hospital da Prefeitura

na estação de D. Pedro II. I portam passageiros em nu
o qur faz com que aumente I mero equivalente ao dobro
o atropele na hora de ern- ; tie sua capacidade, pondo cm
barque de novos passugei | perigo a vida cios que sao |
ros, pois ficam restando ape- ] obrigados a viajar pelos j
nas alguns minutos para a I trens da ''entrai,
partida do trem Os Iren.- j

Pem acontecido várias ve- ji 
y.(>.s que na hora de maior ¦
movimento chega uniu com- \
posição com apenas (rés -
carros c a muiorii das por-
ms sem funcionar. Os pas-
sa"ciros que so encontram
nii"liiii há horas, arriscam

se a perder o Irem, perdei
negócios, perder dia de sa
lárlo, etc, O povo, por isso.
invade os carros pelas por-
tas que estão abertas, As in-

vasOes dos trens têm sido
continuas, pode-se dizei que
já são um falo constante,

Nessas invasões, nessas teu
taiivas de pegai o trem a
qualquer custo, lêm sido
atropelados, muitas vezes
perdendo .'' vida. chefes de
famílias, mães. senhoras
grávidas, belas jovens na
flor dn idade e ate mesmo

PREÇOS DA COFAP
Estão á venda hoje nos

postos cia COFAP, as se-
guinles mercadorias; carne
de 1* com osso. Cr$ 12,00, n
quilo: feijão, CrS 4.00. o
quilo: alho Cr,$ 25,00, o qui-
lo; arroz CrS 11.50. o quilo.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

crianças. A falta de trens e
o descalabro em geral tem
sido tão grande, que a pai
da necessidade de tomar ..
condução de qualquer ma
ncira, muitas vezes brúlali
/a os passageiros (pie levam

de arrastão a outros, até
mesmo pisoteando os que
caiem na hora di rusln
Tem sido um salva se qupm
puder.

I ni leitor nos escreve pro-
lestanto contra o criminoso
abandono a que estão relê-

SEM LUZ NAS CASAS
0 BAIRRO DE IGUÁ

.ado> os hospitais da Pre
feitura.

Morailon

f|

huirro no

I Diz em sua carta que o
Hospital Miguel Couto está

i com grande deficiência de
I pessoal e de malerial, h

ponto de apezar de ter a fi
nalidnde de prestar s corro
urgente mão está ã ali ura de j ^.^ ^"càVhünrw." E_xon

CACHAMB1:

Sujo e Sem Transporte

t
VÊM ti: SI-, um bazai. i
brinquedos, calçados .
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contraio de
.i anos, na Rua Costa
Rica. M7. Telefone:
:U)-;}i'.IS. 1'cnlin.

SUCESSO
DE LlVRARiA

2.56?
i EXEMPLAR-, V-MDIDOS
\ i M UMA SEMANA!

_C O Estúdio d* film-s
^ de p-pul-tizcçci- cienti-

(ica e instrutivos de Praga,
concluiu nestes dias três
palícula/i ídi cdrefl. Ttata-
se dos filmes «'O Paraíso
TchecO", uKutaa Hora> e

Tcibor», que não só mos
tiam as bslezas naturais
rias regiões em foco, como
também provam, dc forma
convincente, a capacidade
tío ho-.neni na transforma-

! v_o da natureza, na recons-
trução e restaurarão de

cbras clássicas, mantendo a
leição histórica das cida.
des,
_j_ 

"ío Estúdio de popu-larizacão 
cientifica de

Coltwaldov foi filmada
5 uma nnva iiellculã dfi serie
!j instrutiva, desta vez sobre
i os diferentes métodos de

obtenção de ligas metáü-
¦as. Os primeiros filmes
lesta série no campo In-
:ltistriai iá auxiliam ativa- I
monte aos trabalhadores
tcheeoeslovacos e outros
que tenham tido a oportu-
nidade de acompanhá-los. (
liara alcançarem uma nova i
(itialificac-h de seu Iraba- ;
lho na indústria socia!Í2a-

í v___j-___BtW^ "

hi.creve-nos um ieitur re
clamando contra o estado em
que se encontram as ruas do

Ijíiiá denunciam que a Light y\p
«6 fiuer instalar luz nas suas !

socorrer os casos mais sim- orloplifica com n Ituii II
em que. afirma, o capim es

,. .,.-. :.„ sc elos mesmos ; Afirma o leitor que se '•'' t1uíls'-' mc}° "ict!'° dl' 
f,t, ..a , mui ,.,-, ,.-,,-, I luva. por culpa exclusiva da

pagarem 1!' mil c aOII i i-u- 
| doente chegar depois das 18 '

i horas ao hospital, com sus
peita de fratura, não poderá
ser socorrido in.ecliaiameu-
te pois em geral não

simos o lambem nao chegam
para dar escoamento ao pe-
soai que não pode pagai i
ônibus e se dirige pata as íá j
líricas i% escritórios

I
AMBULATÓRIO
sm MÉDICO

FOLKB SUNDQUIST, numa cena dn filme sueco "Uítimn
! Felicidade", de Arm Mattson, em apresentação no Altera,
\ em mais um lançamento do ciasse da. França Filme!-.

aM«^-__i_S^^_W->¦'»> •¦'
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f-%
üi \§ : ,1^ fél

Os Uabitantcs daquele bair.
ro, localizado nu Vila da Pe-
nta tleante disso, ergueram
por sua própria iniciativa pos-
;es provisórios, vic madeira
trazendo energia elétrica des-
de Braz ti- Pina üí& ei bairro,
nur.in extensão dc cerca dê

i trezentos mcíros, Ua luz, as-
sim, na ma. mas as casas
continuam sem iluminação.. A
Light. continua a lazer a mes

administração pública, que
não dá a menor atenção aos ,¦,,. |P!.,h i-eclairni que ->
serviços de limpeza, só o Cn am|n,iatório módico du S.o
zendo. em média, uma vez Di.,u,;tl (ll. puericultura si-

i por ano niadó á Ruit Teodoro da _i!

§1
'^

mais ortopedista àquela hora i ,.,„,., al|RUl (la qll0Sll-lU üe i va em vlla lsabeli in.0„imi;:.. p.ospual. \i<-.; disso, po- I ,,..,„..,„„.„,.. ,,,.„-,., 0 bairro, di ; ao Campo do Andaraí, ten
endo: ¦ ("achambi ô servido ; apenas uni médico e este nie_<

por apenas 4 ônibus que não mo st encontra de férias no 1
momento e as criuni;;is que

do, e muitas vezes aconte i
;'C não haver chapas de ' '''

?V.--_í;:>.-^;*^:::^;:j-í«i%5

Coi.-i o método de me
talbrtçõo chamado de

i rtbsorrifio d-o metal liquido,
da-; tvscas nccesiiíirla^ dai
má_ulnas "m função, se
fcrmilt.mn or, trabalhadores
rtn;-, fábrica- tcbeco-eslovn
rrn assistindo o filme ins-
tri-llvo "MetaliJacão-»'. Es-
tn métn^o. d?tall'adamentt!
e-c!arocido no filme, pode
<er emoreoado lgualm'>n,'s
noTri rovpstir d- metal ob
!-to- r>.e madeira, tais como

j modelm. m^quirrrí p oblr-

!Ior. 

-rtisticos Os obietoi
assim revestidos adrrulrmri
uma n-tende durabilidade

manhã se dirige ao trabalho
ua cidade. O resultado é
que geralmente os emprega
tios chegam atrasados e per
i,|em salário. Os bondes, en
número de dois, são morosis

SSs^:2SÍ]:f Uncimento ao iiúrner;
ceitam remédios ot cletermi- ! '"' i"'-spo:,s 1ue "!l ',íult c1,1
nam que seja aplicado uma
certa medicação num inter-
nado, sem que o tratamonio

t exigência embora agora I venha a ser feito por falta I Uos cliegiim atrasados e per
só reste fazer a instalação j dos medicamentos tia farmé • dem salário. Os bondes, em
dos {jQt: qu i-fide baixa ; cia do hospital.

eram atendidas no local cs-
tão agora sem nenhuma as-
slstíncla médica, corn os Ira.
lamentos interrompidos, som

(pie a Prefeitura tome nenliii-
ma medida para regularizai
o serviço.

UM HOMEM l
DU VERDADE

¦i. noais roífvôi \<

C«fci__-ice-»t--ftgW o*-_wrs-^-^-_-i-_-j-ini*---..j;----

¦im *m w ufw mu*

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co
pacabana Asseio e res-
peito.

Una Koimlda tle

Carvalho. 71

Palavras
Cruza

Ccntloúa * i« f ílT/d a.i:> rcnüwo n_» '
„-;uinln> livraria.- !
Frellnl B-lWs. Cl>llla<ín, Ir.ikp-i.üísc- ¦'
.!os. Üllmpiy, \.«ni'ía. Ki;i.l. LRH.

'Aí COLEÇÃO "KU.MA.NC_S DO POVO* í

RÁDIO
Aconselhamos para Uojc:
Niieíiiniil: Carnaval tios

cartaz.es>, às 11,15 hs.
ilornal do Brasil: Música

Melodiosa», ãs 22 hs.'1'upi: P R.K 30», As
21.30 hs

feRSÍ w: m
ll-B

r li _-_ ii R ••¦ «- ,p^ s iiv wmSlÜIlfli

Jorge Veifra mi Carnaval
Ali<ií(i i/cafc fala. "cantor para dar sorte nn Cama-¦

á o Jorge Veiga". !¦' nón diremos quo <> popular som'1;-'
udo tem sorte, tem 6 critério, '.abe escolher ns suas mvsú
traba!há-las, difundí-Ia'1.

So Jorge Veiga 6 um dos campeões do Carnaval n
ido está no fato do que elo procura gravar an composiçnc-
que têm origem no morro ou que fritam em nroblrmat .<
povo em geral,

Depois daquele "liem poi nosso amor', lucessó "'¦
luto na festa da Momo, 'orge Veiga tem para Oste ano t

í urandc-i músicas; umn innrchrnu e ilois sambas
Os sambai: prometem muito, principalmente nqiu •-.

. cu)ti inicio dis assim "Para esquecer aquele: amor, Deus
i quem siidc o que ru passei", Ila ainiln A outro, lambam mui'

1 oonifo, com o titulo de "Não posso innis", ao qual o canto
: no primeiro verso dn composição, suplica que tenham pcie' dele, pois a (alia do «eu amor o está anii/iülando.

Dirão alguns <iur estas são letras triviais, coi.sas <;-•
¦ s" repetem todos os anos.

Esquecem, porém qw luis musica.s são também, um
l pellio real da vida cotidiana, da vida dn operário, que rfe...
j o morro para o trabalho, que enfrenta as piores dificulda

des, que fi explorado miseravelmente no asfalto, e que ti •¦
j iííii consolo nn seu, amor qm n ilili-mn paro vencer as visei'

situdes da vida,
Jorge Veiga, que percorre os sulnirtaos e morros pe.

dicamonte, já sentiu dste., problemas e trata de gravar ¦-,•¦ ¦
posições qur tratam de tais lemas.

Por isso faz sucesso no ('arnovnl, desbuncandu mui i
cartaz, que ainda ccti buscar inspiração em Copacabana

RÂDW-ESGUTA
!Í-illl_Íit^^ í í _ iw; \-sv-v.xvv avvvsvm ^\\\NVsv\v\v

U|tJ

"Devemos planiücar meihor a luta, pois só da nossa coesão e firmeza
depende a vitória da presente campanha dc qiiinquênios para todo o

funcionalismo" — declara o sr. Ed gar Leite Ferreira, secretário çeral I
da UNSP em entrevista à IMPRENSA POPULAR I

luta em favor do funclònális

Problema n, 338
(Para médios)

i
l
I

ri
I
I I

13

nUIU-ONTAIS

f — Ventu brando.
fi - Navegam.
S — .Mau cheiro.
ü Artigo definido, plural,

: Prolixo, designa pri-
\ ação.

2 Norma, regia
1 Maluco, doido.

A UNSP considera uma
vitória a frente unlca das
organizações do funcionahs
nio. pela conquista dos au-
mentos qüinqüenais para to
dos os .servidores.

Com estas palavras», " si
Edgar Leite FerfUlru seere-
tario Geral du UNSP, iniciou
as declarações que nos fé.,
acrescentando.

- Resolvemos aliai :i cam
panha pelos qüinqüênios a lu
ta por uma tabela reivindica-
toria de aumento de venci
mentos, pois chegamos u culi
clusão, após longos debates,
quü os qüinqüênios por si sus
não „ati_.n._cm á grandi:
muiorin. do funcionalismo
principalmente os p.quentis
servidores. A tabela apresen-
lada para estudo 6 ampla
abrangendo todas as camadas
do funcionalismo, sem exl-
geridas absurdas, podendo
«cr perfeitamente aeeitu polo
governo, depois da ultima pn
lavra dos colegas. A tabela
virá em auxílio a campanha
dos qüinqüênios, que seta en
grossada assim poi todos
aqueles que premidos pela
tremenda carestia de vida., nc
cessltam de aumento imediato

TODAS AS FORÇA.

A UNSP ¦ prosbcgue c
nosso entrevistado - coercn
te com o seu programa di

latlvo. Portanto, estamos jhc
parados para lançar todas as
nossas forças pela conquista
dessa reivindicação, que re-
conhecemos ser de grande in
leresso do funcionalismo. Res-
pendemos aqui ãs perguntas

| que lios ti. iu villtlu de Iodos Oa
l.sttulos, referentes a nossa
posição um fure (|0H qual

que, na realidade, a UNSP não i güfinios: A UNSP não .6 e
favorãvel, como lutara aem
desfaleoimenio pelú sua con-
quislti definitiva

mu desde h ultima campanha
ia havia reivindicado aun.icn-
tos compulsórios por deter-
minado tempo dc serviço
como consta de resolução dc
Congresso do Paraná ffislu
it-lvindlcação foi, então elabo-
nula em fornüí de biênios, o

chegou a por em prática. Poi
is-o apoiamos u idéia feliz
de outros cologas du colocar
a questão sob a forma de
quinquilénios, com u emenda
iw projeto em curso no legis-

ímpias;: -¦¦-•! ""¦-

C UilM à S
(JLNlitANDiA

l AiMTúl.in Jornais tle
senhos o comódiiis

I M l'li íi I li - Uriiuiuwlo
Proibido.

ME. 1íJ-I'.\sslí!i
(__-ü4!)0j tjuo Vatlis?

ODEÜN - Gardênia a.ul.
PALÁCIO Canto ,|u

'rena 
do ia-

Panteia negra,
fiandeira da ce

0 !.:• huiiium.
Martirio tio

¦*y nr-tN-l -_P-__-____ ' *

Edgar Leite Ferreira, seere-'táiio 
geral da UNSP

10

\ I-.RTK AIS

Denominação gerai pa
ra os anuros pequenos |
Cólera, ódio.
i: n i i d a d e fantásti
ca que. persegue os j
viajantes nas estradas
Namorada ou namora";'¦ . •- IIMa fe. traição |
Acontecer, i ucedei | *
Caminhava

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE
P»hs_.-se t.utc di* Tcrriíini IfíX-lU twremiu « pliiiitudu tiòtn mu» melit
hiíuh »• um liíirruc.Hii, chi \ lin ítosürlu, :i IM minutos dt) Dintuu •••'
Cii.vtas. I rn tar eufn » Sr. Hilicin» n:t ['tiiierâriíi N

1'KLA I MMADK

Fteconhecemos iam
; 1'cm. continua o sr Leite
; ferreira que apes"ar' da
; caiupiuihii dos qüinqüênios
j ter encontrado grande repor
! ctissão no seio do funciona
; lismo tendo ganho o clonif-
I nio público, com o apoio de
; alguns setores da imprensa,

nos falia ainda coesão na
lula, o que só cons.guireiiuis
por melo do planificaçfio or

j gnni.adii do desenvolvimento
da campanha Uma prova
dessa falia de coesão é ma
nifoslti no fraco compareci-
mento dos- servidores à últi
ma coneenl ração no Senado

- Xe.--.se dia, muitos colegas se
dirigiram às escadaria? do

i Ministério do Trabalho leva
dos pela confusão que seria

; evitada, se houvesse uma
j piiiiiificaeâo eficiente du ram

panha. baseada nn reunião
! de todos nôs

Contínua o >u- l.oile Kei
rolra:

PA TH. 15
ferno

PLAZA
lll:;.\

ordem.
R1V0LI
\ ITnlílA

( IJNTKU
C LNTENAKiu i 13-8S
Xurciito de i aixão.

U1NEAC-TUIAN!Oín
. li! B024) PússiilemjKi.

COLONIAL C 4_.-se.l_i)
Pantera negra

I<'LÓ..1AN0 143-ÜÜ74J
Marti riu do Silônclo

tlLAKAM 13L'-Ôü5t)
I e -iiado para 1'ot'Ci inã

ÍDBAL (42-1218) i
ri:t u.'.i:i.
IIÍ1S (42-07011)
tio Mar

LAPA (22-2Ú4.J
ei:..- cio deserto.
MAÍ.1.0CÒ!- (2:

li r

II..

117!))

Mi:.M li!. SA 142-22:.'.'
lartiriò do Silêncio
OLÍMPIA (iaviã do

O !;:¦

Pan

•a Av. Ki.. IVtrópolU, ii

SOU <.\<) 1K» PROBLEMA
\.' :;^7

HORIZONTAIS 1 Ma-
tar; li Selo; 8 Sal; 9 Dá; 11
Ra; 12'Itá; n Rara.

VERTICAIS' 
'-' As; d | >

: 4 Ala; !> Rolar; 7 Adir: ' *
A'.a; l'i Ar. I *-

mu

Paru sanar estas ilel.i
lidades. d UNSP está pro
curando se entender eom as
demais entidades de defesa

i do funcionalismo. I-' para
i que a campanha não fique
; i apenas no âmbito do Distri

¦ to Federal, a UNSP vai en
. vlar representantes aos Ks
! lados, visando maior alicia

> ¦ mento de torças paru ,i con
I quisto dos qüinqüênios

5 i, innrill-aiiclu disse o iiossi
,,..„... , .,.,,,,,., i\ entrevistado:

laço um apele, a todos

(liitriü-iiíT.tf, iiti> 10 ãs \if,'M\ horiis
.-¦.--•¦ ****».

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
- CAMA E MESA

V.VBKIC!A 1'KOTI.IA

RUA DA CARIOCA, 87
'.Junto à Praça T.radentes.

Kj t ****** **¦*+* +*** rn-*****-*******-***-*****-*-******-*-**********-*

os colegas para que nos una
mos em torno da campanha
pois é da nossa unidade qtu

* í tlepeiuíe a efetiva conquista
„-,, 1 dos ouinatteníos

PlíK.SIHhM'.;
Iioniein.

PRIMOU i 1:M1Ü8I i
lera negra.

RIO BRANCO i l:í-lli_!)i
0 inundii em seus braço..

S. JO.Sl? 14_-n»!l_ I Uu";-
sem sol

ZONA SÓI.
.\ I. A S K tíriiii|ued(i

proibido,
ALVORADA ('_7-_U.iJ)

(f 13" Itoineni.
ART-PALACI0 („7-_443j

13' lionicni
ASTÓRIA (47-041)11)

1'aiiteru negra.
AZTJüCA - Cttitna foliei

iludo.
BOTAPOG0 d Canto

tio Mar
COPACAMANA (47-28I),'!!

rltillia fclii ida.le
DAN CHIO Uai Mpinni -

¦ '.7-'j:ii;vi

1-I.OKKS'l.A (47 38110.1
Por tua causa

I, K H LO N Í27-7S0&I
.'¦í; ••lírio do silêncio,

.M 1.T RO COPACABANA
37-9898) - Quo Vatlis'.
MIRAMAI! Cardenia

azul.
vVno.VM. l:r. >,;.,

sol-

P.U (27-GÜ21).
P11UJA (47-213(57) \

Ca rn,. C o iJiabo.
POLITEAMA (26-1143;

Uma rida para Dois.
UIAN (17-1144) (Jur-

denia azul.
1HTZ (37-7224; Pante

ra negra,
I.UXY (27-8240) Canto

de mar.
ROVAL - Ue.eiihos. jor-

liais, comédias etc-
S. LUIZ i2õ-7079i Cim-

ttenia azul.
TUÜCÃ

A.MKK1CA (.18-1.191
Caído do mar.

CAR I U C A (28-8178)
Gardênia azul.

MKTHO-TiJUCA (48-8840)
• cim Vadis.

OLINDA (48-10321 - Pau
lera negra.

TIJUCA (-18-46191 Ban-
deiru da desordem.

OUTROS BA-RUOS
ABOLIÇÃO - A Gardênia

Azul.
A\ K.MDA (48-1007) 0

Kc-tri da Coragem.
BANDEIRA (28-7070)

A l-amília Lero-Lern.
CA TU Al BI (22-3881)

Balança mais cai.
I.I.TACIO DE SA (32-2923)

— Balança mais cai.
PLUMU-NSE (28-1401)

liün sem sol.
GRAJAú (38-1311.) Re-

iiejíiiüo Heróico.
MARACANÃ (48-1910)

A ('ame 0 o Biabo.
M A R A .1 A 128-7894 I

Paixão de bravo.
MAI! IA NA Pato." de

amor.
PIKATINI
SANTA ALICK Gai

tlòncia Vzul.
.-' .NTA Kl'l A (28-2279I •
S CRISTÓVÃO (28-492fi)

Doce Inocência.
\ l-.LO i-I3 1381 i A Tor-

(ura do Silêncio.
\'II.A 1ZABEL 138-1310)

l.rn!;l Vida nata Dois.
SUBÚRBIOS. J)A CENTRAL

ALPA (29-82161 Melo
dias Oulrorti.

BANDEIRANTES
(29-3262) Aladiui * *

princesa i|. Ilàgtlatl,
BARONESA Rlia sem

üKI.m.m: 0 i onii dó
Mei

BENTO RIBEIRO O
mundo om seus braços

ROfU/i BE1S Manlo 4a
morte

CACi-lAMBI
CAMPO (JTsANDE Vale

< I.-1 - sombras.
COELHO NETO - Direi-

to tle nascer,
i 'OL1SEU Rua sem sol.
I-RUSÒN A .'-'•.. dos Ir-

n.ü.os corsoa.

Sinfonia Eterna.
Balança mas

O can

JOVIAL
IR A.IA

mio cal .
MADÜREIRA

lo do mur.
ME1ER MELODIAS de

outrora.
MOUfJl.u Depois do cen-

daval
MODERNO Torrente dc

Paixão.
MONTE CASTELO A

bandeira da desordem
NATAL Noite inolvi-

dável.
PALÁCIO VITORIA A

grande valsa.
PARA Castelo HÍmiíitro.
PARA TODOS Rua _em

sol.
PIEDADE

batalha,
PILAR
PRIMAVERA

amiga maluca,
QUINTINO

vendava!
R.3AL
REALENGO

do em eada sombra.
RfDAN Ultima rdicl-

dado.
ROCIIA MIRANDA Di

relto de nascer.
RÒUXIEN Dl-oin que (

pecado.
S. Francisco,
TODOS OS SANTOS

Mullier decente
TRINDADE Amlrorleu i

o Içííp.
UNIVERSO
VAZ LOBO O 13

mem

Campo de

Mlnlia

Depois do

Uu. sogro-

no

bUBüRBIOS U\
l,i;Ol'01,|)| NA

I3LM-BAM-RI.'M Bimdi.
do a muque.

POPULAR O tanto jc
: mar.

Nii.oroi.is
IMPERIAL,

i NILÔPOLTS.
NOVA GUAÇU

[ IGUAÇU o forte dn .-.
I nigem.

NITERÓI
BOAVENTURA A r

v.uia.
BRASIL O ceu e.slá

I toda parle.
CASSINO Paria r •

pre Paris.
; B1DEN — Pásma.s da v

tCARAI - Martirio de
I Ifincio.

IMPERIAL A Ba».
i ro dn Desordem.

MANDARO- Erva
1 diabo.

NANO - Golpe düdest
NEVES Fausto

I diabo.
1 ODEON Gardênia a

PALACE O canto
i '»''

PARA TODOS - qm
i passar a tormenta

PARAÍSO o . [pu
- negro

RIO BR A.Ni-o More
sensual.

RINQUE O hllio
| Slieilt

SANTA ROSA Terra; inferno,
S. JOSB Rancho da d

j cordia.
VITrtRIA ¦ .Seu, p..-!.e Idade da inocência

PETROPOLIS
BOGARI — Contos e lenr!
CAPITÓLIO - O martin

fio silêncio.
D. PEDRO O rnnl-'.

ntii.

\ P.H1I

O CHI1

Melodias ,ie

BONSUCESSO
tleira dn desordem

BRAZ DE PINA
to do mar.

''ENTRAI. A.lm_ cigana, [MAUÁ — Rua sou, ,s,,|
ORIENTE Balamjn mHs !

não cai. !
paraíso o sangue se-

meou a torra.
PENHA - A milVea d„ I

ZotTO. |
rosário

Outrora.
Ramos- Sangue bravo
-ANTA CECÍLIA Ks-

finda dos niosquètelroa
SANTA HELENA \ven

tara na Indiu
S. PEDRO Rua sem sol

ILHA 1)0 GOVERNADOR
Cl -ABC Slnao, ii caolho
JARDIM Rua cio Dalfin

verde.
DUQUE 1)13 CAMAS

BRASIL Anulo |,.', .-,„,
em tnlnhii vida

CAXIAS .
mgadoi
PA2 Gardênia A/itt

B1SPERANTO ¦'- O i
ii« Zorro.

IMPERADOR Berlim
batucada.

PETROPOUS
felicidade.

SANTA TERESA
ítito de toureiro

TRÊS RIOS
REX A lei e a mulher.

TEATROS

ara .|.,

CARLOS GOMES i--
Plip! 13. 20 e 22

DE BOLSO Nn te ire-
| do onça 2t

DPLCINA Os Inocente»
16 e 21

POLLIES O K R«b
16, 20, 30 e 22,15.

3ARDEL Marreta
bombo l(i, 20 e i"

MADÜREIRA •¦ Tá nn ho
I ra — 21. .

RIACHUELO - Om rnlo
i de mu 21.

RIVAL Ma; n 18 e 2
. 3ERRADOR Amor
I prazo ftxr, ... m. a» % M

1
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Orçamento de Guerra
Apresenta Eisenhower

Sobre um total de 65.500 bilhões, 44.860

bilhões serão consagrados a despesas muita-

res __ O "déficit" previsto: 3 bilhões

WASHINGTON, 
ül (AFP) — Km uma mcnsancm di-

rígida ao Congresso, o presidente Eisenhower apre-
sentou um orçamento para o exercido de 1.' de Julho
iie Iflfii a ;i(» do iutiho de 1955, no valor de i:i'AAi

•ss 05 
"mi.000.000. 

SAI.ro esse lotai. USS 44.880.000.000
serão consagrados aos «Programa» Fundamcn ais .Ia
Segurança Nacional» (orçamentos de defesa, dn ajuda mi-
fitar mútua, da Comissão do Energia Atômica, dos esto-

„ues estratégicos do maiorias Palmas).
\s receitas previstas sobem a USS «2.70(l.uuu.uuu.

havendo assim um «déficit» de USS 8.000,000.000.
Desde o inicio «le sua mensagem, o presidente Ei-

sonhower indicou quo pede créditos para as pesquisas
Obro energia atômica. Vrevo USS 3.436.000,0W PW

Comissão de Energia Atômica, ou seja USS 825.000.000
« mais do quo no ano fiscal passado.

O projeto de orçamento militar é assim decomposto.
lotiil previsto pura o Departamento de Defesa — us»
87 575 000 000; Aeronáutica - USS 16.200.000.000; Ma-
rinha — ÜS$ 10.-litl).000.000; Exércllo — 
USS 10.100.000.000.

O programa do Ajuda Militar Mutua prcvfi US$
l "75 000.0(10 para a assistência milllar im> estrangeiro.
O programa atômico prevê USS 2.425.000.000 e o pro-
grama de constituição de estoques estratégicos 
us$ r.ss.ooo.ooo. . , .

>,' no capítulo reservado aos «Assuntes Internado-
„n|S» mio se encontram as cifra* dos credites para os
nrorrarnas de «Ajudo Técnica e Econômica», que repre-
Sentem um total do USS 1.125.000.000. Esses programas
,,. aplicam principalmente a Ásia, a África e a America
Latina, bem como á Coróla e nôles se prove assistência
a Formosa e ã Indochina.

ARMAS ATÔMICAS

Sobre a questão da NATO, o presidente declarou;
V NATO procede atualmente a um reexamo do sua cs-

lralc'"in o ile suas tíUleas, levando em conto a disponibi-
lidada das armas atômicas e outras novas armas. Esse
exame, para ter um sentido, exige a comunicação do cor-
tas Informações relativas üs armas atômicas, aos co-
mandantes da NATO.

iin '.eii orçamente, quo prevê 2.425 biltoes do do-
lares para as pesquisas o realizações atômicas, o presi-
dente lilsonhovrer anuncia:

D O lançamento, no decorrer do próximo ano fiscal,
rle um segundo submarino atômico, o «Sea Wolf», o pri-

; meiro submorslvel atômico, o «Nautilus», deve sor lan-
! çado ainda hoje;

I») O prosseguimento das pesquisas sobre a aplica-
¦¦ ção da energia atômica â propulsilo do ãvlôeSj

3) O prosseguimento dos trabalhos começados ein
i outubro passado para construir um primeiro reator atô-

; mico industrial, capaz de produzir 641.000 qiillovátcs
5 cnl 11157

1.1SIIOA, BASE 1ANÍJUB

CONFERÊNCIA DE BERLIM

Não Abri
4

remos Caminho
A Uma Camarilha Ávida de Gue

Capitulou íí Ha Diante ia rã \
rra

Discurso de Herman Axan, do Partido Socialista Unificado — Contra o

espírito de revanche

mcRLlM 21 (AFP) — «Estamos prontos para fazer concessões, mas não

V&. IposJ » deixar o c.,—»^a ^«J—a »*•
seu

iloRLIM 21 (AFP) — «Estamos prontos para fazer concessões, mas nâo
MfnmriR disoostos a deixar o caminho livre a uma camarilha

«^WS^'2S&^tócltóm o sr. Herman Axen membro do;Comitê Cen

trai do Partido Socialista Unificado no transcurso da reunião publica do set

partido, efetuada numa fábrica de lâmpadas.

postos de guarda hoje, mui-
to cedo, em f-ôrno do imo-
vel da embaixada soviética.
Está proibida a circulação de
veículos e de pedestres numa
ampla área. Declararam os
oficiais da policia popular
que essa situação subsistiria
enquanto durasse a conferem
cia dos ministros do Exte-
rior. Por outro lado foi
fechada a estação da estra-
da de fcrro elétrica urbana
da "Aléia das Tilias", onde
se encontra a embaixada.

Salientou Axen que, para
que a paz e a democracia
fossem asseguradas na Ale-
manha, seria necessário
criar um "órgão que desfru-
tasse da autoridade do povo
alemão", acrescentando: "Es-
se órgão c um governo pro-
visório para toda a Alemã-
nha". Concluiu o orador pe-
dindo que os operários des-
sem provas de vigilância
com referência às tentatl-
vas para perturbar a confe-
rôncla dos ministros do Ex-
terlor.

MEDIDAS DS
SEGURANÇA

BERLIM, 21 (AFP) - A
policia popular estabeleceu

CONTINUA A GREVE
fflWJifcTíSI»»

PREPARATIVOS

BERLIM, 21 (AFP) - Os
técnicos das quatro pofcf

cias reuniu.. 3 ontem no cs-
tado-maior norte - americano
terminaram suas discussões
a respeito de todas as quês-
toes essenciais relativas ao
prcpifiO da conferência de
Berlim — anuncia um comu-
nicado quadripartlte publica-
do hoje de manhã,

Foi realizado um acordo
de principio quanto às quês-
toes de administração, segu-
rança; tráfego e informação,
bem como a respeito das in-
formações à imprensa. Os
pormenores ttvâo solução por
meio de conversações diretas
entre os técnicos competen-
tes.

Entregou os prisioneiros para que sejam levados à torturas - Mais de

cem chineses conseguiram fugir - Monstruosos crimes cometidos por

oficiais americanos e agentes de Chiang Kai Ueli

PEQUIM, 
21 (Correspondência especial de

Egydlo Squeff, via Radlobras) — Com
risco da própria vicia, oitenta prisioneiros
chineses conseguiram, ontem escapar quan-
do Já estavam para ser entregues aos lan-
quês pela Comissão indiana. Na véspera,
outros trinta o seis chineses escaparam pos-

entanto deve ser dividida com us delegados
Indianos, pois na prática o governo indiano
se colocou do acordo com a posição ameri-
cana. Os comandantes chinos e norte coroa-
no haviam declarado ao general Thymaya
que liariam todo o apoio necessário liara quo
a índia pudesse wifruiilai1 as lunnaças um-

uum«i i.......  . . : „,-..„„ mini iraranlin.lo alimentação e outras no-
slvèlniente do campo de prisioneiros, ar,; Wgfcffi*m™ imlinmls „a coréia,
tando todos os perigos e pre erinde a morto ^fS.foríècIda.í. pelos americanos. Além
a ser enviados para Formosa, üs que cs
caparam disseram que reinava absoluto ter-
ror no campo de prisioneiros, onde os agem
tes de Chiang Kai Ohck ngom livremente.
Muitos dos prisioneiros foram obrigados a
escrever carlas afirmando quo de sejam Ir
à Formosa « grande números deles foi. for-
cado a receber tatuagens com frases lutiin-
dás contra o comunismo e Mao »»
Os agentes secretos de Chiang Kai Chck
diziam depois aos (aluados que ê.es seriam
fuzilados se voltassem a China por causa
das tatuagens.

quo eram forneci
disso, a índia teria o caloroso apoio da Unlao
Soviética, dos povos das Democracias lo-
pulares e de todos os partidários da paz.
Contudo, o governo indiano prefeilu ns.Tnur jj
uma posição pior quo a de Pilatos, pois co- fi
nhccift os crimes praticados e os pltmos lan- j

quês de entregar os prisioneiros aos bandidos 3
do Seul e de Formosa.

NAO ACEITAM A SOLUÇÃO

China
da Corei

As Repúblicas Populares da China c
üòréià não aceitam a solução dedu e con-

ESTAS FARÁapelam os crev
a Solidariedade da Brahsia e da Cayrú

Passeata-mostro - Hoje a resposta das empresas de alta fermentação -

Tramam os patrões — Concurso da greve

„": nrülm oiros mie Infiram narraram da Coréia nao acenam » «»«.'"'

£. s atroc!,lade?cometidas pelos oficiais «nuam defendendo os d rei tos

LA l.INKA. 21 (AFP) —¦ Informa-se de
que uni cruzador e oito unidades da Sexta

Glbrallar
Esquadra

Xmcricanãi ancora rum ontem à noite no porto hritanl-
co onde permanecerão estacionados por alguns dias an-
tes de ganhnrem ò Mediterrâneo. Essas unidades da
frota dos Estudos Unidos recentemente substituíram, nm
Lisboa, outras bclonnves da Sexta Esquadra,

BASE IANQUE NO SABRR

PARIS, 21 (AFP) — Diversos jornais d» Alem»-
nha Ocidental, deram uma informação segundo a qual
1» Estado Maior norte-americano, encarregado dos planos
de defesa na Europa, tencionava utilizar o território snr-
rensc como base do apoio das forças norte-americanas.

Ou nptTftrlii* dl» Industria il*
hchlclriu, em greve, reunido» on-
tem 0111 iisscmldúlu. resolveram
oonoltnr hcuj oompnnlielros iin
llrnliinu o Cnjrii u uniu pura-
llsuçilo (li- nollclnrioilnne, se até
quiirtii-telra 11 Orimpiinhla An-
Urllra nlndit iiuu ilvcr renol-
vldu eoneeiier-llies » aumento
i|iie plellelnm nu lni<e de 30 e,
38 |iiir emito. A seguir serA fel-
I11 uma p:iH«ciitu monstro pelas
riins du eliludc.

KNTF.NniMENTOÍ

Os grevistas entregaruni :n>^
diretores <ln Slndlcnlõ de. em-
prísns de nl!n férmenlaçBn, du-
rante uma rouniflo uno tiveram

- •r*itr*rttí.~- BS KWÊlMtm

CONTRADIÇÕES INTER-IMPER1ALÍSTAS

Franco, Apoiado Pelos
ianques, Arma Provocações

HARAT, 21 (AFP) -- Uma
counião rins vizires de Ma-

¦lizen se realizou à tarde de
ntèm, sob a presidência do

Au íifio Sidi Moliamed Ben I
A rala ., {

Kmbora nenhuma coniir-
rnação umha sido feita, in j
fiii'rnn-se que, terminada a ?
rcuniào, o governo cherlfia- I
no dirigiu ao governo fran-
cês ium protesto contra as '
agitações dirigidas dn zona.
espanhola contra a unidade ]
espiritual e temporal do Mar-
roços».

Nesse texto 6 notadamente
feita menção dos «ataques
violentos procedentes da /o-
na callíiana, contra as auto-
ridades legitimas e regular-
mente investidas, do império
eheriflanoj. 1

texto afirma, cm segui-
da. que «S. M. o Sultão per-
sonifica a unidade que a
França se comprometeu a
manter para com o maghzen,
? para com todos os signalá-
rios dos "acordos internado-
nais». M

O documento acentua, n-
nalmente, «o perigo que apre-
senta para a segurança in-
terna e externa do Marrocos

reunião, em Tetuan, dos
notáveis marroquinos, por
instigaeào e pressão das au-
loridades locais espanholas».

tx limitam a expressar *o
seu vivo pesar ceii! semelhan-
te atitude espanholai que so-
mente poderá ter desagrada-
veis conseqüências».

1

CAUSA: BASE IANQUE

LONDRES, 21 (AFP)
jornal conservador «O V

na «ZONA ESPANHOLA» |

TETUAN, 21 '.AFP) - Foi !
lida uma proclarnagao do "i>o-
,0 da zona espanhola», no
transcurso rif: demonstração
no estádio de Tetuan. Essa
nroclamaçao pede notada-
mente que to califa Moulay
El Ilassei, desfrute plena e
inteira soberania na sua '/o-

na «em dependência alguma
de Moulay Arara», sultão rei-
rante na zona do protetora-
do francês.

Declara ainda a proclama-
Cão; «Repudiamos enérgica-
mente a política do governo
Irances, que exilou o sobe-
cano legítimo, Sidi Moha-
meri Ben Yussef, ferindo as-
sim o povo nos seus senti-
mentos e violando os acordos
que se comprometera a res-
peitar. Não reconhecemos a
autoridade ric Moulay Arãía
e damos toda a nossa aprova-
cão ao nosso príncipe Mou-
íay F,l Hassen».

\A «ZONA FHANCESA»
KA1IAT, 21 (AFP) -- O

lem- da proclamaçfio marro-
quina de Tetuan e do dis-
clirSo do alto-comissário da
Espanha somente é conheci-
do, no protetorado francês»
do» círculos oficiais, os quuis

- O
ork-

sliire Post», declara hoje
que a pulític-a de jFranco
lançando um desafio á 1'i'an-
<a, a propósito de Maitocos,
e lançando sarcasmos provo-
eadores à Grã-13retanha, a
respeito de Gibraltar, está
de acordo com os esforços que
ele faz, desde 1950, para con-
quistar os favores dn liga
árabe.

O jornal observa que o
acordo militar entre a Ea-
panha e os Estados Unidos
aumentou grandemente a con-
fiança do governo do Franco
no destino e nus possibili-
dades do seu chefe*.

Segundo notícias proveni-
entes da Espanha, o general
Franco deseja que os norte-
americanos transformem
Cadiz mima grande bas0 na-
vai de modo a diminuir a

, importância de Gibraltar»,
I conclui o jornal.m;aü 

milita iv

j LONDRES, 21 (AFP) '
Confirma-se oficialmente no

1 almirantndo que o navio ca-
i pitânia da «Home Fleel», o

«Vanguard», encouruçado de
42500 toneladas, deixou Por-
tsmoulh com destino a Gi-

1 braltar, onde sua chegada_.es-
tá marcada para o próximo
dia 25 do corrente.

A Partida do navio capita-
nía com vários dias de an-
tecedoncia solve o resto dn
esquadra estão sendo posta
em relação, por certos obser-
vadores. com o recrudesci-
mento, na Espanha, da cam-
panha relativa a Gilbraltar,

PROIBIDA A ENTHADA
DE JORNALISTAS

l TANGER, 21 (AFP) -

I vários enviados especiais
da imprensa Europeéia che-,' 
caram a esta cidade com a
missão de acompanhar ou
acontecimentos de Tetuan.

Todavia, foi-lhes Impôs-
sível obter os vistos iieces
sftrios para sua entrada na
zona Espanhola.

A despeito da interven-
v5o de seus respectivos con-
sülados, os jornalistas çs-
barraram com a recusa das
autoridades consulares ES-
panhola desta cidade

ARMAKESTO
IANQUE PARA

0 DITADOR
WÀSHINTON, 21 - ÍAFP)
—A primeira punida dr-
material militar americano
com destino à Espanha sai-
rá de Nova Orlens em 25
de corrente, anunciou hoje
o Departamento da Defesa.

Essa primeira remessa
compreenderá p rin c ip a 1-
monte material de artilha-
ria carros de assalto vel-
culos militares diversos e
material de instrução para
as forças armadas espa-
nholas,

A chegada desse mate
rial á Espanha está previs-
ta para a primeira semana
lie fevereiro.

Além dessa partida, os
Estados Un idos entregarão
uma draga de minas á
marinha de guerra espa-
nhhols em 10 de fevereiro
próximo, em SanDIogo (Ca-
lifórnin).

Por outro lado, vários
aviões de instrução, a jato,
- l.ukheT. 33 serão entregues
110 próximo mês á Espa-
nha, para onde irão por
seus próprios meios. 

cem èlcs uritem. • seguinte cnn-
tra-proposta ile aiimentn: -»
por cento Keral sóhro os níveis
.le denemliro de 1953. sem iissl-
duldaile Inteural c pniínmento
dos dias parados. Os represem
iaules patronais rejeitaram »'sln
nltlm» cláusula, ficando estu-
belecldo que seriam adiantados
parte» das quantias correspon-
dentes us próvimus feria».

A resposta patronal seru Ha-
ii» hoje mesmo.

TIIAMA 1'ATUON'iI.
Durante a assembléia, orado.

res donunnlikriim uue na ünyru
estilo sendo demitidos todos os
operários nntlRO», tendo sido
atingido* atí uifonl Gusluvo c
Antônio franclsco de Oliveira.
Cirande numero de outros jíi es-
ta na «lista nccrn». Com Ulo 1
a empresa tenta não indenl/.ar |
os antlRos na base dos sula-
rios mimonlados, motivo por
que o aumento ate boje nlndn

, nfto foi paso. Kstfto, P«r nutro' 
lado, sendo admitidos operários
novos.

A AntArtlcu, po» «li» ver. Ira-
ma culpe mais dlabóllrn, Anun-
ciou pelos jornais uue luilus os
grevista» serílo demitidos so
nao voltarem ao trnhnlli». in-
i|iianto isto, eontlnua iidmllln-
do novos empregados, sem uo
menos .-vlglr cnrtelrns de sim-
,1p n outros dne.umontos Inills-
pensnvel». Visa assim, nfto so
intimidar os grevistas, roínu, Wl-
so continuem em greve, sulistl-
tui-los.

nKMAC.OIIIA
KüteVfl 1111 nHBpmbléia o dlrn-

tor do l),N.T„ (illbcrto Corrnl do

Sa, «ue. em nouie de Jango
Goulart, deituu demagogia. Con-
citou nos grevistas a manterem
a oinildiide du movimento» e fri-
sou uue as lutas relvlndlcatd-
rias »i> acabarão, quando os
«bcimeus dignos do Cuyltal» fo-
ren» compreensivo».

Herelieu apenas palma», pro-
tniolnres, pois, os operários na-
liluni i|i»e tudo nfto passava de
deiiiagogiii, pois, a policia Im-
pede i|uo os piquetes falem ao)
«fura-greves» 011 permaneçam
luiiln o AntArtlcu e até agride
ueli» membros, sem uue o Mlnls-
(crio do Trabalho ou Jango le-
viintem uma palha «cquer. Isto
demonstra a trama patronal
quo 1'stft sondo feita em con-
luio com o govôrno e o sou Ali-
nistério

IIIMTKMI UA liHllVK
A ussoinbléia docidlu ainda

rciilUnr o Concurso da Greve,
tendo sido escolhidas na oca-
siâo váriiis nimlldiitas a ral-
ilha, Serfiu illstrlliuldos «bonu»»
dn valore» diferentes, cujo» di-

nliclros lrfto par» o Fundo de
ürevo.

também as atrocidades c
iannues e o assassinato de seus compauhoi-
ros ísto podo bem dar uma idéia ao povo
brasileiro sobre a «liberdade de escolha» dos

prisioneiros chineses e norte-americanos
Ainda se considerarmos as condições extre-
mamente difíceis da fuga, a isaoto cento
« trinta e seis chineses desmascara mais

que So perante o mundo •«M^g»
americana. O próprio presidente dn CSom*
são Neutra ja havia denunciado Csiin c£
mes. inclusive reconhecendo a gravidade cia
SterrupSo das explicações para .« pri «•
nelros, reconhendo a ST^J^W
ç&o das expllcnçries para os prisioneiros, pro-
vocada pelos ianques.

A ÍNDIA CAPITULOU

violados a.
seus valorosos filhos. Os ianques esperam
legalizar o seu crime na próxima Assem-
blt-ia Geral das Nações Unidas, onde con- .
tom com dócil maioria, mas ao mesmo tem- 3
no não querem a discussão do caso coreano 1
porque serão desmascarados perante todo o \
mundo através da documentação que a Uiiiup ^
Soviética apresentará e do próprio depoi-
mento da índia a respeito das violações so
os prisioneiros e atrocidades assusslncs pra
ficadas contra chineses e coreanos nos cam
nos dfe prisioneiros. Tal debate na Assem
bléia será uma (remenda acusação contre
os Estados Unidos. Por isso. na tanques nao ,
querem a sua convocação, comw.ar.oo 

por J
nedlr s sua adlação para o dia ü> Ao mes.
mo tempo sabotam e adiam as reuniões 1 .
conforfincla Política.

rm na-

Tudo Isto era sabido e foi testemunhado
pela Índia, que preferiu agora capitular dl-
ante da pressão americana c britânica, nao
cumprindo o seu dever e permitindo a mais
brutal violação dos acordos do armistício.
Alegou a índia que resolvera suspender a
custódia dos prisioneiros porque os dois la-
dos beligerantes não haviam chegado a um
acordo sobro o reinicio das conversações.
Tal procedimento ê arbitrário e nao encontra
qualquer «polo nos lermos do armistício,
conforme se pode observar ua carta escrita V""~ "encontrados 

os cadáveres de quatro
por Klm Ir Sen e Pen Tri. Ilual uo general f°Xros 

sendo 1recolhidos, ainda, M feri-
Thymaya. Não há duvida « e.qt.cia respon; ^''tX' s„ .arècidos os outros 32 fusl-
sabllldade maior pela violação do «miisi

cio <• da Convenção de Genebra recai sobre
os Estados Unidos; esta responsabilidade, no

fBISICTíEIROS PARA FORMOSA

INCHON, Coréia, 21 AFP)
v!o de equipagem japonesa quo transpor-
tava prisioneiros com destino à ilha lor-
mosa chocou-se. ho.je de manhã, nesíc porto.
com um navio de desembníque quo tinha a
bordo cinqüenta fnsileiros navais norte-ame-
ricanos. A embarcação norlc-amcrlcana foi
tragada pelas águas. Tgnora-se alnd-i »¦ no-
mero exato das vitimas

)

u:çora somente
ie quaixo

dos. Estão desapar
leiros navais norte-americanos
que tenham perecido.

w^«lfJC-Jir»«w»-'urs»t)*.>w

julgando-se

«¦iwííttaWf

RENOVARÃO COM 0

FLUMINENSE
Finalmente Tclê e Edson

ronovamm com o Klnminense.
A assinatura do contrato se
dará na [arde de hoje. O pri-
meiro receberá Cr? 16.000,00
mensais c Edson, Cr? 12.000,00

Declarações...

MESMO QUEM GANHA POUCá PODE

OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética c ninstlgaçAo Í>orfe»as. exce-
lente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras, Pon
tes móveis americanas (Raches), as únicas que pern»U™i
perfeita hlgiünlzaçaô e nao provocam ^.J&o^anqueseus dentes para chapa sem prlme.ro pe dir orçamento para
o Roclic. executado em três visitas apenas. Laboratório pró-

pV" dotado de maquinaria e pessoal ^tTe./ümS! i„ „„,„ks„ i.'tn rasos csDCciais, dentaduras em um uu»

apenís. 
*CoSus'Z^ minutos. l?acl.idade de pagamento.

DENTAEIA DO OU. ISIDORO
I» iiiitia

Diariamente dns 8 às 19 horas
CLÍNICA

Elpidio P»on
da Traça da Bandeira).

dos Trabalhadores na indúa-
tria do Açúcar, Doces e Con-
servas do Rio de Janeiro.
Prosseguindo na entrevista
que nos concedeu sobre o pro-
jeto de Programa do Partido
Comunista, recentemente di-
vulgado. prosseguiu o lidor
sindical:
ESTUDAR - PRIVILEGIO

DOS RICOS
Sou filho de um velho

ferroviário da Leopoldo»',
menino presenciei à 1

Rua Elpidio Boa Morte, 285 - 1' andar (Próximo ao SAPS

Seis Mil Poriuanos
Entrarão em Greve
Paralisação das atividades do porto diariamente a partir das 16 horas
- Seis reivindicações - Solidariedade aos operários em bebidas

-fcl .... „„ ii Piiaaincnto dos 30 por
•Seis mil portuários entra-

rão em greve parcial ama-
nhã, paralisando totalmente
aa atividades do porto desta
capital diariamente a partir
das 16 horas.

Essa a resolução tomada

ontem, em grande asseu
bléia dos trabalhadores roa-
lízada na sede chi União dos
Servidores do l'ôrto.

Os portuários decretaram
greve pela conquista dns ss-
Kuint.es reivindicações:

a Greve dos bancários
Assembléia Geral no próximo dia 25 de

janeiro no Teatro -loão Caetano
A ,„n.:T<m.A no sindicato nos ™EOAnos km

BSTABEI.KOIiUKNT.OS BANOAltlOS HO UIO DK, ¦>-™' '"' 
,

wra útn h ucorrflncla» que-deram moJIv» * *W>»<¦*» «

trai. os da AssombUM* _0*™I_ «SÍSKSÍ'."*«mt.?" «.,'dér.r de
gorai,i^ar^r^rinZt^Tl^nVnraVla-. ao Povo cm

halhc Indflstrln n. Cimírrlo no «'»J9d^' 
atendendo o ler-

assinatura da Portaria n.» 1, de He ml d»»»' ™ 
sin«to»tòi. do»

niiiiil» ol.rlKi.ter o „ acordo ««J»*™'0,.*",\^"",,„, EmpfeKadí»«
Banco» do Estado.de Mo 

Ja»'» Sn°r^rldô KshXdó, aos Inte-

^rrii/c^edera^lSn» & - »^
C^ Credito, de todo o terrMrl* K»S 

^ .nelo dr. Gilberto

em o.esa-ridi.ndii no «; ;.n<iar J^^^ in ^ ()r )(lftl> Goll.
nenvfln di

m*idirííl> o Sindicato, tendo ficado

1) Pagamento dos <w P
.lento e 10 por cento sòhrc a
renda bruta do porto de ju-
nho e dezembro de 53, res-
pectivamente;

2) Pagamento das 4 ho-
ras em atraso aos mcnsalis-
tas desde 1947;

3) Ilcajustamento do en-
quadramento;

4) Efetivação dos portua-
rios do serviço de omergen-
cia ao completar dois anos de
serviços;

5) Reajustamento dns fefe-
rôncí.as dos trabalhadores
guindasteiros e feitores;

G) Acabar com a explora-
ção de colocar funcionário»
cm cargos de chefia sem a
remuneração devida, exrlo-
i-iuido assim os portuários.

Por proposta do associado
Francisco Chiara, os poftuá-
dade solidariedade moral e
financeira aos operários da
indústria de bebidas, em K«"

^ TcoSfo""^ de

resolvido, após m«dJ"J«o doe» »»«*^ 
a"^UxacT-o de uma

enm pleno tissenllmenlo desta ,lr""r'".v, " .,¦„ os .ip lane ri»
A,"„mlilÉia Ocr.il ¦K**™oril"**L?0,tó"caetànô, 

rei,í«ando-.e
corrente, «eg.iniln-folraj no jTçatTO V,nmlssfles S ndionls nos dias
ainda, «o Slnillento, as '^^^({f^^mMtlitnríl».•!£$ ^n»?So^fgS5^ ttríssás^rev^c ^ ímíss ErSrriíortàrtV-i:

8, visava finleamentc -a SÍ»"«^, *» "ÍSSÍSIÍi 
melhor prepn-

Desde
exploração de que. meu pai era
vitima, executando trabalho
superior ás suas forças e rece-
bendo em troca um salário mi-
serável. Ainda hoje, com .l:i
anos de serviço, meu pai ga-
nha a miséria de 2.-100 cru-
zeiros, com os quais, tern do
sustentar uma família de sela
pessoas. Como todo jovem ti-
lho do operário, não me foi
permitido prosseguir nos estu-
dos, que cm nosso país 6 uri-
vtlégio dos ricos. Hoje, as sol-
sas mais se agravaram. Meu
pai continua sendo explora,Io,
como eu e todos os trabalha-
dores, vítimas que somos do
um governo submisso a.o Im-
perialismo estrangeiro. Não
concordando com essa situa-
ção, vinhn e venho procura nflo
encontrar uma solução para
6ssos problemas. Muito tenho ,
lido e estudado sobre a demo- j
crucia do que se fala no Era- |
sil, o socialismo e o comu-
nismo. Conclui que a tão pro-
palada democracia não existo.
O que existe 6 o trabalho in-
tenso de um grande número
de capitalistas procurando fa-
zer com que os trabalhadores
acreditem que nâo há regime
melhor do que este. Assim, po-
ciem continuai' auferindo lu-
cros cada vez maiores e es-
cravlzando os trabalhadores,
aqueles que produzem. Ao con-
trário, o socialismo e o comu-

' nismo são um reflexo de tra-
balho coletivo incessante, do
Igualdade e justiça. Nao se
coadunam com a exploração
do homem pelo próprio ho-
mem. Onde são impossíveis as
riquezas fáceis. E', acima de
tudo. trabalho coletivo em be-
neficlo de toda coletividade.

pitBSTES, ESPERANÇA
DOS TKABALHADORES

Finalizando sua cnivevls-
ta, disse-nos o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
oin Açúcar, Doces o Conscr-
vas:

— Não sou comunista, mas,
honrado que fui por meus
companheiros de profissão!
Dlegendo-me para a presidem
cia do nosso Sindicato, da-
,,-e, (ai situação, condições
para sentir de perto o dose-

o do milhares de operados.
Parte dos trabalhadores um

grito de angústia e revolta.
Cada dia mais nos certifi-
camos de que só um govêr*
no do povo poderá noa livrar
tia miséria e o nosso trato"
lho só no regime, demccváti-
co-popular poderá ter rua)'
mente valor. Diante da tV
me, da miséria e das injus-
tiças sociais, ri maioria de.,
(..¦abalhadores principalmen-
te agora, com o Programa
do l'CB, aguarda a hora dt
pode* elevar ao supremo pos-
to do governo democrático
de libertação nacional, l*.-esJ
tes, o «Cavaleiro da EsPa*
rança!-.

Debatido o...
PCB. com grande compare-
cimento popular, ficando a sa.
Ia superlotada. A direção Ua
Mesa leu todo o projeto do
Programa, fazendo depois uma.
analiso geral sobre o mesmo.
Em seguida, foi dada a pala
vra aos presentes, que se

pronunciaram sobre os pon-
tos do Programa, manUestan-
do-se todos entusiasmados
com o histórico documento,
ficando ainda demonstrada a
justeza de sua orientação e a
oportunidade do seu lança-
minto.

Em «comandos» realizados'
na Saudade, onde fica situa-
da a «Siderúrgica Barra Man*
sa-^' para o debate do Pro-
grania do P.C.B. us opera-
nos receberam entusiástica-
cimente o histórico documen-
to. Estabeleceu-se vivo deba^
te' entro os componentes do
«comando jo os operários, que
apoiaram integralmente ai
programa.

Denunciaram, ainda. »s ope-«
rários diversas farinas de ex-
ploragao de que
mas.

V!U-

Falta de Leite..,

Unanimidade...

ilo ordenado de

,IWi,p, ||||||WI^^I^'¦'<^*"^^I ¦¦'

MECÂNICO DF. MAQUINA DE COSTURA
}

janeiro «solidariedade ao movimento coletivo
,la Coihlssao tntcrslmlli
no dia 28 .li-Me.

¦o o soiiiiiiriiiiiimo ...  - . , «nn no
lleal Pró-Salário-Mínimo do Cr$ 3.400,00

a ninuToniA

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
iorma em Geral. —

Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tèl.: 49-8310

.a.rmflír^ío^^^^S^Asseni^ia
il... „Tde janeiro do '»»\^V^^tra^n|A^8SÍ^
nlònto para lima ^semhlela 

flernl KUrn^unar.a ^

gnnda o" nltlm» convooBCilo as 18,80 noras, con,

"rfl,^M'l-% m .AI^NTO M.; HAMR.OH.

SINDICATO DOS nAlichm*

l.uli Agoillnhn de Carvalho rcrrlra»
Presidente

:lo ile Janeiro, 21 de innclro ; e 1954 ENT0S
DOS EMPREGADOS EM EliTABEl.fcCime.iN »w

esta Comissão dirija os tra-
balhos da próxima assem-
bléia, na qual deverá ser
eleito também mn Comando
de Greve. Foi aventada tam-
bém a possibilidade de se
exigir da diretoria do Sin-
liicato um compromisso por
escrito, de. só executar *iui-
Io quo fôr determinado pe-
Ias assembléia e de acatar
tOdas as suas decisões,

TRANSFERÊNCIA
Poderá ser transferida,

talvez para o dia seguinte,
a assembléia marcada para
o dia 25. Isso porque, se-
iruiulo informaram na reu-
nião de Represeniantes, o
Teatro João Caetano estará
ocupado naquela data. Além
disso, prevô-so ainda que

dia 25 será feriado nacional,
comemorncão do IV Cente.
nário de S. Paulo

CHAMADO DE JANGO
As 21 horas, um enviado

de Jango Goulart, Sr. Nu-
nus, foi ao Sindicato dos
Bancários chamar a Comls-
süo eleita na assembléia do
dia 18, para uma entrevista
com o Ministro do Traba-
lho, Francisco Tra.jano de
Oliveira, Luiz Viegas Motla
Lima e Jiirandir Leão, inte-
grantes da Comissão, parti-
ram do Sindicato para se
encontrar com o Sr. Gilbcr-
to Crokatt dé Sá, que Iria
levá-los ao Ministro do Tra-
balho. , .
rios aprovaram por unaninu-

pera. oriundas do interior ml-
miro. cerca de 1.500 outras
estão mofando nos pátios da
CCPL, sem serem distribui-
dns. Enquanto a população
está praticamente sem leite
(80';í> da produção, segundo
a COFAP, é distribuída pe-
los caminhões-pipas) os tuba-
rões estão acumulando as re-
mossas chegadas do interior
as quais sn náo forem lan-
çarias ao li::o, deverão ser
industrializadas.
CONIVÊNCIA DO GOVÉIWO

Embora o criminoso movi-
mento dos tubarões do '.elte já
atinja o seu 4' dia, o governo
tem se mantido inteiramente
alheio aos acontecimentos, em
conivência flagrante com o
crime que se comete contra o
povo. Em declarações aos jor-
nais a COFAP lança a culpa
de tudo à Delegacia de Eco-
nomia Popular e esta à CO-
FAP, sob a alegação de que
não tem competência para in-
tervir. O fato é expressivo

$m
M
¥
m

principalmente porque ocorri;
no momento quo a policia ;n-
veste contra os grevistas da.*
indústrias do bebidas e sa
mantém alheia ao dock-outi
dos tubarões.

LEITE A CRS 5.50
Os três grupos controlado»

ros da distribuição do leite»
nesta Capital estão, segundo,
reafirmaram ontem, dispostos
a manter o tloclc-outi até ou*
a COFAP conceda mais uns
novo e escandaloso aumento
de preços paru. o produto. Se-
gundo a IMPRENSA POP.U-
LAR denunciou antcriormeiv»
te pretendem os tubarões ele--
var para Cr$ 5,50 c CrÇ 5.00
os atuais preços em vigor. O.v
tem o coronel Hélio Braga,
ein entrevista com o presiden-
to do Sindicato dos Distribui-
dores, declarou que «iria re-
encetar o estudo das rcivin-
dicações dos Interessados*
ciando a entender claramente
sua posição favorável uo a&-
salto.

ARMA DO POVO
na mais dura ilegalidade, ar-
riaram sua bandeira, almn-
donaram a luta ã frente dos
trabalhadores o do povo con-
Ira a dominação do imperia-
lismo norte-americano e a
exploração dos latlfundlá-
rios e grandes capitalistas II-
gados aos trustes e monopó-
lios Ianques.

Concluiu o orador üflr-
mando que o projeto do
Programa do P.C.B. constl-
rui. Indiscutivelmente, o e*v

bôço dn um programa nío <*W
um partido apenas, mas ti*
todo o nosso povo, de. ttv
das as forças demoorátV
cas verdadeiramente intere*
sadus cm arrancar nossa tef.
ra, sob o governo de Vargas,
da miséria e do atraso, dft
terror fascista e dn crescer*
te subordinncão á política d«
guerra dos Estados Unido»,
cm que hojo se encontra,,
para dar-lhe. o rumo secura
de um futuro de paz, *»«*•

, pendência a progre«5».
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RIO, 22-1-54

Agente de Boré no Sindicato- dos Padeiros
~ () pelego Antônio Ribeiro Magalhães, presiden-
te da Sindicato -dos Padeiros, enviou para o DOPSo
memorial que lhe -havia sido encaminhado por de-
zenas de associados, pedindo a realização de uma as-
scmblciii para &atar de «aumento de salário, anis-

1lia « aisunios gerais.» .
t . Z CONVERSA DE TIRA

Ao padeiro Moacyr Chelles, que lhe Indagou
por que. ainda não havia sido marcada a datada as-

0 presidente do Sindicato, sr. Antônio Maga-
lhães enviou ao DOPS um memorial em que
dezenas de trabalhadores pediam assembléia
— Profissão de fé de pelego e policial —

Protesta uma comissão

mais nada menos que um^ZZtnlL^rí
enqulstado à custa de eleições fraudulentas na aire

ção do Sindicato. 
pRQTESW

Revoltados com o procedimento do presidente
do Sindicato, diversos padeiros vieram em comissão
à nossa redação, lançar seu veemente protesto. Afir-
mmJmMo%emos 

concordar com esse gravíssimo
._„._.»- i Ul—J*.*!*, aSnrlIml P flItclamOS (l ÍOrfOS 08^—as—aa—a—aaaaaaaaaaassaal — IVUU (WUCHiwo w..w«. ——. -

tíS&g&Qii&s o%z°xx 12Z; r«w.<»»•—» ¦*— 

CONSTRUÇÃO CIVIL

Assembléia geral extraordinária no Sindicato dos Tra.
lhadores na ndústria de Construção C vil, hoje, 22, às 18
no?as Ordem do Dia: discussão para volta ao quadro social
dos associados eliminados (anistia). A votação será por
escrutínio secreto.

olge Contra o Salário - Minimo
a Rádio CinephonN

Sábado último foram dc
¦nítidos da Rádio Cinephon
Brasileira S|A, como IM-
PRENSA POPULAR já ha-
via-denunciado, os secuiin-
tes nporários*. Maria Ponha,
Ondiha, Almano. Naldi:,
Elza e Solou.-

Essas demissões fazem

pjipé cie. urii plano da em-

prosa,' visando a substitui-
ção . da maior parte cios
setfS operários. *n fim 

"de

não lhes dar

Grande numero de operários na «Ista negra» - Introduzidas na em-

presa novas formas de terror e exploração — E o Sindicato?

indenizações

na base do novo salário-
mínimo de 2.400 cruzeiros.
Quase todos os demitidos
contam com vários anos de
casa.

MAIS DEMISSÕES
Sábado próximo, segun-

do afirmaram vários opera-
rios à reportagem, serão

Repelem os Grevistas a
líisolência da Antártica

Falam à nossa reportagem vários trabalhado-
res em bebidas — Defendendo o presidente do

Sindicato, defendem a liberdade e a autonomia
de sua entidade

zA totteenctai da Compa- lhadores. A melhor resposta

nliitt.vAntártita, .de—afasta-
mento do presiden le do nos-
so"Siwlli*afó, como condição
para- qualquer entendimento
sobre a concessão do aumeii-
ro' de" salário .cujei ^exijrimps,
6 uni golpe'Teácioíiárídl'que
risa quebrar nossa unidade
çnrTtfmcSa dçjiossa •rrcv->.*>
-^diScIims optem o traba-
U^lor-em. bebidas Luta Gon-
tinte.-/ •'¦•" >-'.;T^;Xítt,Ml>S ;i»a!iu"<'S.Í4r
m-fc*a repulsa a esse atenta-
dflfüiotiirpito dr. greve e a li-
hiítírarte slndinil, afirmou

•Seu companheiro, Lúcio
Alves fambein opinou:

O presidente do nosso
Sindicato tem de ficar *W
pilo a pretensão dn AntftrtiCH. j

FIRMESA ATÉ A
VITORIA

•Carlos . outros grevistas
opinaram em -liossa «cuque-
le»; entre os quais Alcides .
Ciaudinu dos Santos* que fri- |
r.nu: ¦ |tjncm manda no nosso |
Sindicato somos nós trnbn-

que podemos dar a Antárti
ca fi intensificar a firmesa e
unidade dc nossa greve -ité a
vitória final.-

José dos Santos, por sua
vez, depois de inanife dar se
indignsdo, salientou* «O pre-
sidente do Sindicato foi elel-
to por nós. A Antártica "
qunni <iuer que seja não lem
direito de intervir em nossa
vida sindical*.

E João Ferreira de Souza,
após concordar com as pala-
vras do companheiro, afir-
ir.nu: «Vamos todos lutar
com maior firmesa. A An-
tartien verá».

A GKEVE VAI CONTINUAR

Falou por fim, Arisüdes
.dos Anjos:

— Como uni dos diretores
do Sindicato repilo a afronta
da Antártica. O Sindicato
pertence aos trabalhadores
e não a patrões. Somente
uma assembléia pode desti-
tuir nossos diretores. Mas a
greve continuará para mos-
trai* a Antártica que *emos
razão.

demitidos mais alguns. Os
patrões já organizaram uma
verdadeira «lista negra»
com nomeS de todos os que
serão atirado sa rua. Por
isso, entre os operários rei-
na espectativa e indigna-
ção; conforme tivemos
oportunidade de constatar
em nossa reportagem na-
quela empresa.

ARBITRARIEDADES

Á* empresa, ao lado das
demissões, vem impondo
aos operários exigências de
«produção sempre maior*',
obrigando-os a trabalhar
sem descanço, Com esse ob-
jetivo foram colocados nas
diversas seções «relógios»,
destinados a marcar os mi-
nutos que qualquer opera-
rio passe sem trabalhar.

; São contados mesmo os mi-
nutos em que eles passam
nos banheiros e vestiários.
Para uma operária mudar
de roupa, por exemplo, só
são dados dois minutos dc
prazo. Qualquer minuto a
mais acarreta punição. As-
sim, segundo apuramos, há
duas operárias «para serem
punidas pelos relógios*'.

FASCISTA

Todas essas inovações
arbitrárias foram introduzi-
das pelo novo chefe geral
de serviço, sr. Gino, que
não faz muito tempo veio
da Itália. Aos poucos vai
introduzindo medidas con-
tra os operários, que. em
conseqüência, tém as suas
condições de trabalho bru-
talmente agravadas.

?ROVIDtMCIA9
DO SINDICATO

Finalizando a palestra,
os operários disseram estar

aguardando providências
do Sindicato contra as de-
missões e arbitrariedades
de que estão sendo vítimas-
Aliás, muitos deles estão
sindicalizados, outros já
com as propostas de sócio I

para encher. .
£ Irineu José lie Soma

CONDUTORES
RODOVIÁRIOS

Assembléia geral extraordi-
nària no Sindicato dos Con-
dutores Autônomos de Veí-
eulos Rodoviários do Rio de
Janeiro, hoje, dia 22, às 19,30
horas. Ordem do Dia: au-
torlzar a diretoria a desen-
volver demarches no sentido
de conseguir o reajustamen-
to da Tabela Taximétrlca.

MINÉRIOS R
COBUSTTVEIS

Assembléia geral extraor-
dinârla no Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas
Comerciais de Minérios e
Combustíveis do Rio de Ja-
tieiro, amanhã, dia 23, às
18,30 horas. Ordem do Dia:
eleição dos membros efeti-
vos e suplentes para o Con-
selho de Representantes da
Federação; deliberação sobre
& construção de sede para
escola t delegacia do Sindi-

cato na Ilha do Governador;
discussão sôbre a posslbllida-
de de aumento das mensnli-
dades do Sindicato; assuntos
gerais.

AERONAUTAS

Assembléia geral extraot-
dinárla no Sindicato Nacional
dos Aeronáutas hoje, dia 22,
às 16 horas. Ordem do Dia:
análise da diretriz qpm •
atual Diretoria do Sindicato
vem dando à entidade; eseo-
lha de uma Comissão para
analisar um plano de forma-
ção da S.A.R.A.; cumpri-
mento do acordo sôbre o au-
mento de salário.

ELEIÇÃO SINDICAI.
Transportes Rodoviái :<>«
No Sindicato dos Emprega-

dos em Escritórios de Empre-
sas de Transportes Rodovifr-
rios, no dia 6 de abril, para
renovação de Diretoria, Con
selho Fiscal e Representar*.,
tes junto à Federação.

Conheça seus Direto
Dr. Milton de Moraes Emery

Irineu José lie Soma

CONGELAMENTO DE PREÇOS,
EXIGEM OS OPERÁRIOS NAVAIS

Estarão em massa na concentração do dia 22 — Fala à nossa reporta-

gem o presidente do Sindicato —
Com suas lutas os traba-

lhadores marítimos já ultra-
passaram o salário-minimo de
2.-t00 cruzeiros fixado pela
Comissão do Distrito Fede-
ral. Ainda assim, conforme
declarou à nossa reportagem
o presidente do Sindicato dos
Operários Navais, estão inte-

SEIS ESTRELAS PARA
OS TRABALHADORES

MARIA DA GRAÇA
São seis pontos. Seis estrelas a iluminar o caminho

que os trabalhadores hão de seguir até atingir aquele pon-
to om que as cadeias da opressão estarão boas para serem
quebradas pelas mãos da classe operária.

Seis pontos estão colocados no luminoso documento,
todos eles para o proletariado brasileiro. Onde a direção do
glorioso Partido dc Prestes os encontrou? Na voz de mi-
Ihões de homens e mulheres que por este Brasil afora pe-
nam nos campos e nos citos dos latifundiários, uns minas
e nas fábricas, nas usinas c nos escritórios, no buju dos
navios e no tendei* das locomotivas. No pulsar angustiado
do imenso coração da massa explorada os seus anseios mais
profundos de paz. pão garantido nos lares dos que produ-
zem a riqueza, liberdade para que o sono dos que traba-
lham seja repousante e sem pesadelos

Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sorlidó cie secos e molhados. Bebidas na-

eioriais e estrangeiras. Entrega a domicilio. Preços po

pnlares.

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 — São Goncalo
Estado do Rio
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HRNAN1-DA COSTA RODRIGUES Distrito Fede.
rafe Com o aumento dos siilárlos-mtnimos efetivados e com
o respeito nelas instituições de previdência social a !*'
número 1,136, cie 10 de junho de 1949 achamos que o
decreto-lei número 7.S35, de-6 de agosto de 19-15, deve
ser parcialmente', senão totalmente, modificado.

'Com a extinção' dos limites de salários sujetos ao
desconto das contribuições para os institutos, é justo que
se extinga também o limite' máximo dc mensalidades pa-
gas pelos •mesmos*: Assim vejamos o que dizem os artigos
! » c '.'.' do referido Decreto-lei.
'•¦¦':'\rt.' l.< As aposentadorias e pensões dev.das a

partir de data anterior a. 31 de deaembro de 19-14, pelos
institutos^ Caixas de Apo.entadori.is e Pensões, cujo valor
SSnâoS'.! respectivamente a Cr? 1.7OÜ.00 (mil
e.-setece*los*cruaelros) e-Cr* 960,00 (novecentos e ses-
sBBttt^cíüiáiérfBS,) "tèraò majorádas as prestações que se
venceram posteriormente á 'vigência do presente Oce.rct.o-
Lei,ide acorclo.com a.tabela anexa.

-V-Panigrafo-ímico.-"- -Quando a aplicação da tabela de-
terminar valor dc prestação,- mensal dc aposentadoria ou

pensão superior ao limite„ entabclecido neste artigo, ele-
VA~J.á. a. pvestaçào.-BÒinentè ató, esse limite.»

_j\rl., 2.» — A. partir da data da vigência déste Decreto-
tr-l-as pre*staç8es rios henerícTós' de aposentadoria ou de au-
Ülfo-nccuniário por motivo.'.de.;doença, bem como dos'de
panÀo- Jiào - sorito; iníeriorM, respectivamente a setenta'
p»r-cento-W0'7„)'e'a--t;nnUÍ''-« cinco por cento (35%), do
diário minimo'locai."dê adulto', fixado de acordo "om leis
resnép't,Í;vas,'neni'.superiores,'respectivamente, a Cri 1.700.00
(Mc- setecéntos cruzeiros) e a Cr$ 900,00 (novecentos e
sessenta cruzeiros.)»

' Naturalmente que 0 que precisa ser modificado é o
limito máximo flSs mensalidades pagas. Uma vez que o se-
•iivádo pasta, aí-contribuir sobre o seu salário real o ben.»-"fido 

tevá, forçosamente, que ser pago na base de seu salário
mcd.i'>,';matitíaa, no entanto;- a porcentagem de 70% sôbre
n s,ilário'»minim<, local, nos casos de aposentadoria e au-
xilio: pèminiàrios e 35^' nof? dc pensão.

¦ 'passti, poranío. o aumento-do salário-minimo a inte-
ríssar não. ,s6> as lÜássós .ligadas- a produção, interessa
lripiiisâve, aós- que se acham ;erii gozo do íbeneficio* das
instituições''dc providência' social'.
*í"*'Ttül.icárdèí>:árç'rhbs do chájiiar a atenção de. nossos lei-
tfesj ,páíà.'„afe resóüiçõea aprovadas no primeiro Congresso
Bi»*ileiro^*de-Previdência Social, razão por que tornamos
á-ifenetí^líõjè; qüè 

'uma": das'mais importantes oara os
^ê^i^j^^^^^^^SÍ^^-.^iP1^? de ^'ários su-
jeJÉos a (jqsoonto daa contribuições.
&Ví)utrài'.*ésoluçSo iniportiintc é a diminuição da per-

eí^gem^tle çontílbruçãó'dos; Segurados e o aumento da
p^enW^eW.çío patrão-e do governo.

"" A ÒonuÉsão 
'porroanente do Congresso finge ignorar

iiSoi'enquant>o procurar -fazer^demagogia barata a.custa
de1 presidências que querem, .apbderar-se. A substituição de
um^rt-siítinto que não, lhes" agrada por outro de seu inte-
rkáserião é do interesse dos. .segurados. O interesse dos
segurados é eleger livremente as administrações de seu
ptíriniônio e fiscalizar essas ' administrações através de
s4tls Sindicatos. Mas os pelegos não dormem, quciem ma-
rr^siais .alto- -

São seis pontos. Tão sim-
pies! Há muitos anos os tra-
balhaderes lutam por eles.
Mas, agcvui dentro do Pro-
grania, entre os 3!) outros
quu encerram todas as cs-
peranças dü povo e (|uu con
figuram a Pátria de ama-
nha, livre do jugo humi-
lliante do ianque, radiosa e
aberta ao progresso, verda-
deira mãe jyiru seus filhos,
Lvilham mesmo como estro-
Ias, têm um som diferente,
uma significação nova: «me-
lhoriã radical da situação dos
operários..

Certo, mesmo. A situação
dos trabalhadores, suas con-
dições de vida hão de molho-
rar sensivelmente quando
tiverem conquistado aquilo
que p Programa do PGB
apresenta como melhorias
imediatas: efixação do sala-
lio-mínimo vital, quo assegu-
re condições de vida normais
c humanas para os operários
e suas famílias cm todo o
país. Salário igual para tra-
balho ifrual sem distinção dc
sexo, idade (. nacionalidade:
aplicação efetiva da jornada
de.trabalho du 8 horas « da
semana dc 4-1 horas para ti)-
dos os trabalhadores. Jorna-
da de (> horas para os quo
trabalham no sub-solo ou em
profissões insalubres e para
os menores; democratização
da legislação social, sua am-
pliação e extensão aos tra-
balhadores das empresas ¦;*•
tatais c aos assalariados ilgri-
colas. Os Sindicatos fiscali-' zárão a justa aplicação da
legislação social; assistência
o. previdência social pi*.' con-
ta do Estado e dos capitalis-
tas em. todas as formas, in-
cluindo os desempregados.
Aposentadoria e pensão, bem
como auxílio aos acidenta-
dos no trabalho, de acordo
com as necessidades vitais
dos trabalhadores e suas fa-

mílias; Administração e con-
trolo dos Institutos e Caixas
de Aposentadorias e Pensões
pelos Sindicatos; abolição
cias formas de trabalho for-
çado, dásleis de militariza-
ção do trabalho e de todas
as multas, inclusive por mo-
tivo de falta ao trabalho.).

E por que vêem essas rei-
vindicaçôes. antigas como os
senho.s mais caros do prole
tariado brasileiro, debatidas
(, objeto de resoluções em to-
dos os seus Congressos, den-
tro de um Programa iã.) vas-
to, que coloca como objetivo
fundamental a alcança-.' a li-
bertação do iiaía da opressão
do imperialismo norte-ameri-
cano? Porque enquanto o pa-
trão ianque ditar ordens ao
governo, mandar e desnían-
dar cm nossa pátria como se
tosse quintal seu as conquis
tas da classe operária, ainda
que insevitás na Constitui-
ção, não valerão mais que
um pedaço do papel desres-
peitado e calcada aos pés. E
as outras, aquelas novas, co-
mo direito de sindicalizaçáo
plomlida tarefa de marchar à
presas estatais e trabalhado-
res agrícolas, extensão c me-
lhoria do seguro c da previ-
dôncia e seu controle e dire-
ção exeveidos pelos próprios
trabalhadores, não passarão
de sonhos.

Por isso é que a sabia di-
reção do Partido, que é van-
guarda da classe operária,
coloca - nas . mãos dos traba-
lhadores das cidades e dos
campos, — aliados para a lu-
ta e para a vitória. — a es-
pledida tarefa de mwchar á
frente do povo, unido em to-
das as suas camadas progres-
sistns, para a conquista e
instalação do novo Poder,
que seja o fiel guardião e
executor de seus anseios e
esperanças.

ressados e participam da cam
panha dirigida pela Comissão
Intersindical pela Comiscão
gação e Aplicação do Salário-
Minimo, por ter ela cm seu
programa um item que se re-
fere ao congelamento dos pre-
ços dos gêneros e utilidades.'

COMPARECERÃO EM
MASSA

• S uma oportunidade, —
acrescentou o sr. Irineu José
de Sousa, — para que toda
a classe operária exija do go-
vêrno um paradeiro à cares-
tia. Por isso apoiamos a con-
centração convocada para o
dia 22 na Esplanada do Cas-
telo, e somos de opinião que o
povo em geral, especialmente
as donas de casa, devem vir
se unir a nós, trabalhadores,
nessa luta cm defesa de
nossa sobrevivência'

E, afirmou:
— Os operários navais com-

parecerão em massa à con-
centração. Estamos nos es-
forçando para mobilizar a
nonssa corporação, levando
aos locais de trabalho o ape-
lo do Sindicato a que com-
pareçam, dando o seu apoio
ã luta dos trabalhadores ir-
mãos de outras categorias em
prol do salário-minimo de

2.400 cruzeiros, e partlcipan-
do ativamente da campanha
pelo congelamento.

Referiu-se ao que se pas-
sou quando do último reajas-
tamento dos niveis mínimos
de salário, quando o aumen-
to do custo da vida veio ime-
diatamente reduzi-los à ni-
veis do tome.

— Creio que está mesmo
em nossas mãos impedir que
isso torne a acontecer. Se nos
unirmos e numa frente co-
muni, em luta vigorosa, exi-
girmos do governo medidas
concretas contra a carestia.
ou vencemos esta batalha
de defesa de nossos lares,

I ou o governo do sr. Getulio
Vargas se desmascara de
uma vez, como governo dos
tubarões, dos esfomeadores
do povo c dos trabalhadores.

-LUIZ GONÇALVES - Consulta se tem direito ao pa-
eamento de indenização em dobro, dispensado que íoi da
emprTsa emque trabalhava quando contava nove anos e
oito meses de casa.

RVSPOSTA — O artigo 496, da C.L.T., dispõe que ao
empregado estável, dispensado injustamente é devida inde-
ni*a0- 

paer1ágrSlor?3.«, do artigo 499, da Consolidação das

Leis do Trabalho, estabelece que, na hipóteserda^spenw
se verificar com o íito de obstar a aquisição do direito
à estabilidade a indenização também será em dobro 

^
Assim, há duas hipóteses em que é devido o pagarnen:

to de indenização em dobro. A do empregado^táverdes.
pedido injustamente e a do empregado em vésperas dt
adquirir a estabilidade despedido comtt fito de'evitá-la.

Nessa segunda hipótese, têm entendido os tribunais

que a dispensa do empregado com mais de nove anos; e seis
meses conduz à presunção de dispensa no sentido de evi-
taF 

Claro que, partindo dessa presunção, ao empregador
incumbe a prova em contrário, isto 6, que, ao dispensar
o empregado, não teve em mira obstar a aquisição do dt-
reito à estabilidade, J „ ,.

Em hipótese contrária, se o empregado fôr dispensa-
do com menos de nove anos e seis meses de casa, a pre-
sunção é de que não houve intuito de ferir o direito a esta-
bllldade. Assim, evidentemente, o ônus da prova de que
o patrão pretendeu burlar a lei se transfere ao empregado.

A espécie relatada na consulta, caracteriza a primei-
ra hipótese, a do empregado com nove anos e mais de seis
meses Portanto, a presunção, segundo jurisprudência, è dc

que a despedida foi feita com o intuito de evitar a aquisi-
cão do direito de estabilidade e, por conseguinte, ate pro-
va em contrário, por parte do empregador, a indenização
é devida em dobro.

Constatado Vultoso Desfa!^

LEIA
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Revista de Culiura
Política

no Sindicato DosFoguistas
300 mil cruzeiros dilapidados de 1946 a março do ano passado — De-

cidiu a assembléia: os culpados serão punidos

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. I.ctelba Rodrigues
de Brito

Orik do» AitvoKnilt» do Bra-
«11 — Inscrição N» 783 — Trnv.
do Ouvidor, ii — 4' andar —

Dr. Sluviil Palmeira
AvimiMh Itlo Hninco, I0S — 15?

andar *- Sula 1.612 —
Fone: 4','-! I3S

Dr. tf. Culheiros Bonfim
CAUSAS TRAHAMUSTAS

Kuh. Sfio Jo»«, S0 — Grupo' 1.11)8
Fone: 43-2067

Dr. Costa Junior
Av. Itlo Ilrnuru, 108 - Sala 1.10:!

TELEFONE; 42-9101
Dr. Tedro Maia Mino

Av. Itlo llranro. 108 - Sala 1.102
TELEFONE: 42-9101

Dr. Dometrlo Haman
Kmi Sfio Jcino, 76—1' andar
Fone: "3-OaflíS — Esplanada do

Cantei»
Dr. Luiz Werneòk de Castro
Avenida lllo Hranuo, 277 — 9'
aniliir — (irnpo 003 — Folio:

42-UII2H o 42-6864
MÉDICOS

Dr. Aleedo Coiitinhu
Torças, quintas o sanado* Ua*
14,30 as 18 hora» — Kua Al-

Stií.r-f.9 •<"*,>.4
varo Alvlm, 81 — Sala 302 —

Fone: S3-S815
Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

CLINICA GERAL
Avenida Nilo 1'ecanha, 155 — 9'
andar —¦ Salas 902-'' — Terça»,
Quinta» e Saltados, das 12 as

14 horas
LBÍLOUntO KIJCLIDES

Móvel», Terrenos, etc. — Escrl-
tórlo e SnlAo de Vendas na Una
Leiloeiro Público — Prédios,

du OiiHanda, 19. Fone: 22-1199

¦Na assembléia dos íoguis-
tas da Marinha Mercante,
realizada terça-feira última,
foram constatados os se-
guintes destaques no Sindi-
cato, efetuados no período
de janeiro de 1946 ã mar-
ço cie 1953, pelos pelegos
ministerialistas que domina-
ram a entidade naquela épo-
ca:
I) APROPRIAÇÃO INDEBI
TA DE NUMERÁRIO DO
SINDICATO PELAS DIRE
TOR1AS NO PERÍODO Cl-
TADO:

1) Importâncias retiradas
a maior da caixa e despesas
efetuadas sem comprovação
117.196,00.

2) Venda de diplomas sem
entrada na caixa 5.630,00.

31 Venda de carteiras so-
ciais sem entrada na caixa
13,820,00.

4) Venda de distintivos
sem entrada na caixa 890,00.

J) Importância enviada pe-
Ias Delegacias para a Ma-
triz e que não foi registrada
47.107,60. '

6) Importância enviada da
Matriz para delegacias sem
ser dada saida na caixa
11.041,20.

7) Despesas alem das
realmente efetuadas com as
eleições de 1950 14.652,40.

8) Despesas efetuadas
com as eleições de 1952
22.672,80.

9) Importância retirada
da caixa para pagamento de
confecções de folhas
21.694.00.

10) Importância retirada
da caixa para o Instituto e
que não foi pago 17.609,60.

11) Compra de 600 cartei-

te pelo indivíduo João Au-
tram dos Santos 14.000,00,

TOTAL CrS 286. 312,50.

PUNIÇÃO DOS CULPADOS

No relatório apresentado
pela Comissão de tomada dc
contas, composta pelos fo-
guista Henrique Egidio dos
Santos o Severino Francisco
cie Sousa, no qual são espe
cificados os roubos, foi pe-
dida a punição dos culpados.

A assembléia aprovou as
seguintes medidas de puni
ções:

a) que se denuncie de pu
blico os responsáveis.

b) que se constitua um
advogado, que não seja o do
Sindicato, para processar os
culpados, exigindo a resti-

Não Jogue
Fora

Não . >gue fora o seu sa-
paio velho. Consertos ga-
imitidos h Rua São Lou-
renço, 119. — Sola inteira
ou meias solas, com ra-
pidez e garantia. — Tele-
fone: 3033 - NITERÓI

ras efetuadas irregularmen- I tuição do dinheiro

cniEbis mancos
JUVEHTUDE
ALEXANDRE
usa-se como bOÇBD

DR. A. CAMPOS
CCIRURGUO DENTISTA)

Dentaduras anilómicss, por processo norts-smurlcino. »;itr«-

cSei difíceis • operacoe» da boe» - RKIDGKS FIXOS B MOVEIS
(Itoach) com material garantido por precoi raioavela. (Consnl-
tftrlo: Bna do Carmo, 9 — t).' andar — Bala 901. As terça», n"'"-
(as • sábado», • Boa D. Manoel, M (Sobrado), è» itrnnri».-!.
nnartas « soxtas-felras. — Telefono: 42-1874.

Admissão — Gratuito
AO GJNASIAL E COMERCIAL BASlCO

DIURNO E NOTURNO

EXAMES EM FEVEREIRO

EDUCANDÂRIO RUY BARBOSA
Rua Gago CoutinhoJi5 — Largo do Machado

Telefones: 2*6937 e 25-2608

O QUE VAI PELAS EMPRESAS
EXPLORAÇÃO NA FABRICA AQUIBAR

(Do correspondente)
A Fábrica de Calçados Aquibar, situada à Rua

Dona Thereza, 78, no Engenho de Dentro e de pro-
priedade do sr. Aquiles Barbosa, utiliza-se de mano-
brasas mais sórdidas para reduzir nossos salários.
Basta que Haja um feriado na semana pura que man-
dem de volta para casa os operários que cheguem
átruzudos. Com isso, descontam-nos em um diu de
sàlfir,io, não pagam o repouso semanal nem o feria-
do. Perdemos três dias de salário por um airazo do
bonde ou do trem.

Outras irregularidades que aqui acorrem: náo
há bebedouro na fábrica; a faxina só è feita de 8 cm

8 dias e a fábrica fica imunda. Quando algum opera-
rio reclama, o patrão manda se queixar «a Fiscaliza-
ção do Ministério do Trabalho», que na certa leva
«algum» para não autuá-lo.

Finalmente, quero acrescentar que há operários
trabalhando sem ter a Carteira Profissional assina-
da. Com isso a fábrica poderá sonegar as indeniza-t
ções em caso de dispensa.

' AGENTES DA LIGHT
Do correspondente de IMPRENSA POPULAR

na Estação da Light no Jardim Botânico recebemos
uma carta em que denuncia o Inspetor 152, o Inspe-
tor 1S6 (vulgo '.Bambu»J, Julip Soares dos Santos
e o fiscal 1.775 como agentes da Light para sabotar

as lutas dos trabalhadores.
Pedimos ao correspondente que nos envie outros

dados concretos sôbre as atividades destes elemen-
tos, para melhor desmascará-los entre os trabalha-
dores em carris.

COAÇÃO MONSTRUOSA
O dono do restaurante ¦Corsárie, sr. Alberto

Cohen, forçou o hoteleiro Saturnino Siso Portella a
assinar um, recibo de plena qt:!tação, süneaçando-o
de morte caso se recusasse a fazê-lo. E com um rc-
volver na mão, o sr. Alberto Cohen conseguiu sone-
gar a indenização ao trabalhador. Este fato foi comu-
niçado ao Sindicato dos Hoteleiros, que deverá to-"mar providências para que não ae repit*.
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rio, 22-1-94 IMPRENSA POPULAB Págíns?

riata, Pretendida Pelo América, M com o Vasco j América Central
Cancelado Flamengo»Corirtiam-w ggj^^ ?*£^ S££Lg. Z
leja em perspectiva. Quanto aos jogos com o River Plate dependem agora de uma palavra fmal do gre-
mio argentino, que estaria disposto também a cancelar o compromisso com o clube da Gávea.
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Gentil Categórico:

CC Nada Tenho Com o Santos»
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"Eu «ou técnico <fo Botafogo9'—Num encontro com
o repórter o preparador mostrou-se irritado com as
versões segundo as quais deixaria o alvi-negro —

Gostou do Botafogo na peleja com o Flamengo —

Genfiíi "liada tenho com o Santos'

Num encontro casual
de Gentil Cardoso com o
repórter, ontem na cida-
de, o técnico pouco falou
da peleja que o seu clu-
be disputou com o FI*-
mengo na quarta-feira.

— Foi um bom Jogo.
Não atuou mal o Bota-
fogo.

O repórter informou-
lhe que assistira apenas
ao primeiro tempo e que
neste período o Botafogo
tivera oportunidade de
marcar pelo menos dois
tentos.

frota ífíi com o Vasca à Costa fa
0 América deseja o empréstimo do atacante para a Copa Montoridea,

mas não foi atendido
0 America, que participa-

rá da Copa Montevidéu, teu-
(ou uni empréstimo de ai-
runs jogadores. 0 Vasco foi
jrn dos clubes cisados pelos
rubros a ceder Ipojucan. No
entanto, o Ume <ia cruz de
malta não pode ceder o «in-

Seguiram
os Rubros

¦\ ile-iuiiuorio do América.
;uo lia capital uruguaia par-
ticipará da II Copa Monto-
cidém viajou na manhã de
ontem, cm avião da Varig.
Chefiados pelo sr. YVolner
Braune •• pelo técnico Oto
Glória, viajaram, além do mé-
íiicu Mário Tourlnho e do
massagista Olavo .Morais, os
logadurcs: Osily, Caca, Os-
mar. Rubens. Osvaldinho,
Hélio, Agnclo, Ramos, Was-
sil. Guilherme, João Carlos,
Ferreira, Leonidas, Ròmel-
ro, Olício e Ivan. Também
viaja a convite do América
o locutor Jorge de Sousa, da
emissora Continental, que
fará a cobertura de todos os
jogos pela .Copa Monte-
vidóu».

ELIEOVASCO
Eli está criando um im-

passe para a renovação de
seu contrato. O Vasco está
no firme propósito de reno-
var os contratos de seus jo-
gadorns na mesma base dos
passados. Barbosa aceitou.
Quanto a Eli, o médio dese-
ia 10.000 cruzeiros mensais
e uma casa no valor de
550.000 cruzeiro».

siders- devido a tiecessisat
de seu concurio para os pró-
ximos compromissos.

Os dc Campos Sales, ape-
sar de tudo nao desanima-
ram, e como a vontade e
grande dc leve? um conjunto
de bons valores Individuais
ao Uruguai, sabedores da vol-
ta de Friaça ao Vasco, pedi.
ram a cesSo do jogador pw
empréstimo.

Friaça estava w> interior
de São Paulo, onde foi em-
prestado pelu clube de FIA-
vin. Voltando agora, os dl-
rigentes americanos nâo pet-

deram a oportunidade e eon-
sultaram oa crusmaltinos,

Não há dúvida, qua o con-
oarso do atacante muito ba-
neíieiaria o América, pois.
Friaça além da possuir qua-
lidades técnicas Inegáveis, é
utn jogador correto, ditei-
plinado.

Porém, caíram por terra as
esperanças americanas de
conquistar também Friaça. O
Vaseo necessita de sem ser-
viços, e na excursão que em-
preemlerá à América Cen-
trai, a inclusão do atacante
torna-se imprescindível.

Gentil deu um sorriso
e acrescentou que no pe-
ríodo final o alvi-negro
jogara melhor ainda do
que na primeira fase.
NADA COM O SANTOS

O repórter pergunta a
Gentil o que há final en-
tre êle e o Santos.

Resposta do técnico:
— Pode diser pelo seu

jornal que esta história
do Santos foi inventada
por alguns jornais que,
à falta de assunto, pro-
curam matérias com in-
formações destituídas de
fundamento. Eu sou o
técnico do Botafogo. Nio

tenho nada com o San-
toa. Como técnico do Bo-
taf ogo penso no trabalho

do meu clube • em mais
nada. Isto é o que exis-
te. O resto é conversa.

MENGO FUTEBOL CLUBE
A atual diretoria do Mengo T. C. convida todo* oa

associados e em particular o departamento feminino para
amanhã, era solenidade a partir das 20 horas, assistir a posse
da nova diretoria eleita assim constituída: Arllndo Farias
Guimarães, presidente; Blchard Otto Wernert, vtce-preet-
dente; Ranulfo Alves de Mato, l.o secretário; Paulo Alves
de Araújo, lo secretário; Manuel Ramos da Silva, l.o te-
soureiro; Carlos Loureiro, 2.o tesoureiro; Jorge de Oliveira
Varela, diretor-eociat; AtUir Baltasar, diretor de patrlmô-
nio e Reitor Coelho de Almeida, procurador.

CONSELHO FISCAL DELIBERATIVO — Joevah Pi-
mentel, José Lula Corrêa Passos, José Loureiro, Jucim Ro-
drlgues e Cristiano Algemlro dos Santos «.pós t posse da
nova diretoria haverá uma festa dançante.

NOTICIÁRIO ESPORTIVO DO ESTADO M RIO
sidente Ramos de Freitas e
os Diretores da FFD. «rs
Antônio Paredes Neto, Hen-
rique Aloroo Bolo e Aírton
Pinto Ribeiro, raspectivamea-
te Tesoureiro. Diretor de Fu-
tebol o Secretario. O téenteo
Uaim. que se encontrava aa
Capital do Estado com ai-
guns atletas convocados, tam-
bem retornou a concentração
de Volta Redonda.

A Liga TeRtopoIrtana de
Desportos, por ocasião da
passagem dos festejos de Na-

tal, Ano Bom o Rei» eonce-
deu anistia a todos oe atle-
tas que se achavam cumpria-
do penalidades até ti de «V
aembro dc 63.

leçâo do Estado do Rio de
Janeiro. Davidson é radicado
ae Roia] EC.

S§ W_\^^íf_mm^W^n I

üf»'^ sieW^
Wmfiw^Ê ssaaiÉilliil
ij^áli Isam/l

Ji lalAl K

*aV^sfl ¦BaBBanBBa! BreS

¦ ^^^J^m^S BBBBBV ' *^BbH

sanam *.mm ssaam 
'' " ' '- '4saH

bbbbbT ít* -'fl Bri." '-I
bbbbbibbbbbT < * fl sbW,''BbH¦¦v:ial RH¦ <;.., m \W_\mM

H ¦ ¦ fl slxv
bbbK "'' Vwü

lal

O Flamengo fechou oom
chave de ouro sua trajeto-
ria no campeonato. Cem a
vitória sobre o Botafogo, •
clube rubronegro, sagrou-*
invicto no terceiro turno.

Portanto, nade nais nata-
rei a satisfação dos gávea-
nos de conquistar um esm-
peonato nu condições que
conquistaram. X alada, ti»*»
ram a sorte os pupiles de le>
Bch de se encontrarem sem-
prt em dom condiÇMs *w
cas.

As contusões nunca chega-
ram a abalar a estrutura do
conjunto de Esquerdlnha.

No entanto, ao que apura-
mos, desta vez os rubrone-
gros nao foram multo ferV
zes, Isto por que Garcia •
Benitez se contundiram no
préllo contra os aMnegrec

Mu a torcida do riaraen-
ge pode estar descansada,
pois nâo inspiram meter»
cuidados u contusões dee
dois paraguaios. Apenas se-
rao poupados da um esfer-
co maior, e flcar&o em ra-
pouso a fim de se W-ueese
rem para estar a postos ne*
próxitliofl C6RI9VOHU990S»

- loa iu 'í

Inato, um veriaieire -pre-
sento para e icratcA.
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O dasportlsU
Lima Teixeira. Prefeito Me-
nieipal de Magé. envies s
FFD telegrama felicitando a
Mentora dos Desportes Be-
taduais pe'0 íeito *m B*,°
Horlsonte, «tendendo u fe-
licitações aos atletu e mem-
bros da delegação que visi-
tou Belo Horisoaee, 1T dis-
te.

A Light. Secçlo de Barra
do Plraíi em oficio dirigido
a FFD, negou a dispensa de
seu funcionário Davidson Cer
queiro, para que pudesse par-
tieipar, como atleta, da Se-
leçio Fluminense, ora em
disputa do Campeonato Bra-
silelro de Futebol. Trata-se
da única organliaeio no Es-
tado mie se negra a eolabo-
rar para orgsnisaçio da Se-

Por um a zero

IS REVELAÇÕES DE IS

iiu fh nu nus m i an
AluUte rrandseo da Los, «

paraibano. Conta 23 anos e
veio diretamente da Paraíba
para o Flamengo, onda tal-
ctou a sua carreira espo-tiva
c tornou-se uma du mala
preciosas «pratas da casa».

Chamam-no de índio.
E* o novo índio do Fia-

mengo. Antes o rubronegro
tinha o «índio» Blgua, quetantos vitórias deu ao Fia-
mengo, agora é o índio sim-
plesmente, ariaco, manhos»,
malicioso e um centroavante
espetacular.

índio começou no time de
baixo. Pouco a pouco foi ae
destacando e olhado de outro
modo pelos «matorals» rubro-
negros.

Até que um dia foi promo-vido ao Ume titular. Sua es-
tréla deu-se contra o Vasco,
índio jogou na mela e tinha
o grande EU como marcador.
O jovem atacante nâo sa to-

Hmidou o marcou um «gola.
po» em Barbosa.

Dai em diante ficou paten-
toado que índio seria um
craque à altura do conjunto
do Flamengo.

No entanto, faltava ao nor-
tlata alguma «cancha» que sé
com o tempo poderia adqui-
rir.

E índio foi jogando alter-
nadamente, ora na equipe tt-
tular ora na equipe suplente,
aguardando o momento de
conquistar a posição em de-
flnitivo.

O tempo se Incumbiu de
burilar o jogador. índio raU-
ficou todos os prognósticos
que se tinham feito. Era de
fato um bom jogador.

Maa sua «fase de ouro» é
a fase que atravessa presen-
temente. O centroavante do
Flamengo, pelo seu vigor, seu
oportunismo e suas quallda-
!cy técnicas fot um dos con-

curso à Seleelo NaetsasL
E é o jovem «taddsr» sss

doa mais estados s trios» 4»
«scratch».

Be eoBtmuar sa> seus»
«trata» de Jogo, ornada*»»-
siçio que be é pecnMar. asa»
há dnvida, índio eera e sss>
troavante da seleção.

A torcida de Flsmongt e»
tá Jubilou e com rufe. «Ja>
nhou um craque aosaveL «
nio menos o «utebol bsuBs!.
ro que sé lnerari essa sa «s>
lores novos.

Com aquela stasaiMdsds •
simpatia, • Jovem Me ék
Paraíba nos rala:

par essa oportunidade ejss sss
foi dada. Farei tudo para eas>
responder à oeerftanss áBT
que depositaram em mim. H*
que certo, si
meu eafosao, • Brasil
rá a ambicionada

-" »

Venceu o Campeão
Derrotado o Botafogo na última peleja do campeonato

•« campeões pon-07n«rwoiios formam com o novo uniform» ao lodo do» jogador»» do Flo>
mtngo • do Botafogo.

Jogando qnarta-fetra, em
Maracanã, o Flamengo aba-
teu o Botafogo por 1 a ••
Na primeira etapn, os rabrs-

rilhanies Festividades
No Encerramento do Campeonato

fase final, o Botafogo co-
mandou melhor aa açOes e
sé nio empatou devido à
«chance» dos campeões e, so-
brotado, a notável atenção
do zagueiro Pavão.
hortos foiwn tnoihorcss* ris

PRINCIPAIS DETALHES
S! QVADBOS"""FLAMENOO — Oarotai

Marinho e Pavão; ServUta,
Dequlnha e Jordan; Joel,
Rubehs, índio, Benite e Bs-
querdlnha.

BOTAFOGO — Gflsoa;
Gerson e Santos; Arari, Bob
e Juvenal; Garrincha, Geni-
nho, Carlyle, Zerinho e VI-
Menu.

Rubens mareec •
tento da tarde, aos T
tOfl do OOgtTOtOO
ds grande área»

Crf l.tU.lft,
ArbUnm •

Mar»
oto.

JT"

COLOCADAS FAIXAS DE CAMPEÃO NOS JOGADORES DO FLAMENGO - A DESPEDIDA DE MGÜA- A TORCIDA APLAU-
D1U FRIEDENREICH, LEONIDAS E ADEMIR - MUITAS HOMENAGENS NA PELEJA FLAMENGO X BOTAFOGO -

 Reportigem de AMADEU ARAÚJO
A festa começou com a en-

irada em campo dos jogado-
res, atuais e antlgoa, do Fia-
mengo. Jogadores campeões,
trl-campeões do passado, ma-
drinhas dos jogadores, dire-
lores e demais membros do
Departamento Técnico, inclu-
sive Pleitas Sollch e Jaime,
de Almeida, desfilaram como
abertura, tendo à frente o
jogador Galo conduzindo o
Flamengo, Após o desfile, pa-
drinhos e madrinhas dos jo-
gatlores coiocaram-lhes as
faixas em que se liam «Cam-
peão de 1953*. Foram entre-
gues também aos campeões
inúmeras tcorbeilles», que In-
clu3ivc deram um aspecto
mais brilhante à festa.

A DESPEDIDA DE BIGUA

Uma das partes mais co-
moventes do festejo foi a des-
pedida simbólica de Blgua,
que por longos anos serviu ao
Flamengo. O grande médio
do passado dlrigiu-ae Inicial-
mente à torcida rubronegra,
chutando em sua direção a
bola, que por muito tempo
foi o seu ganha-páo. Depois
foi correndo para o meio do
campo e, sentando-se no gra-
mado, desatou as chuteiras,
erguendo-se com ela nas
mãos e descrevendo uma
«meia-volta olímpica» sob de-
lirantes aplausos da multi-
dio.

ÂdTSfSlS

Heitor Rocha Faria
CAUSAS Crvm COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

ENTRAM OS CRAQUES
DO PASSADO '

Assim que Blgua. sala do
campo, entravam oito era-
quês do passado. Eram nada
msis nada menos que Plnda-
ro, Friedenrelch, Neco, Hei-
tor, Marcos de Mendonça,
Amilear, Bianco e Arnaldo.
Todos integrantes do seleelo-
nado brasileiro, que venceu o
campeonato sul-americano de
1919.

O HELICÓPTERO TRAZIA
A BANDEIRA

Detde o inicio das festivi-
dades, ja sobrevoava o es-
tadio um helicóptero da Ma-
rir.ha à espera da entrada
em campo dos campeões pun-
americanos de 1951, que cn-
vergavam o novo uniforme da
CBD. A aeronave trana a
bandeira brasileira, que le-
vera acompanhar o nosso se-
lecionado às disputas pela
Copa do Mundo. Quando o he-
iicíptero pousou, uma comis-
são de cadetes do Exército

fúi receber a bandeira e a
depositou nas mios de Zezé
Moitira, o técnico do selecia-
nado. Das mios do técnico a
bandeira foi às de um ofi-
ciai do Exército, que a nas-
teou. ao tempo em qut> todo
o Estádio, d» pé ouviu os
acornes do Hino Nacional.

O ENCERRAMENTO

Ainda sob as palmas teve
lugar a emocionante cena que
ia anteceder a homenagem
do Botafogo aos campeões.
Braços dados, F riendenreich,
Leônidaí e Ademir, oa maio-
re» eentro-avantes do fute-
boi Dtaolleiro, represei) tan-
do ti+p geraçõei, percorre-
ram o Maracanã ante o aplau-
so emocionado da multirllo-

Finalmente um* homena-
gem trestada .10 Flamengo
pelo P tafogo encerrou a
festa. Or jogadores alvi-ne-
grrs Muram de sou túnel car-
regando as bandeiras dos
dois clubes • usaram oom

estas, em frente ao vestiário
des rubro-negros, um túnel,
por onde passaram es esm-
peões ao ingressarem no eam-
po.

Os Uruguaios na
Copa do Mundo

MONTEVIDÉU, » (AT.
P.) — A equipe nsetonsl
uruguaia de futebol, deten-
tora da «Copa do Mundo»,
participará do próximo tor
neto que se rsallsará na Sul-
ca.

Essa equipe será treinada
s dirigida por Juan Lopes e
Romeo Vazquet. A Fe-
deraçto de Futebol do Uru-
guai obterá os 85.000 dólares
neeesGáriOB para as despesas
de viagem c treinamento ds
eauina.
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IMPRENSA POPULAR na Penitenciária de Mulheres

MUNDO DE PODRIDÃO
NA BASTILHA DE BANGU

ÊmmgmmmsmmmsmaÊmmmiÊmmsmmmtmimmÊmmm ia ¦_*—————- -——* =«-»_-——¦ —

Fome, terror e perversões sexuais, caracterizam o sistema carcerário posto
em prática na Penitenciária de Bangu — Libelo irrespondível de dona Nadir
Lapagesse Cruz que envolve todo o reduto da dupla sinistra: Canepa e Mos-

tardeiro — A célebre galeria 
"Coréia percorrida pela reportagem

(TEXTO E FOTOS DE IB TEIXEIRA) r " ,v";,n

' •' '<'£*

Atravessando pela primeira vez as muralhas de
pedra da (bastilha de Bangu» (Penitenciária Cen-
trai de Mulheres) a IMPRENSA POPULAR acom-
panháda do juiz ,Ioão Claudino de Oliveira e Cruz,
do Tribunal do Júri, recolheu depoimentos impres-
sionantes acerca da vida que ali levam mais de 120
detentas. Atraída pelas acusações sensacionais fei-
tas pela sra. Nadir Lapagesse Cruz à administra-
ção cia Penitenciária, a reportagem, em poucas horas
de visita minunciosa àquele estabelecimento penal,
fêz um apanhado de fatos que envolvem uma infe-
liz coletividade de mulheres.

Sm coHijMiiflifl do sinistro capitão Moslardeiro (de- terno

prelo) o jui: João Claudino dr. Oliveira percorrei, 'i >'nu-

tanciária. Mostrou-se chocado co mo ambiente d<- terror
ali. reinante,

DONA NAMH ACUSA
Sòiiliiilu riu mim dus t*a-

deiras do parlatúrio, visível-
menti! nervosa, D. Nadir l,n
pagosse Cru/ recebeu a IM-
IMíRX.HA fOI-liLAR. Kea-
l>.m;i cano lágrimas, Indo n
que disse cm juizo sobre n
•„'i'iU'ii,'iáriu c que lhe valeu
um atentado articulado Por
Mostnideiin (diretor interi-
im da Ceiiüciiriária e lugar-
tenente du diretor efetivo,
Canepa).

— Isso aqui. di'/. — e um
amontoado de podridão o "
caminho mais rápido piwa a
septiltura. Sem dúvida, uma

OPERÁRIOS DA C. CIVIL

irão em lassa a Concentração
"Desde o Crato que passo fome e o salário-mínimo de 2 400 cruzeiros

já vem me ajudar um pouco", declara um operário — "Para quem é ca-

sado 2. 000 é pouco, ajuda mas não resolve" -¦ a opinião de um estucador

vil, q iianda falavam a nossa reportagem ;Ho clichê, operários da constntcCio ei

Milhares de trabalhadores
devèrSq comparecei* a gran-
àe concentração convocada¦pela Comissão íntèrsindical
Vrà Aplicação do Salário-
Miniroo de 2.400 cruzeiros,
na Esplanada do Camelo, dia
3B, as 18 horas. Os trabalha-
tfores da construção civil es-
pão particularmente interes-
«ados na aprovação do novo
wdário mínimo. Com os sala-
riou aUiaís, em média 1.200
ertizelvos, são obrigados a le-
vm* uma vida miserável. CO:
¦mendo pao com bananas *
Jprmrndo nas obra».

«IREMOS TODOS
A CONCENTRAÇÃO»

Nossa reportagem visitou
diversas obras na zona sul,
tendo, em todas elas, sentido
a disposição de pedreiros,
carpinteiros o serventes de
comparecer em massa h com
«ntraçao da Esplanada, Na
¦Rua Barata Ribeiro, um ope
rArto, abordado, afirmou:

—Vou, sim! O que eu ga-
nho nao chega. Ganhando
S.400 cruzeiros vou alugai
ama vaga e sair da obra. De
rlormir no cimento já estou
tom uma dor no peito que
sSo mo aguento. Mas. que
posso fazer se o dinheiro
nAo dá? Eu.passava fome tio
ryato, 1á estive na (Bahia,
vhn parn n Hio e continuo
passando íome. Quase num
ca .ianto. Aqui na obra ire-
mos todos n concentração

AJUDA
MAS NAO IIKSOLVK

1 ouro1

â família,der dar de comer
preciso fazer um bocado de
«extraordinário* o ainda uns
biscates por fora, De outro
jeito não dá.

Um outro operário acres-
cen tou:

- Mão precisa ser casado.
Mesmo para quem é soltei-
ro o salário de 2.400 ainda é
pouco. A maioria dos soltei-
ros aqui dn obra não tem fa-
mília. moramos sozinhos e

compramos tudo por preços
altos. Irna caga num quarto
não se consegue por menos
de SOO cruzeiros. Poi menos
cie 40 cruzeiros pri dia não
se consegue enchei' o esto-
mago com uma fbóin no ai-
rnòço e ni janta. K, assim,
somando tudo que se casta,
!í.-'.!10 não chega. Nós larga-
ii.-,- o serviço ás 16 horas e
iremos ,i concentração na
quinta-feira.

prisão mediavel. Há tempos
unia presa política (refere-
su a Jean Sarkis) saiu daqui
quase louca, abalada por Ian-
!it imiindiele. A promiscui-
rfíide sexual é alermrizante,
a sujeira incalculável, como
tambòrn a falta de recursos
ii. ainda por cima. a intriga
que desenvolve a própria es- I
posa do diretor. Sexta-feira |
última passei o dia em jejum, j
Logo no almoço serviram car-
ne podre o no jantar repeli-
ram a tfose. K isso é tanto
mais estranho porquanto liá
na casa uma regular rtiuçao
de porcos. Contudo, deles não
vomos nem cheiro. K não é
tudo. As duas guardas. Elza
Lourenço e Francisco Ozorio
tão simplesmente horríveis
• por qualquer me da aquela
uallia querem espancar as de-
tentas. Enfim, é lauta coisa,
que me sinto embaraçada.

A SLXISTKA «C.0REIA.9
Dona Kádir Lapagesse, t<-

mero-a de novo atentado á
sua vida. fala com reser-

mis sobre a* perversões su-
xuais em Bangu. Aponta no
repórter c diz:

— .Suba, vá á Oiilt? ia do
segundo andar conhecer a si-
nistra -Coréia . A imagina-
cão mais mórbida não cou-
cube o qm* aii so desenrola.

Aceitamos ,, , uiivilg e a
essa altura em companhia do
juiz João Claudino penetra-
mos no celebre corredor de-
iioniiiiado tCorcia?. A vas-
soma e :i ereolilin liá pouco
por ali tinham passado. 

'!',,-

davia, da? janelinhas das p,,¦¦
tas de madeira. Os colchões
imundos e sem lençol esta-
vuni á vista. Segundo dona
Nadir, os dois grupos de de-
tentas ali alojados possuem
chaves de todo o coletivo e a
noite, i-oni o auxilio da gunr-
da. se consumam as chi-
ções anormais. Foi na galo-
Tín 

' '.Coréia - que duas" de-
lentas Guiomiir e Cliuidemi-
ia de desavicram e trocaram
navalhadas sexta-feira a1!!'
ma com ciúme da jovem Ma-
ria Manhães que aguarda jul-
gameutO' K' ali tiimhém que
o t-áfico da maconha se faz
com mais intensidade, tendo
como intermediários o Sana-
lório Naval «¦ ns próprias
guardas, salvo excessões. To-
dos esses fatos sáo confirma-
dos pelo capitão Mostardei-
ro, que disse ao repórter, à
entrada do presidio, com a
maior naturalidade:

— Isso aqui é uma peni-
teneiána e nãn um hotel de
luxo. Como negar que fi!l\
das detentas praticam a in-
versão sexual

«A CULPA E1 Ou
ESTÁDOi

Após à visita à Peniten-
ciaria de Mulheres, o juiz
João Claudino de Oliveira e
CVuz, mostrava-se chocado
com o ambiente de (error c
com a situação oue côi'í".\ do-

na Nadir Lapagesse. Kalaii-
do â reportagem disse:

-- Dona Nadir nãoPOdeíi-
car aqui. Onde colocá-la é o
problema que tenho a en-
írciitar. Sem dúvida, a cul*
pa de tudo isso cabe ao Es-
lado.

Na Penitenciária todos são
unânimes em acreditar que
a vida da senhora que Irou-
xe à fona a imundicie de
ilangu, corre perigo. E' que
o sinistro capitão Mostardeí-
ro com ° auxilio de sua mu-
Ihcc (dona Sita), em repre-
solia, está tentando lançar
as detentas contra d. Na-
dir. Tle próprio não esconde
seu ódio á esposa do coronel
Nilo Cruz a quem denomina
de mulher «alucinada e cxal-
ladiK.

.. \ IMPRENSA DA
VERDADE

Para fazer a cobertura da
visita do juiz João ('landi-

tio ã Penitenciária, a ÍM-
PRENSA POPULAR ali en-
Irou (iissimiiladamente, Já no
seu interior o capitão Mos-
tardeiro conseguiu idenficicur
n jornal, ordenando a saida
imediata do repórter:

— Vocên só dizem mentira
e como não têm ordens para
entrar aqui, é favor retVar-
se imediatamente.

Respondemos-ilie:
• - Por nunca fugir s ver-

dade a íMPRENSÀ POI.HJ-
LAR recebe neste momento
o «geiitib convile do diretor
da Penitenciária. 10 ainda pe-
lo desejo de publicarmos a
verdade, somos forçados, sr-
Mostardei-.o, a recusá-lo.

Ao lado da nossa atitude,
assegurou a presente repor-
tagerii a solidai iedade que
nos foi prestada, no iiiomen-
to. pelo jornalista E. de Mo-
rais Filho e pelo advogado
lie d. Nad:r Lapagesse, dr.
José Maria de Almeida-

,,.. ^„.•<.,- .¦:' '. - <,>¦ li

Dona Naãir Lapagesse reafirmou à IMPRENSA POPULAR

tudo o que disse cm jui~o acerca da Penitenciaria de Bangú.

A 6.' ENFERMARIA DO GAFRÉ-GUINLE

É uma Fábrica de Morte
0 OPERÁRIO BENÍCIO C0RNÉLI0 DOS SANTOS MORREU POR FALTA DE ASSISTÊNCIA -

SUA ESPOSA ENCONTROU 0 CADÁVER COBERTO DE SANGUE E DE MOSCAS NO NECROTÉRIO

A sexta enfermaria do
Hospil a I Gafré-Guinle,
alugada ao l.A.P.L, é uma
fábrica de morte. Nas ou-
trás depedências, a situa-
(;ão é a mesma.

Tal declaração nos foi
feita por assegurados rio
IAPI cm tratamento naque-
Ia dependência-

Por falta de tratamen-
10 inúmeras pessoas têm
morrido aqui. acrescenta-
ram-

Interrogadas, as enter-
me ir as esclarecem que
não se traia de culpa dos
médicos. Os quo trabalham
aii se esforçam, mas é tal o
descaso para com ns doou-
les por parle do IAPI que de
nada valem os esforços p
aié memso abnegação.

RESPONSÁVEL O IAPI

Três médicos que traba-
lliain na sexta enfermaria:
Pastos rir' Armando e Luiz
AiTgtíSTorOv médicos-,- a-sstnv - ¦
como as enfermeiras, não
podem prestar a necessária
assistência médica, poisen-
contraiu pela frente todas
as dificuldades. A falta de
organização provoca os
mais vivos protestos das
enfermeiras. A falta de me-
dicamenlos e rios instru-
mentos necessários suscita
igualmente a indignação
entre os médicos-

FATO CLAMOROSO

Falo clamoroso se regis-
troti há alguns dias. todos
comentam, responsabilizai!-
rio pelo mesmo a adminis-
fração rio IAPI. Koi o fale-
cimento, por falta de assis-
tencia médica e hospitalar
do operário lienicio Corne-
lio dos Santos. E não se
trata, conforme nos dccln-
rarani assegurados ali em
traíamerito, rio único <"->w.
mas rie um caso entre mui-
tos outros. Operado de úl-
cera, não mereceu nenhum

tratamento especial em fa-
ce ria delicadeza do seu ca-
so. O pouco caso para com
a vida do operário chegou
a lal ponlo que mesmo de-
pois de morto foi êle joga-

dn no necrotério com tal
deleixo que quando sua es-
posa chegou, encontrou-o
coberto de mosca e sangue.

Só este fato — nos disse
11:11 operário que estava na

fila aguardando Irã mais
ue uma hora o seu medica-
mento — c bastante para
mostrar o criminoso des-
caso pela vida humana, que
existe aqui.

^ ^T-ST" ssll

O POI/, ...... ¦¦o $&
Ping & Pong
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p\!)RIUM INTERNACIONAL

Ino FURTO DOS CORREIOS
\„\:i hlpúlcsi! siiri;lii :i rehiieiti, iln ilediipariiclmonlo ile»

I "> mil eiii/.eiros iln iijjlilclici» (In Tcsmininii Oenil (le« Cer-
lêins l nu (|iiiulrlll)ii liilcriiiliilonnl lerhi sliln il iiiitnra lio fnr-
In I in dn.» c.nmpiiiieiile.s da qiindrillin teria fiigliln paru n Ar-
eentliin nlruvís il" Iti" Orãndc do Sul. Cninilile com cskh »ii-
piíslcilii » ralo ile ler siilu apreenillilii n» lllo (iraiiilc uniu das
eíilulas riillliadus nos Cnrrelii».

¦\ niiitdrllliii seria composta pelim «spnnliols I IIisch Maeliu-
iln Klveril, [llciirilii Fnrmentl (uu Fninc-lsio Kauilrez) « r.iil».
Irueslu llravu Kliires, iiuii lambem iisiun a falsa iiailoiiiillilaile
chilena nu ainila a liriiguulii, .lá estiveram nu Itrasll, em lll.V!,
liiiandii furam presuH mimo «puiiKiiIstas», mu» loeo Hiiltos.

O uiir lerla fiiffldn pura n Aruentlnn, lllsses Macliuilu Itl-
ver» lul recuuliciiili, em fnlucrafia pelo nr. Newton Burlinuu,
liiiLuilnr ilns Correios, i|iie « Irrla vlnlii rnniliindn n iiruliiliht»
ili, lesmirelia Aduleis» (niiipns, mnnienlns uiilns do desapa-
rnclme.htn du dinheiro.

ulia dn Kádlo

L-

', no-
. tm-se
londen
um es

Na Rua Pompeu
ro, mn grupo de -

formou um bale-b; ¦

ra do almoço. .V
ria r?nnria«em c •
rio á mis^ n"r"T'.'..i
tucadot ,'Hsse:

_. Para mim. pelo menos.
2.400 cinzeiros não chega, f-
claí-o que eu hão ganho isso,
te ganhando muito vai me
ajudar, mas não vai resolver
a minha situação. Tenho mu-
Ihíí t dois filhos « p»rp po-

Atropelamentos
NHI.SON TM'

X101KA. fiscal
.Ia 1'itfcltüra,
casado; ns iuiós,
lesldenl" il Rua
Carlos Sampaio,
B7, Ui\ ntropf-
l.vlo por "i"
.-uu,, nu,, liicn-
tltlcadn. Sofreu
fraturo, (to r.ra-
nio. Foi mcill-
endo no Pronto
,So«'nrro f1 trnus-

ferido puni o HobiiIIiiI dos Sei'-
.1,1.,ios l'ul,n,,,f

MAItlA UO CAI!MO SOA-
C.ES, solteiro, li anos, realden-
te a Rua Ptguelredu Magalhães,
'Jí apto. "ffii, quando atravessa-".„ 

n A-. .'.. S, ,l<- Ciipücabànà,
tjo frente au núnierò 7S7 foi uiln-
el.W p»ío lot&íto oliap» 4-W-Í7.

"L '
ke*íjlifeíJi i
H*!''M;i '

b'ul iiiteriiadn nn Hospital Ml.
iiUfl Cuutn com fratura <lí> ciáiilu.

AN'1'ONIO CATU.OR, de 4
anos de i,Iode. filho de José Au-
tonlii Uai, residente & Ituii Ca-
buçij, Itó lul atropelado e morto
pela ciuiilonete chupa E-13-En.

— ALBERTO FERREIRA, ope-
rário, portllgtlf-s, 31 unos, resl-
dento ii lum Puarnnl, Caxias, foi
colhido pelo caminhão 7-03-70,
rtiinndo nlravessuva r rtun Finn-
cisco nirnlhn,. Foi Internado nn

nnto Sncnrro, com fraturo rie
r.r&tito

Explodiu o fogareirn
Kiiruiu Inleniüiilax nu llusjillnl

CuiliiH cliuiiui, liou iiOBluiiúlur»»
t,-ia,,-<, l.connr .ik-udi'» da Ci,sla,
de 8ÍI ;iii(,,, casada, residente a
Rua Slilfineu l'ai, 111) em (as-
rndurn « Curimlliiíi Pestana, otln-
t;idii!i pela exitJtili&o tlri um Iok»-
r*t»t

Ros;éri:i foi roubada
Rogeila Pesla-

na, a conhecida
• autora de ra-
illo, deixou
libertas as Jane-
l,il de seu apár-
liiiniMilii, o (\<i
¦ ii 102. na Una
dns Laranjoiras,
:ilí. Eniiuanlo a
ruiididalft aRai-
dormia, alguém

ponelròii no apartamento e rou-
hou otio mil cruzeiros em dl-
nhelro, um relógio pulseira de
miro ('om brilhante» e rubis <•¦
uma pulseira também de ouro,
Rocírla teve uni prsjulxn diie
enleulft superior a vinte mil era-
zolros.

Assaltado o motorista

Itanl d» Os-
In (52 «no»,
•aswlo, residente
ü Hu» Oalx, 14,
riu Itmha IMi
ruudü illrlgi» u
lotacSo «Mailu-
oim.llocli» Ml-
rundat, ehapa
l-r.7-»2. quando
» enrro cnROi-
cnn ns Ro> Jo-

sé Maniícin. cm Mnninelra.
Sallou p»rn ronsorlnr n velflll",

sendo entüo assaltndo por dnls
liomcna armado» Ar, rcvfilter ni*
lhe exiRlram dinheiro. Ranl e nm
amigo qne rom fie se pncnntru-pn
Kleraldn Meireles, 21 ano», sol-
leito, Kslrada de Ilarru Verme-
Um. DUO), reuniram n,a« fnoni
iialcndòs pelos assalljnlía que
Ingiram sem eonsetair furtá-los.
(I motíiiiito sofreu feiiniento pe-
netrante u» nariu «itncrila *
**m msim •» •«¦*)»« mm*'*"-,

Encontrado morto
José dn Conceição Aleluia, ope-

rário eoltelro, 111 anos. resUlon-
te .1 Rua A. lole 2. quilômetro
27 da Estrada Rio-Silo Paulo, foi
encontrado morto dentro do um
barracão na Avenida Francisco
Blcalhn, esquina com Peõro II.
O corpo foi removida proa u lns-
tlt.iM* Médico Legal,

TEM NOVA SEDE O CLUBE DOS FENUNOS
Os foliões alvi-rubros devem, dentro de alguns dias, instalar-se em am-

pios salões na Rua Pedro I. Prometem, assim, que seus bailes no periodo
carnavalesco terão o mesmo notável sucesso porque sempre se distinguiram.

Os Cenianos. estavam praticamente sem local para a realização dos seus
bailes de carnaval, pois um mandado de segurança impetrado por um hotelei-
ro vizinho impede a realização de festas na tradicional sede, depois das 21
horas.

O fato dos Cenianos sairem do impasse em que se encontravam é um mo-
tivo de regozijo para os foliões cariocas.

NOTICIÁRIO
l,(i vamos ao conhcclmen-

tu das diretorias dos socic-
dadeü, clubes, ranchos, cor-
rinONi escolas de samba p de-
mais agremiações carna va-
Icscas que, ao »e aproximar
o reinado de .Momo, IM-

ItENSA rolTl.AH Inicia
esta secào, sob a direção dos
companheiros Ma ri nus Cias-
lm, Ih Teixeira (1 José llen-
rlque Cordeiro, para coloca-
Ia ao inteiro dispor daipiAles
que. realmente nnlmnm o car-
naval carioca. Assim sondo,
siille.ltninu.s (|ue todo nntlcla-
rio i! convites relativos n fes-
lns,', lintallius, etc, sejnm
enviados para a scçilo «(»
Povo se l)i\rrto», a Itua (ios-
Invii Lacerda, II), sohradn

ROSÂNGELA, a. candidata colocada em terreiro lugar no
concurso promovido pela A.G.C. é uma séria concorrente

ao título de Soberana da Folia.

Caiu no rio

tiú.
O ciruriiiín

)?$ rientlsla Emidlo
Ramos Pereira

11 o n a a K a (G3-.-— . nnr,s. casado,
.T1" Riia Capurana,

, 109, Coelho Ne-' to) atravessava
uma ponte no suhúihlo de Rnrha
Miranda. O sc.iaRcndrlo. eamhn-
loRüte. perdeu o oqulllbrlo o caiu
num rio que pnr ali passa. De-
pois de drbater.se por alguns
momentos, pereceu nfocad". Sou
cadáver foi vintn por populares
que comunicaram o fato. tendo
o corpo sido depois removido pa-
»• • Instituto Mídlco Legal.

Caiu do boude
í*ol Internada

.^r*nf| cm estado de* 
jni o ili nj_" i linriii m Hos-

pitai c;e'iilin
Vargas a role-
gial Maria de
Lourdes, do 13
anos de idade,
filha de Ant.6-
nio Fernandes

Cortes, residente h Rua MarquCa
de Silo Vicente, I!I4. apartamento
MOt, na Gávea A menina viujavu
em cm bonde du linha 10 e quan,dy o veículo passava em umn
curva próximo à Rua SSo RorJ.-i
caiu ao polo, aníreiHln varies ta-
iliocnloí. tnrlualTe jmtfutlto 4*
t>«tut« <ta or*n<*.

v tnsx--¥r

Rainha do Carnaval
A próxima apuração rio

concrvsó do Rainha do Car-
naval, promovido pela Asso-
ciarão dos Cronistas Curtia-
vulcsops, sara. realitiada na
próxima terça-feira, dia 2H,
nn bocIo da entidade às lti
horas. No momento ocupa a
liderança do concurso a mo-
rena Aríete Dias, eom 6.320
voto».

I

Baile de Gala des
Democráticos

Os .^democráticos•• realiza-
rão amanhã, sábado, un*.
rrrande baile de gala em co-
meinornção no seu 87' ani-
vcvsárin. A noitada lio clube
da Rua do Rlocluiclo, pro-
metem os dirirrentes da en-
tidade, honrará a» tradições

"Folias em Sevilha"
A A ssoci ação

Banco do Brasil
iá a sua sede p

carnavalescodo

Atlética do
ornamenta-

•ura o perio-
obedecendo

ao tema < Folias cm Sevi-
lha>. lOssa ornamentação se-
rá apresentada aos erollis-
tas carnavalescos na recep-
ção (]i!,' lhes será oferecida
Pela dijj-ílorin da AA13Ü Ho-
iniiiR-o próximo.

No Flamengo
Um grupo de moradores

do Flamengo promoverá uni
Banho de Ma».* a Fantasia,
no dia 21 de fevereiro. Os
promotores estão em plena
ativirtaae paru que seus es-
1'ôrçoa sejam coroados de pie-
no êxito. Diversas escolar, de
samba, blocos e. ranchos car-
navalescos participarão do
desfile quR será comandado
por S, M. Rei Momo 1 e t';iii-
eo.

0 SUCESSO DO DIA
Embaixada do Sossego

MARCHA DE ARI CORDOV1L E RUSSO
I

A embaixada do sossè,*o
Pede licença prá passar
Xós qttermos é sossego
Xós queremos é sambar.

17

Nossas morenas sossegada»
Vão caminhando bem devagar
E nosso pavilhão tricolor
Abrindo alas pri chegar.
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